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VI. Conseguindo-se o objecto da Expedição", todos os 
antigos Privilegias de Macáo lhe serão" restaurados. 

VII. Esta Convenção" deve ser considerada como ratifi-
cada pela assignatura das Partes que subscrevem em virtude 
dos seus plenos poderes. 

Em fé do que nós assignámos as presentes, e lhes fizemos 
pôr os Sellos das nossas Armas. 
' Feito em Macáo aos 23 dias do mez de Novembro de 
1809. Miguel de Arraiga Brun da Silveira, Joze Joaquim 
de Barros. Sellado pelos Mandarins, Shin-Kei-Chi, Ches, 
Pom. 

Ainda bem nao" estava assignada a Convenção", quando o 
distincto zelo e actividade do Desembargador Ouvidor Mi-
guel de Arriaga Brun da Silveira, forao" felizmente postos 
em acçao". O Governo nao" tinha o número de Navios que 
se requeriao", nem Offieiaes, Marujos, Petrechos, e Provi-
sões; com tudo, taes forao" os esforços do Dezembargador, 
que dentro de cinco dias elle tinha seis Navios, e tao" com-
pletamente armados como o permittiao* os recursos de Ma-
çáo. O que se segue he a lista dos nomes dos Navios, suas 
peças, e gente, os quaes forao" postos debaixo do Commando 
em Chefe do Capitaõ" de Artilheria José Pinto Alcaforado 
de Azevedo e Sousa. 

Nomes Peças 
Inconquistavel . . 26 
Pallas . . . 18 
Indiana . . 24-
Bellizario . . . . 1 8 
S. Miguel . * 16 
Brigue Princeza Carlota . 16 

Hom. 
160 
130 
120 
120 
100 
100 

Total 118 730 

A principal falta que havia nesta pequena esquadra era 
baila, e outros petrechos navaes. Pedio-se hum supprimen-
to destes artigos essenciaes aos sobre cargas da Hon. Com-
panhia Ingleza das índias Orientaes, residentes em Cantao": 
a junta ou deputaçao" selecta (select committee) esteve peL; 
rogativa, e os petrechos e munições pedidas, &c., forao" 
subministradas do§ navios da Companhia com huma liberali-
dade própria de Inglezes, e em conformidade á alliança, que 
subsiste entre aquella naçáo e a Portugueza. 

Estando assim a esquadra de Macao" prestes a sahir ao mar, 
e com efficacia, ella se unio a 60 Juncos de guerra da es-
quadra Imperial Chineza. Os piratas fugirão" á vista da «<-, 
quadra combinada ; mas por muitas vezes forao" obrigados a 
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entrar em acçaó', e em todos estes encontros ficárao derro-
tados com perda considerável. 

O pezo das differentes acções cahio sobre os Portuguezes, 
que pouco ou nenhum soccorro tiravao" dos seus alliados. 
Qua apou-Chay, hum dos Chefes dos Piratas, cansado com 
esta especie dc guerra, fez huma proposição" no decurso de 
Janeiro passado para se render a si e a sua esquadra, com-
posta de huns 100 Juncos, e 8 mil homens, e se aceitárao" 
os termos da sua rendição". 

Em Fevereiro começou-se huma negociaçaò" entre o Vice-
Rei de Cantaoí", e os Piratas Chefes para sua rendição", a 
qual se rompeo depois de algumas semanas. Por tanto, os 
Portuguezes renovárao" as hostilidades com a sua primeira 
actividade, e os Piratas em consequência se virão" reduzidos 
a grande aperto: elles forao" perseguidos pelos canaes, e es-
condrigios, e muitas vezes forçados a abandonar as suas em-
barcações. Por fim, em 12 de Abril, a Esquadra Ponugue-
za manobrou de tal modo, que cortou a retirada da grande 
Esquadrados Piratas, cominandada por AjouChay. o mais 
affoutou dos seus Chefes, o qual nao" vendo possibilidade de 
se escapar, julgou prudente tratar de se render. Mandou se 
immediatamente aviso ao Vice-Rei, o qual cm consequência 
veio a Hiansang, aonde também foi o Senhor Arriaga: as 
proposiçoes dos Piratas forao" plenamente consideradas. O 
alto e honrado caracter do Senhor Arriaga exigia huma con-
fiança illimitada, e tanto o Vice-Rei de Cantao", como os 
Piratas Chefes lhe deixarão" o ajuste de todo o negocio Em 
tres dias sc arranjárao" todos os pontos, c se concedeo huma 
amnistia geral aos Piratas, e todaja sua esquadra composta 
de mais de 270 Juncos de guerra, 16 mil mancebos, 5 mil 
mulheres, armados com 1200 peças de artilheria, espingardas, 
espadas, etc. se renderão", e forao" entregues ao Vice-Rei. 
Assim findou a Pirataria que ha 20 annos era o flagello da 
China. 

Em 22 de Abril, Miguel Arriaga voltou a Maçáo e no dia 
seguinte os seis navios Portuguezes entrárao" no porto entre 
as acclamaçoes do povo. Derao" salvas os navios, e fortes, 
repicárao~-se os sinos, e cantou-se hum Te Deum em Acção 
dc Graças, pelo feliz rezultado da expedição". 

Na sobredita Corte se expedio taobem em 17 de Fevereiro 
do prezente anno o seguinte Álvara pelo qual S. A R. de-
termina, que seja permittido a toda e qualquer pessoa em-
pregada no ccypo da Marinha Real, que se achar em conse-
lho de guerra para nelle ser julgada das culpas, deque for 
accuzada, contradictar as testemunhas perante o conselho, 
ou verbalmente a face das mesmas testemunhas, ou por es-
crito, c requerer a acareaçao", ou que se reperguntem, se 
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assim o julgar a bem da sua defeza: e conelue nestas memo-
ráveis palavras —Sendo a principal obrigaçaó que o conselho 
deve ter em vista, a de colligir toda a massa de informação, 
que seja possível obter-se para melhor indagaçao da verdade, 
sobre que devem ser fundados os seos julgados. 

Este Alvará mostra de hum lado a Indefectivel, e Innata 
Justiça de S. A. R. e do outro o desleixo, abuzo, e injustiça 
dos julgadores. 1 ste Alvará seria todavia desnecessário, se 
as Leis existentes, e nao derrogadas, se cumprissem: mas ' 
se os juizes abuzao" daquellas Leis; porque nao" abuzaráo 
deste Alvará ? Se lie justo castigar os reos; quanto mais 
justo, quanto mais util, e necessário he punir de hum modo 
exemplar hum juiz injusto, hum juiz prevaricador ? 

Os nossos votos sao" que as beneíicas dispoziçoens deste 
justíssimo Alvará se nao limitem aos empregados na Ma-
rinha Real; mas que se estenda a todas as classes de vassal-
los: todos tem os mesmos direitos. 

AL VARA. 
Eu o Príncipe Regente faço saber aos que o prezente Al-

vará com força de Lei virem: que tendo sido frequentes, e 
mui repetidos os recursos e representações, que tem su-
bido á Minha Real Presença, por parte dos Empregados 110 
Corpo da Minha Real Marinha, que tendo sido julgados em 
Conselho de Guerra, e nelle sentenceádos, pertendem que 
taes sentenças nao tenhao" sido proferidas com aquella im-
parcialidade, exame, e legalidade, que tao" positivamente 
tenho ordenado, que haja d| observar se impreterivelmente ; 
allegando os réos que em taes julgados nao" fora a evidencia 
dos factos, nem o sincero depoimento das testemunhas, mas 
sim a intriga, a rivalidade, e antigas discórdias as que in-
fluirão", e predominarão" na declaraçao" dos votos, e decisão" 
dos Julgadores: nao" convindo, nem ao bem do Meu Real 
Serviço, nem á authoridade, e decoro do Juizo Militar, que 
subsistao" pretextos, ainda que mal fundados, que hajao" de 
dar motivos a semelhantes representações, offensivas da dig-
nidade, e respeito devido a taes Julgados e destructivas do 
saudavel effeito, que resulta, em beneficio do Meu Real 
Serviço, da imperiosa necessidade de castigar os delinquen-
tes, e prevenir com taes exemplos a repetição de crimes tao 
sérios, e consequentes, como os que respeitao" o serviço mi-
litar, principalmente na direcção", e emprego das minhas 
forças navaes ; pois que da regularidade da conducta, in-
trepidez, e exacto cumprimento das obrigaçoes, disciplina, 
e subordinação" dos Empregados no Corpo da Minha Real 
Marinha, depende aquella segurança, e protecção", que as 
mesmas forcas navaes estão" no caso de prestar para a pre-
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ser varão dos Meus Estados, e dominios, do commercio, e 
navegaçao" dos meus fieis vassallos e considerando por ou-
tra parte que tao irregulares, c indecorosas representa oes, 
como os máos effeitos, delias resultantes, deverão tot iuien-
te -cessar, e desvanecer-se, se consultando eu os constantes 
sentimentos da minha indefcctivel justiça, houver por bem 
facilitar assim aos re s, como aos julgadores, todos os meios 
praticaveis, e conducentes a desenvolver a verdade, a ma-
nifestar a legalidade das provas, e a prevenir toda e qual-
quer suspeita de parcialidade, collusao, ou injustiça; sou 
servido determinar: que seja permittido a toda e qualquer 
pessoa empregada no Corpo da inha Real Marinha, que se 
achar em Conselho de Guerra, para nelle ser julgada das 
culpas, de que for accusadu, contradictar as testemunhas 
perante o Conselho, ou verbalmente á face das mesmas teste-
munhas, ou por escrito, c requerer a acareaçao", ou que se rc-
preguntem, se assim o julgar a bem da sua defeza; mas se 
succedir que succite, ou proponha alguma questão" ou inter-
rogatório, que nao pareça ter liga ao com o caso, de que se 
trata, deverá o conselho decidir pela pluralidade de votos, 
se se deve, ou nao" admittir tal questão", ou interrogatorio; 
e poderá a conselho mandar chamar todas as vezes que qui-
zer, e julgar conveniente, qualquer testemunha que lhe pa-
recer em estado de facilitar sufíiciente informaçao", indepen-
dentemente dc qualquer requisição", seja da parte do accu-
sado, ou do que fizer as vezes de accusador ; sendo a prin-
cipal obriga; ao" que o conselho deve ter em vista, a de 
colligir toda a massa de informaçaò", que seja possivel ob-
ter-se para melhor indagaçaò" da verdade, sobre que devem 
ser fundados os seus julgados E este se cumprirá tao" in-
teiramente como nelle se contem, sem duvida, ou embargo 
algum, e nao" obstante quaesquer, Leis, Regimentos, Or-
denanças, Alvarás, Resoluçoes, Decretos, 011 Ordens qua-
esquer que ellas sejao"; porque todos, e todas Derogo, e 
Hei por derogadas, de Meu Moto Proprio, Certa Sciencia, 
Poder Real, Pleno, e Supremo, como se delles, e delias 
fizesse especial menção", e aqui fossem insertas, em quanto 
forem oppostas, ou tiverem qualquer implicancia com o 
disposto neste Alvará, sem embargo da Ordenaçao" em con-
trario, que assim o requerer. È Ordeno que este valha 
como Carta passada pela Chancellaria, posto que por ella 
nao" ha de passar, e ainda que o seu effeito haja de durar 
mais de hum anno, naó" obstante as outras Determinações, 
que o contrario ordenao". Dado no Palacio do Rio de Ja-
neiro em 17 de Fevereiro de 1811. 

P R Í N C I P E . 

Conde de Galveas. 
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Com muito prazer transcrevemos para o nosso Jornal a 
carta que os Portuguezes rezidentes em Monte-vídeo escre-
verão' ao E::m • Conde de Linhares, remettenuo-lhe a relaçao" 
das quantias coir- que voluntariamente contribuirão" para o 
regaste dos infelizes Portugnezes captivos era Argel Este 
Documento he mais huma prova de que os Portuguezes, em 
qualquer parte do mundo, que esteiao", conservao" sempre 
os, sentimentos de fidelidade, patriotismo, e humanidade, 
que sempre os distinguirão"; mas em" que tem requintado 
nesta época tao" glorioza para o nome Portugue/.. 

lVw de Janeiro 23 dc Março. 

T E M O S ordem superior para annunciar a Carta e Relaçao" 
que se seguem, sobre as quaes nos abstemos de fazer re-
flexões algumas, porque ellas nada deixao" a dizer, e mos-
trao por si mesmas, que tanto no proprio como no alheio 
terreno, 03 Portuguezes tem os mesmos sentimentos, e se 
interessao por todos os objectos, que tendem a augmentar a 
prosperidade da patria, e melhorar a sorte de seus nacionaes 
desgraçados 

CARTA. 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor —Tenho a honra 

de apresentar a V Excellencia huma Relacao" da Contribui-
ção , que os Portuguezes residentes em Monte Video, offe-
recem para o Resgate dos Captivos em Argel. Elles me 
encarregao" de rogar a V. Excellencia para que queira ele-
var á Real Presença de S A . R , o nosso Augusto Soberano, 
os seus bons desejos ; e que ainda distantes da Patria, nao" 
podem esquecer o que devem ao Príncipe, que a felicita. 
Sirva-se V. Excellencia determinar-me aonde devo entregar 
a quantia que tenho recebido para esse fim ; e cheio do ma-
ior respeito espero as ordens de V. Excellencia.—Deos 
guarde a V. Excellencia muitos annos.—Rio de Janeiro 6 de 
Março de 1811—Illustrissimo e Excellentissimo Seiíhor 
Conde de Linhares Excellentissimo Senhor De V. Ex-
cellencia. Servo muito respeitoso. 

Diogo Duarte Silva. 
RESPOSTA. 

Tendo levado á Augusta Presença de S. A. R. o Principe 
Regente nosso Senhor a Carta que Vm. me dirigio na data 
de 6 do corrente, e a Relaçao que a acompanhava do Dona-
tivo, que os Portuguezes, rezidentes em Monte Video, 
ofterecêrao" para o Resgate dos Captivos de Argel : ordenou-
me S. A- R. que houves-se de declarar a Vm., para o fa .er 
constor aos ditos Portuguezes, quanto fôra agradavel ao 
Mesmo Senhor esta acçao* patriótica, que elles acabao" de 
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praticar, c que muito Manda louva-los.—Deos guarde a 
Vm.—Palacio do Rio de Janeiro em 16 de Março de 1811. 
Conde de Linhares.—Sr. Diogo Duarte da Silva. 

Os Portuguezes abaixo assignados, que actualmente se 
schao nesta Cidade, tendo noticia pela Gazeta, que hoje 
chegou do Rio de Janeiro, de 5 de Novembro, do Tratado 
de Tregoa e Resgate, feito com a Regencia de Argel; 
constantes aos principios de adhesao" á vontade dos seus 
Príncipes, patriotismo, e humanidade que tanto distinguem 
a na< ao" Portugueza: contribuem com a quantia que cada 
hum especifica ao pé da sua assignatura, para que se remetta 
áquella Corte ao cofre destinado por S. A.R., o nosso sempre 
Amado Soberano, para receber semelhantes donativos.— 
Monte Video 23 de Novembro de 1810. 

MÉXICO, 12 dc Fevereiro. 
Em consequência das instrucçoes do Exmo- Sr. Vice-Rei 

deste Reino, dadas aos senhores generaes dos exercitos de 
operaçoeá e reserva, D. Felix Calleja e D. Jose de la Cruz, 
e do ajustado por ambos em Guadalaxara ; saliio o segundo 
daquello cidade com o exercito do seu commando pela di-
recção de S Braz no dia 26 de Janeiro a buscar o rebelde 
cura Mercado, que com hum corpo de sediciosos, e 14 
peças de artilheria, se achava postado na posição da Bar-
ranca (1) , e pelo officio recebido do brigadeiro D. José de 
la Cruz se sabe que o esperavao~ os inimigos a 31 era huma 
eminencia quasi inaccessivel pelo desfiladeiro de Maninalco, 
mais acima do ponto denominado Taray, onde tinha pos-
tadas 2 peças ; porém á vista do ataque vivo que lhe fez o 
batalhao* provincial de Puebla, a cuja testa hia o tenente 
de mar e guerra D. Bernardo e Salas, se pozerao em pre-
cipitada fuga, sem fazerem mais que disparar 6 tiros, entre 
elles 4 de metralha, sem effeito algum, deixando abandona-
das as 2 peças, que sao~ de bronze, e tinhao~ vindo de S. 
Braz. Sem demora ordenou o Sr. Cruz, que o referido 
batalhao~ com 60 cavallos se dirigisse ao porto de Portezuelo 
para atacar pela retaguarda os rebeldes, que se retiravao" 
a S. Braz; porém logo que observáraô a proximidade das 
nossas tropas abandonárao" tudo, fazendo voar as suas mu-
nições e deixando 4"peças de 24, e 2 de 8, levando unica-
mente o cura Mercado para S. Braz cinco de calibre de 4, 
e o general Cruz contava que o alcançaria hum destaca-
mente, que mandara para este fim.—Nestas operaçoes se 

(1) Nesta barranco ou desfiladeiro foi morto o famoso Pedro de Al-
varado, companheiro de Hernan Cortez na conquista da Nova Hes-
panha. 
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cobrio a tropa de huma gloria immortal, tendo sido neces-
sário que os soldados conduzissem a artilheria aos hombros, e 
por montes mui alcantilados. 

Sao" dignos do maior elogio o zelo, actividade e energia 
de lodos os offieiaes, singularmente dos de artilheria, e ma-
rinha, e o esforço de todos os soldados, cujo denodo tem 
tocado no incrível. Tanto pode a disciplina, e a fidelidade, 
quando sao" dirigidas por Chefes distinctos, e quando defen-
dem a justa causa do Soberano, e da Patria ! 

Nao" he menos meritória a conducta dos habitantes de 
Tepic, S. Braz, e dentais Povos, como consta dos offieios ao 
Commandante geral das armas d'El-Rei por D. Francisco 
Valdes, Commandante da companhia fixa de S. ISraz, e das 
armas de Tepic, e de D. José Leonardo Garcia, mandado 
pelo povo, nos quaes em data de 2 do corrente lhe partici-
pavao" que os habitantes de S. Braz, que se tinliao" anterior-
mente entregado por capitulaçao" ao Cura Mercado, inti-
tulado Tenente General Americano, se tinhao" levantado, 
apenas poderão", contra os seus oppressores; e lhe pediao" 
promptos soccorros contra o rebelde Aldama, de quem re-
ceavao" que avançasse até ao Povo. 

OJficios do Brigadeiro D. José de la Cruz ao Sr. Vice-Rd. 
1. " Exmo- Sr. Para informar melhor a V. E. do estado 

destes Povos, e dos felizes progressos, que vai fazendo a 
boa causa, remetto a V. E. copia dos offieios, que acabo de 
receber do Commandante das armas de Tepic, pelos quaes 
ficará V. E. inteirado da prizao" do Rebelde Cura Mercado, 
e outros cúmplices em S. Braz, em cujo porto, se forao" 
capazes quatro miseráveis de o entregar por huma baixa e 
indecente capitulaçao", o povo penetrado de razao", e logo 
que se vio apoiado, posto que em distancia, pelas tropas do 
Soberano, o qual nunca abandonou, fe/. a primeira acçao" 
heróica, que se tem executado desta qualidade nas prezentes 
circumstancias. 

A' noite sahírao" 100 cavallos ás ordens do Capitaõ" D. 
Luiz Quintanar para Tepic : e para os objectos, que tenho 
communicado a V. E. participei a este commandante o novo 
successo de Tepic e S. Braz para o seu conhecimento. 

Hoje ao meio dia, e depois que recebi os offieios de Tepic, 
mandei sahir a marchas dobradas o bàtalhao" de Puebla para 
S. Braz com ordem de que se reúna, e marche tudo ás or-
dens do Tenente de mar e guerra, D. Bernardo de Salas, a 
quem dei as instrucçoes de que remetto a copia a V. E., 
formadas a ligeira, para que tome as primeiras disposiçoes. 
Com o dito Salas mandei marchar dois dos meus Ajudantes, 
para qae hum fique era Tepic, e outro passe a S. Braz. 
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Passei ordem para que immediatamente venha para este po-
vo hum batrdhao" dos de Toluea, que está no trabalho de 
passar a artilheria, e cuja ultima difficil subida pelas asperas 
montanhas se fará por juntas de bois, que mandei hontem á 
noite para este fim com outro dos meus Ajudantes. Com 
este auxilio espero á minha tê-la toda aqui. 

Logo que chegue o ! xercito, me adiantarei a Tepic, para 
regular o Governo, assegurar a confiança, deixar todo o 
Priz na mais exacta ordem, e arredar todo o motivo de 
nova reunião" de rebeldes para o futuro. As medidas poli-
ticas que tomei desde Agualulco, como participei a V. E., 
produ irão *odo o effeito que esperava. O seu rezultado foi 
fazer desertar a maior parte dos insurgentes por meio das 
seguranças que lhes dei do indulto, e do amor paternal, 
com que V. E. trata todos os arrependidos, como nelle se 
oflerece. 

Tem-se-me apresentado hum numero considerável, que 
maudo immediatamente para suas casas, e seio de suas fa-
mílias, assegurando lhes serem mal fundados os sustos do 
rigor, que lhes tinliao" feito conceber os malvados da parte 
da autboridade. O cumprir o perdão" oiferecido, e o bom 
tratamento que experimentao" os submissos, fazem delles 
outros tantos pregadores, que augmentaò" a tranquillidade 
nos seus respectivos domicílios. 

Finalmente tudo promette por esta parte o melhor aspec-
to, e a expedição" tem tido até agora os mais felizes rezulta-
dos. Deos guarde, &c. Ixtlan 3 de Fevereiro de 1811, 
ás 3 da tarde. José de la Cruz.—Ex Sr. D. Francisco 
Xavier Venegas. 

2. " Ex" '. Sr.: Esta manhá ás 2 horas chegou a este 
Povo toda a artilheria, e o resto do Exercito sem novidade, 
tendo vencido no dia de hontem todos os obstáculos, que 
apresentavao" as asperas montanhas, por onde se tem pas-
sado. A tropa merece as maiores considerações, e seguro 
a V. E. que a gratificai ao" de 3 pezos, que determinei dar a 
cada pra' a de trabalho, he pequeno premio para o muito 
que tem feito. Os Chefes, e Officiaes se tem esmerado 
também, e nao" ha hum, que nao" puchasse por hum tirante, 
ou nao" arrimasse os hombros aos madeiros sobre que se pas-
sárao" as peças, para darem exemplo os primeiros. (Segue-se 
o elogio das tropas.) 

A ugmenta-se a cada momento a confiança tios Povos, e 
o desengano de seus erros. Vêem practicamente o abismo, 
em que os tem submergido ; experimentao" os effeitos da 
paz na doçura com que sao" tratados: toçao"" com suas maos 
a indulgência com que sao~ recebidos, e desfructaò" os ef-
feitos do perdão": tem acabado de conhecer tudo, e se 



•apresentao" aos centos para implorar o indulto. A todos se 
•dá; sao" aconselhados com doçura, e desenganados com os 
mesmos factos que estao~ vendo ; e estou persuadido que 
nao" tornaoi" a ser seduzidos. He verdade que muitos delles 
tem sido conduzidos ao que chamao" Exercitos, atados, e ás 
pancadas, e tem-nos levado das cadêas com grilhões para 
v trabalho da passagem da artilharia, de maneira que nao" 
ha classe alguma de maldades, que nao" tenha sido executa- • 
da pelos miseráveis cabeças de motim. 

Hoje recebi o Officio do Cura de S. Braz, de que remetto 
copia a V. E. para seu devido conhecimento; e pelo seu 
contheudo ficará V. E. inteirado de tudo o acontecido na-
quella Villa, e o premio que teve o rebelde Cura Mercado 
por suas maldades, tendo-se despenhado em hum precipício 
profundir por fugir da morte. 

Se esta noite receber resposta do Sr. Calleja ao meu offi-
cio de antes d'hontem, e nao" me ordenar que desça a unir-
me com o seu Exercito, parto à manhã para Tepic. Quero 
concluir brevemente por estes paizes, para attender a outra 
parte, se for necessário, inda que me persuado, que já tudo 
está concluído, destroçada que seja a quadrilha de Zacate-
cas, que segundo as noticias que tenho lie pequena e está 
cheia de susto, o que se consegue só com mover-se o Ex-
ercito. Os cabeças de motim tem já perdido o partido com 
as derrotas, e nao" ha povo, que nao" vá conhecendo os seus 
verdadeiros interesses. 

Hontem á noite chegou o Corpo de cavállana de Quin-
tanar a S. Leonel, 8 legoas de Tepic; hoje ás 10 da manhã 
terá entrado no dito povo. O batalhao" de Puebla pernoitou 
na fazenda de Tetitlan, 10 legoas distante deste povo; esta 
noite chega a S. Leonel, e á manhã a Tepic. No dia 9 
entraráo" todos em S. Braz, conforme as ordens que tenho 
dado. Estas marchas forçadas, que talvez nao" as tenha 
feito jámais qualquer outro Exercito, vejo-me obrigado a 
manda-las, para nao" perder momentos, e estar desembara-
çado para novos successos. Bem conhe.,0 que se fatiga 
muito o Soldado; porém tenho os mui enthusiasniados, e 
trabalhao" com gosto. Deos guarde, occ. Ixtlan, 4 de Fe-
vereiro de 1811, ás 11 da noite. Exl""• Sr. José de la Cruz. 
Exm°- Sr. Vice-Rei, D. Francisco Xavier Venegas." 

(Segue-se a parte do Cura de S. Braz, em que participa 
ter aquelle povo sorprendido de noite os cabeças da re-
belliao", os quaes matou, ou prendeo, e que o Cura Merca-
do, para fugir, se precipitara por hum despenhadairo, onde 
morrera. Grande lição" nao" só para os rebeldes, mas para 
todas as cabeças esquentadas, que se querem fazer Chefes 

rol. . J. U 
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de facçao, que preocupados, e allucinados pelos seus deze-
jos insensatos cuidao ter seduzido os Povos, e achao -se de 
repente mortos, ou perdidos! 

B U E N O S A Y R E S . 

Chegou do Rio da Prata hum navio mercante, o Lord 
Cathcart, que dali partio e 26' de Março. Parece que Elio 
Governador de Montevideo tinha publicado huma procla-
maçao", ordenando que todos os navios que entrassem ou 
sahissem de Buenos Ayres depois de 1J Abril, seriao" toma-
dos, ou confiscados. Para sustentar esta determinação" 
aquelle General, cuja actividade, zelo, e patriotismo sao" 
incontestáveis, tem á sua dispoziçao" huma fragata, e duas 
corvetas, alem de galeotas, e outras pequenas embarea-
çoens- A flotilha da junta rebelde, em consequência desta 
superioridade naval do Governo regular, foi desarmada em 
Buenos Ayres. O activo Elio apoderou-se taobem do im-
portante posto da Colonia do Sacramento, que está situada 
quazi de fronte do posto principal dos insurgentes. Os 
assassinos de Leniers estavao~ occupados a tomar violentas 
medidas, a que ordinariamente recorrem em circumstancias 
analogas, os perversos, que tem os mesmos principies. A 
23 de Março publicárao" hum decreto em que ordenara®" a 
todos os Europeos nao" cauzados que sahissem, no espaço de 
tres dias de Buenos Ayres para Cordova distante 170 legoas. 
Esperava-se todos os dias hum igual decreto a respeito dos 
cazados. 

Havia alguns mezes, que a junta rebelde nao" tinha re-
cebido do Peru huma só piastra. A confuzao", e falta de 
confiança erao taes em Buenos Ayres, que o capitaõ" do 
Cathcart, receando ser detido, deo á vela com meia carga 
somente. 

Na verdade, que se pode esperar de huma junta que 
principiou os seos actos de justiça por mandar assassinar 
Leniers, e outros, sem processo ? Que se pode esperar de 
huma junta cujos membros, pela maior parte, nao" tem 
honra, nem probidade; e alguns delles estão" cobertos de 
crimes ? 

H A Y T Y . 

Acaba-se de operar huma nova revolução" na ilha de 
Hayty: o Presidente Henrique Christovao" foi nomeado, a 
26 de Marco, por acclamaçao" geral dos habitantes, Rey 
hereditário da ilha. A constituição" de Fevereiro de 1807, 
nao" assegurava de huma maneira bastantemente estável a 
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forma do Governo, e podia novamente entregar os habi-
tantes a todos os horrores da anarquia, e da guerra civil em 
hum paiz, e debaixo de hum clima, onde as paixoens sao 
facilmente levadas ao excesso. O povo de Hayty tinha ex-
perimentado, durante quatro annos, a administraçao" do seu 
chefe. Tinha-o visto por toda a parte triunfar de seos 
inimigos; conquistar o Molhe S. Nicholáo, depois de hum 
sitio obstinado ; crear huma marinha, que anniquilou, quazi 
de repente, a do seu rival; fazer huma praça, que os Eu-
ropeos, que a tem visto, unanimente a reputao" como a mais 
forte de todo o novo mundo; erigir hum palacio, que hade 
ser ornado de bellos monumentos; proteger a religião"; ani-
mor o commercio, e a cultura; receber as homenagens do 
commercio inglez, Americano, Hespanhol, Portuguez, 
Sueco, e Dinamarquez, cujos pavilhoens tem jluctuado a 
hum mesmo tempo nos portos de Hayty; conmiunicar com 
Almirantes, e Generaes das ilhas vizinhas : era pois natural 
que este mesmo povo testimunhasse seu reconhecimento á 
quelle que o tinha governado com prudência, e sabedo-
ria, e cuja energia lhe promettia huma longa tranquili-
dade. 

Nao" he huma das singularidades as menos notáveis da 
época, em que vivemos, ver homens, que, ha pouco tempo, 
se consideravao" como os mais affastados da civilizaçao", 
adoptar princípios os mais puros, e expo-los de huma ma-
neira, que indica hum perfeito cohhecimento de seu objecto: 
entretanto, que n'hum paiz exaltado por todos os philoso-
phos, se vê, segundo se diz, os Legisladores insultarem-se 
em pleno congresso; e descendo dos Estados-Unidos á 
Costa Firme Hespanhola, se vê hoje os habitantes destas 
bellas províncias destruindo-se reciprocamente, e os revolu-
cionários de Buenos Ayres levando sua raiva ate o ponto de 
assassinarem seu defensor. 

Os títulos, que forao" creados nesta circumstancia erao" 
huma consequência natural daquelles princípios. Elles 
forao" sorrir hum instante os bellos espíritos da Europa, 
por cauza das denominaçoens bizarras, que provem 
das localidades da ilha. Mas elles nao" forao" rir nem 
Bonaparte, nem alguma das brilhantes figuras da sua 
Corte. Nao" ha coiza alguma de mais singularidade no 
Conde de la Marmelade, do que no Duque de Corneg-
Iiano; e no Barao" Pierrot do que nos Baroens Goulu, 
Friard, e Porcher. O Duque de Placencia Haytyense o 
General Magny, he seguramente mais moral, que o Duque 
de Placencia Francez, o Prine.;pe Cambaceres; e se fosse 

Í>recizo escolher entre rs noives, 'ie Henrique e de Napo-
eao", nos pensamos que escolha nao" seria difficil. 

u 'i 
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Lei Constitucional do Conselho de Estado que estabelece cr 
Realeza em Hayty. 

O Conselho de Estado extraordinariamente junto para 
deliberar sobre as mudanças que he precizo fazer na Con-
stituição" do Estado de Hayty, e sobre a melhor forma do 
Governo que lhe convém: 

Considerando, que na época em que a Constituição" 
de r7 de Fevereiro de 1807, anno quarto, foi promul-
gada, o Estado se achava, propriamente fallando, sem 
pacto social, e ,as tempestades da guerra civil soavao" 
com tal força que nao" permittiao aos Mandatarios do 
Povo o fixar de huma maneira irrevogável a única for-
ma de Governo que nos convinha: 

Que esta constituição com tudo assim mesmo informe, 
como parecia ser, e cuja imperfeição" os mesmos Manda-
tarios nao" dissimulávao",, convinha então" ás crises em 
que ella tinha nascido, e ás tempestades que cercavao" 
seu berço: 

Que o pequeno numero de princípios sublimes, que 
ella encerra, era todavia sufficiente para a felicidade do 
Povo, cujos direitos fixava naquelles tempos deploráveis; 

Considerando que hoje, (graças ao génio do Supremo 
Magistrado, que manca as redeas do Estado, cujas sub-
limes concepçoeits, e brilhante valor tem sabido resta-
belecer a ordem, a ventura, a prosperidade, o estado flo-
rescente da cultura, do commercio, e de navegaçao", 
os costumes, a moral, e a Religião", a excellente dis-
ciplina estabelecida no Exercito, e na Marinha,, parecem 
prometter huma eterna duraçao" ao Estado;) 

Que convém hoje mais doque nunca , estabelecer huma 
ordem de coizas estável e a forma de Governo, que deve 
reger para sempre o Paiz, que nos vio nascer; 

Considerando que he urgente revestir a Authoridade Sobe-
rana de huma qualificaçao" augusta, e grande que repre-
zente a idea da Magestade do poder ; 

Que o estabelecimento de hum throno hereditário he-
a consequência necessaria desta poderoza consideração"; 

Que a herança do poder somente nos filhos machos, 
e legítimos (com excluzao" das feineas), em huma fa-
m í l i a illustre constantemente dedicada á gloria, e á feli-
cidade da patria, que lhe deve sua existencia politica, 
he tanto hum dever, como hum signal brilhante do re-
conhecimento nacional; 

Que a Naçao, que neste momento exprime por nossos 
orgaons sua vontade, e soberania, confiando-as áquelle, 
que a tem arrancado do abismo, e dos precipícios em que* 
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seos mais incarniçados inimigos a queriari" anniquilar, 
áquelle que a governa actualmente com tanta gloria, que 
esta naçao" nada tem que recear relativamente á sua liber-
dade, independencia, é felicidade : 

Que he taobem conveniente estabelecer grandes digni-
dades tanto para realçar o esplendor do Throno, como 
para recompensar assignalados serviços feitos á Patria por 
offieiaes que se dedicao" á felicidade, á gloria, e prospe-
ridade do Estado; 

O Conselho de Estado estabelece em consequência a se-
guinte Lei organica. 

T I T U L O I . 

Da Primeira Author idade. 

Artigo 1. O Presidente Henrique Christovao" he decla-
rado Rey de Hayty, debaixo do nome de H E N R I Q U E . 

Este titulo, suas prerogativas, e immunidades serão" here-
ditárias em sua familia, nos descendentes masculinos, e 
legítimos em linha recta, por direito de primogenitura, 
com excluzao das femeas. 

2. Todos os actos do Reino serão" em nome do Rey, 
promulgados, e publicados debaixo do Sello Real. 

3. Na falta de filhos machos em linha recta, a he-
rança passará á família do Príncipe, que for parente 
mais proximo do Rey, ou o mais antigo em digni-
dade. 

< 4. Será com tudo permittido ao Rey adoptar os filhos 
daquelle Príncipe do Reino, que elle julgar a proposito, 
na falta de herdeiro. 

5. Se depois daquella adopçao", tiver filhos machos, 
»eos direitos de herança prevalescerao" sobre os filhos 
adoptivos 

6. Por morte do Rey, e ate que seu successor seja recon-
hecido, os negocios do Reino serão dirigidos pelos Mi-
nistros, e pelo Conselho do Rey, que se formarao" em 
conselho geral, e deliberarao" á pluralidade de votos. O 
Secretario de Estado terá o registo das deliberaçoens. 

T I T U L O I I . 

Da Familia Real. 

7. A espoza do Rey he declarada Rainha de Hayty. 
8. Os Membros da Familia Real terão" o titulo de 

Principes, e Princezas e o tratamento de Alteza Sere-
níssima. O Herdeiro presomptivo será denominado Prín-
cipe Real. 
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9. Estes Príncipes serão" Membros do Conselho de Estado 
logo que chegarem á sua majoridade. 

10. Os Príncipes e Princezas Reaes nao" poderão" ca-
zar-se sem a authorizaçao" do Rey. 

11. O Rey mesmo fará a organizaçao" da seu Palacio 
de huma maneira conforme á dignidade da coroa. 

12. Estabelecer-se-ha, conforme as ordens do Rey, Pa -
lacios, e Castellos nos lugares da ilha, que elle julgar a 
propozito designar. 

T I T U L O I I I . 

Da Regencia. 

13. O Rey he menor ate á idade de 15 annos completos: 
durante sua minoridade nomear-se-ha hum Regente do 
Reino. 

14. O Regente terá pelo menos 25 annos completos, e 
sera escolhido entse os Príncipes, que forem parentes mais 
proximos do Rey (com exclusão" das mulheres), e em sua 
falta, sera escolhido entre os Grandes Dignitários do Reino. 

1.5. Se o Rey nao" designar o Regente, o Gran Conselho 
escolherá hum na maneira prescripta no artigo precedente. 

16. O Regente exercerá ate á majoridade do Rey todas 
as attribuiçoens da Dignidade Real. 

17. O Regente nao" poderá concluir algum tratado dc 
paz, alliança, ou commercio, nem fazer alguma declaraçao" 
de guerra, senão" depois de madura deliberaçao", e parecer 
do Gran Conselho ; a opinião" sera emittida a pluralidade 
de votos; e no cazo de empate o voto do Regente deci-
dirá. 

18. O Regente nao" poderá nomear nem para as Grandes 
Dignidades do Reino, nem para os lugares de Officiaes Ge-
neraes do exercito de terra e mar. 

19- Todos os actos da Regencia se faraó" em nome do 
Rey ro«aor. 

20. A guarda do Rey Menor sera confiada á sua May; 
e na falta desta ao Principe designado pelo Rey defunto. 

Nem o Regente, nem sços descendentes poderão ser elei-
tos para guarda do Rey menor. 

T I T U L O I V . 

Do Gran-Conselho, edo Conselho Privado. 

21. O Gran-Conselho será composto dos Príncipes de 
Sangue, dos Pri cipes, Duques, e Condes nomeados, e es-
colhidos por Sua Magestade que fixará o numero. 

22. O Conselho será presidido pelo Rey; e quando elle 
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mesmo nao~ prezidir designará hum dos Grandes de Reino 
para preencher esta funcçao". 

23. O Conselho Privado será escolhido pelo Rey entre 
os Grandes Dignitários do Reino. 

T I T U L O v . 

24. Os Grandes Offieiaes do Reino sao" os Gran Marechaes 
de Hayty : elles serão"" escolhidos entre os Generaes de todas 
as graduaçoens, segundo seu merecimento. 

25. Seu numero nao" está fixado, e a promoção" será de-
terminada pelo Rey. 

26. O Lugares dos Grandes Officiaas do Reino sao" ina-
moviveis. 

27. Quando ou por huma ordem do Rey, ou por causa 
de nullidade, hum dos Gran-Offieiaes do Reino cessar de 
exercer suas funçoens, elie conservará seos títulos, sua 
ordem, e a ametade de seos ordenados. 

T I T U L O v i . 

Dos Ministros. 

28. Haverá no Reino quatro Ministros, que serão"* escol-
hidos, e nomeados pelo Rey: 

Ministro da Guerra, e da Marinha, 
Ministro de Finanças, e do Interior, 
Ministro dos Negocios Estrangeiros, 
Ministro de Justiça. 

29. Os Ministros sao" Membros do Conselho, e tem voto 
deliberativo. 

30. Os Ministros daó" conta directamente a Sua Mages-
tade, e recebem suas ordens. 

T I T U L O V I I . 

Dos Juramentos. 

31. Subindo ao Throno, ou chegando á sua majoridade, 
o Rey prestará juramento sobre o Evangelho em prezença 
das Grandes Authoridades do Reino. 

32. O Regente, antes de começar o exercício de sua» 
funeçoens, prestará taobem juramento, acompanhado das 
mesmas Authoridades. 

32. Os Titulares dos Grandes Cargos, os Grandes Offiei-
aes, os Ministros, e o Secretario de Estado prestarao" tao-
bem seu juramento de fidelidade nas maons do Rey. 
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T I T U L O vi ti, e ultimo. 

Da Pt omulgaçao . 
34- A promulgaçao~ de todos os actos do Reino será con* 

cebida no termos seguintes : 
N. Pela graça de Deos, e Ler Constitucional do Estado 

Rey de Hayty, a todos os presentes e futuros, Saúde. 
Estes actos terminaraò" da maneira seguinte, 

Mandamos, e ordenamos que as prezentes firmadas c om 
nosso sello sejao" enviadas a todos os Tribunaes, e Authori-
dades administrativas, para que as transcrevao em seos re-
gistos, as observem, e íaçao" observar em todo o R .j.no : e o 
Ministro da Justiça he encarregado da promulgaçao". 

35. As ordens executórias das sentenças dos Tribunaes 
de Justiça, e dos outros Tribunaes serão" redigidas da ma-
neira seguinte: 

N. Pela graça de Deos, e Lei Constitucional do Estado, 
Rey de Hayty, a todos os prezentes, e futuros, Saúde. 

Segue-se a copia da sentença, ou juízo : 
Mandamos, e ordenamos a todos os officiaes a quem se re-

querer que executem o dito juizo; a nossos procuradores 
junto dos Tribunaes, que o façao" cumprir ; a todos os 
Commandantes, e officiaes da força publica, que prestem 
todo o succorro, quando forem legalmente requeridos. 

Em fé do que o prezente juizo tem sido assignado pelo 
Prezidente do Tribunal, e official do registo. 

Feito pelo Conselho de Estado de Hayty no Cabo-Hen-
rique a 28 de Março do 1811, anno oitavo da indepen-
dencia. 

Assignados—Paulo Romain, Deão", Andre Vernet, 
Toussaint Brave, João" Felippe Danx, Martial Besse, 
João" Pedro Ricardo, João" Fleury, João" Baptista Juge, 
Estevão" Magny, Secretario. 

Nos, o Perfeito Apostolico, e Officiaes Generaes de terra, 
e mar, Administradores de Finanças, e Officiaes de Justiça, 
abaixo assignados, tanto em nosso nome pessoal, como nos 
do exercito, e povo de quem somos orgaons neste lugar, 
nós nos juntamos de coraçao , e espirito ao Conselho de 
Estado para a proclamaçao" de Sua Magestade, Henrique 
Christovao", Rey de Hayty, sendo este ha muito tempo, 
o nosso dezejo, o do povo, e do exercito. 

Assignados—C. Brelle, Perfeito Apostolico ; N. Joachim 
João" Filippe Daux, Rouanez, Tenentes Generaes ; Pedro 
Toussaint, llaphael, Luis Achille, Carlos Charlot, Cotte-
reau, Jasmin, Prevost, Dupont, Carlos Pedro, Guerrier, Si-
mão", Plácido, Lebrun, Marechaes de Campo : Bastien João" 
Baptista, Pedro St. João", Contra-Almirantes ; Almanjor 
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íillio, Henrique Proiz, Chevalier, Papalier, Raimundo Si-
card, Ferrier, Dossou, Caze, Brigadeiros dos Exercitos; 
Bastien Fabien, Cadet Antonio, Bernardino Sprew Chefes 
de Divizáo da Marinha ; ICstanisláo Latortue, Joseph Lator-
tue Intendentes; Delon Controlem-; João" Baptista Petit, 
Thesoureiro; P. A. Charrier, Director dos Dominios; L. 
Raphael, Director dos Alfandegas; Boyer, Guarda do 
Armarem Central; Juste Hugonin, Commissario Geraldo 
Governo junto dos Tribunaes; Isaac Juis de Paz, Lagroue, 
Juste Chanlatte, Notarios; Dupuy, Interprete do Governo, 

O Conselho de Estado ao Povo, e ao Exercito de terra, è 
mar de Hayty. 

Concidadaons, 

Vossos Mandatarios juntárao~-se novamente para reverem 
a Constituição" de Hayty, de 17 de Fevereiro 1807, anno 
quarto. Tendo a decidir sobre vossos mais caros interesses, 
elles o tem feito com todo o zelo, e patriotismo de que sao" 
capazes. Para corresponder á vossa confiança, chamarao", e 
ouvirão" os Haytyenses mais instruídos; reflectirão", exami-
nárao maduramente no silencio do Gabinete, a forma de 
Governo, que mais convém ao paiz, que nos vio nascer; 
elles nao tem jamais perdido de vista a vossa felecidade, a que 
a sua necessariamente está ligada: elles vos aprezentaõ" o 
fructo de suas vigílias, e trabalhos. 

Quando o Estado, ameaçado pelas conspiraçoens, que se 
formavao" em seu seio, e atiçadas aindá por nossos cruéis, e 
encarniçados inimigos, aprezentava a imagem do cabos, e de 
hum trastorno geral, o grande homem, que nos governa, con-
heceo a necessidade de hum pacto social, cm torno do qual 
se podessem reunir todos os Haytyenses, para quem o nome 
de patria nao" he hum titulo vao": elle nos convocou ; nós 
nos apressamos a secundar suas vistas, e a offerecer-vos o co-
digo de Leis, que tinharnos concluído. Nós nao" dissimula-
mos então", que esta obra nao" estava inteiramente acabada: 
pensámos somente que os princípios que tínhamos procla-
mado podiao", ao menos, bastar naquelle tempo de crise em 
que nos achávamos; e vistas as tempestades que soavao" em 
torno do navio do Estado, reservamo-nos o cuidado de re-
tocar nossa obra, de aperfeiçoa-la, e adapta-la ainda melhor 
á-nossos uzòs, a nossas Leis, e costumes. Nesta lizongeira 
«spectativa esperamos que, passadas as tempestades, o Ceo 

TOl. i. x 
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mais sereno nos permittiria então" retomar o curso de nossos 
trabalhos. 

Graças ao génio tutelar de Hayty, graças ao Supremo 
Magistrado, graças á suas altas concepçoens, á «eu brilhante 
valor, á sua energia, á sua actividade, a victoria fiel, ás sua» 
armas tem se fixado debaixo de suas bandeiras, renasceo 3 
calma, restabeloceo-se a ordem, restaurou-se vigorozamente 
a disciplina no exercito, e na Marinha, soíFocarao-se as 
conspiraçoens, os conspiradores forao" punidos; a Justiça 
retomou seu curso, aperfeiçou se a moral, e a instrucçao* 
publica, melhorou se a agricultura, e o commercio; reap-
parecerao" finalmente a ventura, e a prosperidade, e pro-
mettem ao Estado huma duraçao" eterna; pensámos que se 
aprezentava huma occaziao" feliz de aperfeiçoar as institui-
çoens de que tinhamos somente dado os primeiros traços, e 
exclamamos—chegou o tempo ! 

Para nos preservar mos destas concussoens, destas horrí-
veis convulsoens, que tao" frequentes vezes tem agitado, e 
destruído o corpo politico ; para pôr hum freio ao fluxo, e 
refluxo das paixoens, aos projectos da intriga, ao furor das 
facçoens, e á reacçao" dos partidos ; n'huma palavra a fim 
de evitar para sempre este cahos, esta confuzao", e este 
choque perpetuo, que rezultao" destas monstruozas associa-
çoens conhecidas com o nome de corpos populares; nós sen-
timos, e conhecemos a necessidade de hum Chefe único, de-
baixo de cujas maons poderozas nao" houvessem mais collizo-
ens: nossos coraçoens tem estado em perfeita analogia com os 
do povo, e do exercito, os quaes tem conhecido, que o Go-
verno de hum só he o mais natural, o menos sujeito a per-
turbaçoens, e revezes, e o que reúne em supremo gráo o 
poder de conservar e manter nossas Leis, proteger nossos 
direitos, defender nossa liberdade, e fazer-nos respeitar pe-
las outras Naçoens. 

Mas nao" bastava revesta a Authoridade Soberana de hu-
ma qualificaçao" respeitoza, e grande, que reprezentasse a 
idea da magestade do poder, que lhe imprimisse o respeito 
inseparavel da Potencia Real, e que lhe desse toda a lati-
tude possivel para fazer o bem, nao" reconhecendo senão" a 
Lei superior á sua vontade: era precizo ainda, no cazo de 
vacancia do throno, estabelecer o meio mais proprio de ob-
viar, e prevenir disputas civis intermináveis, manter o re-
pouzo, e estabilidade do Corpo Politico ; e a successao" he-
reditária pareceo-nos a mais conveniente a preencher este 
importante fim. 

Passando destas sublimes consideraçoens a outras easeuci-
nas para cercar de esplendor a Magestade do throno; nós 
«os occupámos da instituição" de huma nobreza herçditaria, 
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que tenha pox caracter distinctivo a honra, cuja fidelidade 
esteja a toda a prova, que se tenha sacrificado sem reserva 
ao bem do Estado, que saiba viver, vencer, ou morrer pela 
conservaçao" de hum throno, de quem ella recebe o seu pri-
mitivo lustre. 

Nos temos analizado o poder, as prerogativas, e denomi-
naçoens concedidas em cada parte do globo a estes seres su-
periores, nascidos evidentemente para commander seos se-
melhantes, exercendo na terra huma porção" do poder da 
Divinidade á qual sao" responsáveis de todos os bens, e males, 
que rezultao" de sua administraçao"; e pela applicaçaò" que 
temos feito daquelles, que se tem succedido no Governo de 
nossa ilha, depois que tomámos as armas para manter nossos 
direitos; e finalmente depois da expulsão" de nossos inimi-
gos, e proclamaçao" de nossa independencia, temos reconhe-
cido que o titulo de Governador Geral dado ao pio, e virtu-
ozo General em Chefe Toussaint Louverture de glorioza me-
moria ; e depois primitivamente ao immortal fundador da in-
dependencia, nao" podia de modo algum convir á dignidade 
do Supremo Magistrado, por que huma semelhante denomi-
nação" seria, quando muito, boa para hum official que esti-
vesse a soldo de huma Potencia qualquer: de outro lado, o 
titulo magnifico de Imperador dado ao General em Chefe 
Dessalines, postoque digno na verdade de lhe ser oiferecido 
pelos imminentes serviços que tinha feito ao Estado, e a seos 
concidadaons a sua applicaçaò" com tudo nao" era justa. 
Hum Imperador commanda outros Soberanos; ou pelo me-
nos huma qualificaçao" tao" sublime suppoem em quem a pos-
sue nao" só os mesmos poderes, e a mesma potencia; mas 
taobem a potencia real, e effectiva du territorio, da popu-
laçao", &c. &c : e finalmente o titulo momentâneo de Prezi-
dente dado a seu successor o Grande Henrique, nosso au-
gusto Chefe, nao" exprime a idea da potencia soberana: e 
só pode ser applicavel a huma aggregaçao" de homens juntos 
para taes, ou taes funcçoens, ou a hum corpo judicial, &c. 
Que o exemplo dos Estados Unidos, que sao" governados por 
hum prezidente, nao" pode mudar nossa opinião" a respeito 
da insuficiência do titulo ; que os Americanos tendo adop-
tado o Governo federativo, podem, como povo novo, dar-se 
bem com seu Governo actual: demais nós temos considerado 
que ainda que pareça estarmos na mesma hypothese, que os 
Americanos, como povo moderno nos tinhamos as necessida-
des, os costumes, as virtudes, e mesmo os vicios dos povos 
antigos. De todas as formas de Governo, a que nos pareceo 
merecer mais justamente a preferencia, he a que occupa 
hum lugar médio entre aquellas, que ate hoje se tem posto 
em pratica em Hayty: nos temos reconhecido com o grande 
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•Montesquieu (Espirito das Leis eap. XI.) a excellencia do 
Governo Paternal Monárquico sobre os outros Governos. A 
estençao" do territorio de Hayty he mais que suffieiente para 
a formaçaó de hum Reino; muitos Estados na Europa, re-
conhecidas por todas as potencias estabelecidas nao" tem a 
mesma es tensão", nem os mesmos recursos, nem as mesmas 
riquezas, nem a mesma população*. Nada diremos tio ardor 
guerreiro, e caracter bellicozo do Povo Haytyense; sua 
gloria he conhecida por toda a terra; e bem incrédulos se-
riao" aquelles que disso duvidassem ! 

O estabelecimento de hum throno hereditário na família do 
grande homem, que tem governado este stado com tanta 
gloria, nos pareceo pois hum dever sagrado, e imperiozo, 
bem corno hum testemunho brilhante do reconhecimento 
nacional. A pureza de suas intençoens, a lealdade de sua 
alma, nos sao" garantes seguros, que o Povo de Hayty nada 
terá que temer pela sua liberdade, sua independencia, e fe-
-licidade. A consequência natural da erecção" do throno era 
a fondaçao" de liuma ordem de nobi eza hereditaria, a que 
seriao" admissiv eis todos os cidadaons distinctos, que tem fe-
ito importantes serviços ao Estado seja na carreira das araias, 
seja na magistratura, ou seja na carreira das sciencias, e 
bellas letras. Nos temos por tanto realçado o esplendor do 
throno por esta illustrc instituição*, que vai excitar huma 
generoza emulaçao", huma cega devoção", e afferro ao ser-
viço do Principe, e do Reino 

Se para justificar nossa escolha, fosse preeizo citar exem-
plos, nós o.s acharíamos numerosos na historia. Quantos 
homens grandes, artistas de profissão" somente com' o soc-
corro do génio, pelo vigor de sua energia, tem fundado Im-
périos, augmentado os seos limites, tem dado á sua naçao* 
com o gosto das luzes, e das artes, as preciozas vantagens dc 
huma sociedade sabiamente organiçada ! Sem ir mais longe 
nos citaremos o insigne modello neste genero, que acaba de 
offerecer a seos contemporâneos o homem extraordinário, 
nosso implacavel inimigo; aquelle cujos pensamentos tem 
por objecto nossa destruição", e que reina hoje tao" sobera-
namente na Europa; que era elle antes do principio desta 
famoza revolução", a cujo rezultado elle deve sua rapida ele-
vaçao ? Nada mais que hum fraco ente, cuja existencia frá-
gil, e precaria estava longe de prever hum tao" alto gráo de 
gloria, e poder. Imitando aquelles, que o elevarão" á or-
dem suprema, nos uzamos da qualidade de homens que re-
cebemos da natureza: depois de ter reconquistado nossos 
direitos, nossa liberdade, e independencia, nós queremos 
fondar neste novo mundo huma Monarquia hereditaria, e 
oos apressamos a fixar em fim os destinos, ate aqui incertos, 
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deste paiz, declarando que Henrique está revestido do poder 
Soberano, que o throno he hereditário em sua familia, e que 
a felicidade dos Haytyenses data da era da fondaçao" do So-
berano poder nestes lugares. 

Concidadaons : estabelecendo as bazes fondamentaes do 
Reino, que acabamos de erigir, persuadimonos ter corres-
pondido á alta cZeifiança que em nós tinheis posto. Se al-
guns detractores invejozos, ou pusillanimes se levantassem 
contra as novas Instituiçoens, que temos adoptado, nos lhe 
responderíamos, que he tempo de desvanecer para sempre, 
ate a apparencia da louca esperança, que nossos inimigos 
podem ainda conservar. Se estes mesmos inimigos nao" es-
tão" ainda desgostozos da terrível experiencia que fizerao"; se, 
no delírio de sua raiva, conduzirem novamente ao nosso 
território seos batalhoens sequiosos de nosso sangue ; que 
elles achem, á sua chegada, hum povo, que ja experimentou 
a sua força, aguerrido ainda por e.leito de suas divizoens, 
e familiarizado com os perigos, e combates, todo em armas, 
prompto a disputar-lhe o paiz que pertendem invadir : que 
elles vejao hum Monarca famo o, que hade honrar o século 
19 tao" frequentemente coroado dos loiros da victoria, reu-
nido, cercado de sua nobreza fiel, aftrontar os perigos, ex-
pirar mesmo pela salvaçao" de seu povo, e sepultar-se, antes 
debaixo das ruínas do seu throno, do que submetter-se, e 
curvar-se a hum jugo vergonhozo. Que o povo afortunado 
da bella Hayty, tao" favorecida pela natureza, se reúna em-
torno da Lei constitucional, que o único fim da sua felecidade 
nos inspirou; que elle jure defende-la; e então" ficaremos 
em estado de arrostar todos os tyrannos do Universo. 

Cidadaons, nós nos daremos por mui pagos, se, na ga-
rantia de vossos direitos, achardes com a felecidade, (pie 
vos temos dezejado promover, novas razoens para amar o 
Governo da nossa commum patria. 

Feito 110 Cabo Henrique a 4 de Abril de 1811, anno oita-
vo da independencia. 

Assignados.—Paulo Romano,Deão", Andre Vernet, Tous-
saint Bravo, João" Felippe Daux, Martial 13esse, Joae" Pe-
dro Ricardo, João" Fleury, João" Baptista Juge, Estevão 
Magny, Secretario. 

No dia 8 de Abril o Rey creou quatro Príncipes, seis Du-
ques, vinte hum Condes, trinta e cinco Baroens, e onze ca-
valleiros. 



E U R O P A. 

ar 
PORTUGAL. 

Lisboa. 

P E L A S Portarias, Avizos, e Edital do Intendente Geral 
da Policia, que vamos transcrever, verão" os nossos Leitores a 
vigilancia, e piedozos cuidados que os Ex1-". Governadores 
do Reino incessantemente empregao" assim para a defeza do 
Paiz, como para soccorrer, e minorar, quanto as deploráveis 
circumstancias actuaes o permittem, os males dos infelizes 
habitantes, que forao" victimas da brutalidade, fereza, e 
inaudita barbaridade dos inimigos. Nós juntamos huma 
relaçao" dos estragos, que os Vandalos fizerao" na Villa de 
Arganil, c seu termo; dezejando que este facto, e tantos mil 
outros desta natureza passem á posteridade, e sirvao" de ex-
citar hum odio eterno ao Monstro, e seos sequazes. 

As providencias adoptados pela Academia Real das Scien-
cias, e as instrucçoens que mandou publicar, para reprimir, 
e obtar aos fataes estragos, que na classe mais indigente da 
capital, e Províncias tem feito huma terrível febre conta-
giosa, merecem o maior elogio, e reconhecimento Nacional. 

Seguem se a Proclamaçao e officio do Exmo. Marechal 
General Lord Visconde Wellington ; officios e huã ordem do 
dia do Exmo. Marechal Beresford, o Vencedor de Soult na 
glorioza batalha de Albuera. 

Avizo á Real Junta da Fazenda da Marinha. 

Illmo. e Exmo- Sr. Fazendo-se necessário destinar hum 
Local onde se recolhao" com segurança, as Embarcaçoens 
embargadas para o Real Serviço pelo Major Martinho Joze 
de Perné, Encarregado da promptificaçao" dos transportes 
por mar para o Exercito : Determina S. A. R. que a Junta 
da Fazenda da Marinha passe as ordens necessarias para que 
a Caldeira de Alcantará contigua ao canal, seja immediata-
mente entregue á dispoziçao" do dito Major; e quando para 
esta entrega se offereça algum inconveniente ; Ordena o 
mesmo Sènhor, que a referida Junta o faça logo constar por 
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rsta Secretaria de Estado, para em consequência se darem 
as providencias precizas. O que participo a V. Exca. Palacio 
do Governo em 2 de Abril de 1811.—D. Miguel Pereira 
Forjaz—Snr. Almirante Berkley. 

Avizo ao Governador das Armas do Porto. 
O Príncipe Regente Nosso Senhor He servido que V. S. 

faça immediatamente completar os Regimentos de Milícias 
da sua jurisdicçao" pondo em execução o Avizo constante da 
copia incluza, que para o mesmo fim foi expedido por esta 
Secretaria de Estado com data de 2 de Janeiro de 1810: 
iicando V. S. na intelligencia de que os sobreditos Corpos 
se devem conservar sempre completos, e compostos de ho-
mens robustos, e os mais capazes dos seos respectivos destric-
tos, que forem izentos de servirem na Tropa de Linha; 
devendo V. S. participar-me ate o fim de Junho proximo 
para ser prezente a S. A. R. que o Recrutamento dos Regi-
mentos de Milícias desse Partido se acha concluído, e estes 
Corpos completos,sem que lhe falte huma só praça de Official 
inferior, ou Soldado ; tendo V. S. o maior cuidado, em que 
sejao~ recrutados os Proprietários de que se compoem a 
primeira classe com preferencia aos da segunda, e terceira ; e 
castigando de hum modo que sirva de exemplo toda a sorte 
de abuzo, que houver sobre este objecto. Deos guarde a 
V. S. Palacio do Governo, em 9 de Maio de 1811.— 
De Miguel Pereira Forjaz—Snr. Nicolao~ Trant. 

Avizo ao Viee-Reitor da Universidade de Coimbra. 

O Príncipe Regente N. S. attendendo á Reprezentaçao" 
de V. S . ; e conformando se com o parecer do Governo 
destes Reinos : Houve por bem condecorar a Lugar de 
Vice-Reitor da Universidade de Coimbra com o Tratamento 
de Senhoria, pelo Alvará de 12 de Janeiro proximo passado, 
que ficava na Imprensa llegia da Corte do Rio de Janeiro 
para se imprimir. O que participio a V. S. para sua intelli-
gencia. Deos Guarde a V. S. Palacio do Governo em 8 de 
Abril de 1811.—Joao~ Antonio Salter de Mendonça—Snr. 
Francisco Antonio Duarte da Fonçeca Montanha. 

Avizo ao Corregedor da Commarca de Alemquer. 

Aprezentando o Intendente Geral da Policia o plano, que 
Vm". lhe remetteo para o Hospital de Caridade, que Vm '. 
vai estabelecendo em Alemquer por Subscripçoens, ja com 
utilidade dos pobres enfermos da dita Villa, e seu Termo : o 
Príncipe Regente N. S. he servido approvar o dito plano, e 
mandar louvar muito o zelo, e caridade de Vm'1. e de todos 
os que concorrem para o mesmo estabelecimento ; esperando 
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que delle rezulte o bem proposto, e exemplo, que excite 
outros semelhantes estabelecimentos nas mais terras devas-
tadas pela crueldade, e impiedade dos inimigos Deos 
guarde a Vmco. Palacio do Governo, em 23 de Abri! dc 
1811. João" Antonio Salter de Mendonça—Snr. Correge-
dor da Commarca de Alemquer. 

Avizo á Junta da Fazenda da Marinha. 
Ill"10, e Ex"">. Snr. O Principe Regente Nosso Senhor 

he servido que a Real Junta da Fazenda da Marinha passe 
as ordens necessarias ao Administrador dos Pinhaes Reaes 
de Leiria para facilitar as madeiras, que lhe indicar o De-
zembargador Jeronimo Francisco Lobo que serve de Inten-
dente Geral da Policia, e que elle julgar indispensáveis para 
reparar os Edificios das terras invadidas pelo inimigo. O 
que V. Ex c , .fará prezente na mesma Junta para que assim 
*e execute. Deos guarde a V. Ex". Palacio do Governo, 
em 16 de Abril de 1811. D.Miguel Pereira Forjaz—Snr. 
Almirante Berkley. 

EDITAL. 

O Dr. Jeronimo Francisco Lobo, Dezembargador da Caza da 
Supplicaçao" que servo interinamente de Intendente Gerai 
da Policia da Corte, e Reino, &c. 

Faço saber que por eífeito dos Paternaes desvelos de Sua 
Alteza Real se estabelece no lugar da Azinhaga, Termo de 
Santarém, hum depozito de rezes vacuns destinadas para o 
trabalho da Lavoura, ondé os Agricultores das terras inva-
didas se podem prover das juntas, que lhe forem indispensá-
veis para o seu trabalho do campo. 

Estas juntas liao" de ser vendidas, ou dadas a credito aos 
Lavradores, com obrigaçao" de as pagarem pelo seu legitimo 
valor, dentro de hum, ou dois annos, aquelles que no acto 
da entraga nao" poderem apromptar o seu preço. 

O valor das juntas hade ser regulado pela factura, que 
aprezentar o Capitaõ" Mor do Conselho de Bem-Viver, 
Manoel Francisco Camarinha. E para evitar toda a equivo-
caçao", as juntas liao" de ser remettidas marcadas, e nume-

radas. 
Como o dito Capitaõ" Mor por efleito do seu patriotismo 

nao recebe commissao" alguma das compras do referido, 
gado, e por consequência a perda contingente desde o Porto 
ate á Azinhaga nao deve correr por sua conta, está deter-
minado que sobre o valor designado a cada junta prosolva o 
Comprador—2,400 reis—dos quaes serão" 1,200 para a des-
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peza dos conductores, e 1,200 reis para encher a falta, que 
rezultar das perdas occurrentes. 

Os Lavradores que quizerem receber a credito as juntas, 
serão a isso admittidos debaixo das seguintes condiçoens. 

I. Mostrarão" huma obrigaçao" feito na camara, aonde 
pertencem, pela qual se constituem devedores á Iteal Fazen-
da do valor das juntas, que receberem ; hypothecando para 
segurança do pagamento bens de raiz, e dando fianças idóneas 
abonados pelos Vereadores. 

II Nas mesmas obrigaçoens irá inserta a clausula deque 
nao" poderão" vender as juntas, que forem dadas a credito, 
com a comminaçao" de serem immediatamente obrigados ao 
seu pagamento. 

I I I . Nao" serão" fiadas juntas aos Lavradores, que as nao" 
tiverem perdido em consequência da invazao"; e somente aos 
das terras invadidas. 

IV. Finda a lavoura, as juntas fiadas se nao" poderão" es-
cuzar por titulo algum dos embargos necessários para o ex-
ercito, e os vales serão" recebidos como parte do pagamento, 
depois de abonados na competente Estaçao". 

V. Os pagamentos seraó feitos em moeda de metal; pois 
na mesma especie he feita a primeira compra dos gados. 

Fie encarregado da recepção", e entrega das juntas o 
Morgado Joze Correia de Mello, Lavrador no lugar da 
Azinhaga, o qual fará entregar as juntas aos Lavradores, 
que as quizerem fiadas, em troca das suas respectivas obri -
gaçoens. 

Para evitar todas as fraudes, as obrigaçoens, que nao" 
forem feitas na camara de Santarém, deverão" ser aprezenta-
das, para terem validade, ao Corregedor da Commarca desta 
Villa, e na sua auzencia ao Dr. Juis de Fora, os quaes depois 
de examinadas as obrigaçoens, achando as em termos, faraó" 
declarar que estão" conformes, assignando esta declaraçao". 

O mesmo Joze Correia de Mello no acto da intrega das 
juntas, mandará lavrar nas costas da obrigaçao" hum termo, 
em que se declare, que cada huma das juntas foi dada no 
preço correspondente ao da factura com addiçao" dos 2,400 
reis : e neste termo se declarará o nome do Lavrador, o 
numero da junta, o seu dito valor, e o dia da entrega, com 
as dividas assignaturas ; e estas obrigaçoens, c termos serão" 
remettidas á lntendencia Geral da Policia, a fim de se passa-
rem as letras correspondentes. 

Quando no lugar da Azinhaga nao" haja Escrivão" para 
lavrar os ditos termos, o Corregedir da Commarca de Santa-
rém nomeará aquelle, que menos gravame fizer aos compra-
dores, em razao" das distancias, e custas, que serão" estricta-
mente as que se achao" estabelecidas pela Lei. 

VOL. i. Y 
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A nenhum Lavrador serão" fiadas mais de tres juntas, em 
quanto houver compradores que as pertendao": porque as 
beneficas vistas de Sua Alteza,Real sao" favorecer principal-
mente aos Lavradores precizados. 

E para que estas providencias se façao" publicas mandei 
afiixar o prezente em todos os lugares públicos. Lisboa 
dezesete de Maio, de mil oito centos e onze. 

Jcronime Francisco Lobo. 
Lisboa, 1 de Junho. 

O nosso Governo fez expedir a seguinte P O R T A R I A . 

O Principe Regente Nosso Senhor, Tomando em consi-
deração" a Consulta da Junta da Bulla da Cruzada, em data 
de 10 do corrente, a conta do Superintendente Geral dos 
Contrabandos, e outras Representações sobre algumas dú-
vidas, que se tem excitado a respeito do novo imposto do 
Sello, com perjuizo da Justiça, Direitos da Coroa, Execu-
ções Fiscaes, e expedição* de outros papeis : Manda que os 
Autos, que correm pela Justiça, ou á Instancia dos Procu-
radores Régios, e outros Fiscaes, sem haver parte que tenha 
interesse no seu adiantamento, e as Ordens, que se expedi-
rem, ex officio, a bem da Administração" da mesma Justiça, 
ou a bem da Coroa, e Fazenda Real, nao" se demorem por 
causa do pagamento do dito novo imposto, e tenhao effeito 
sem elle ; apontando o Escrivão" respectivo na cota das Or-
dens o numero das folhas de cada huma delias, e na ultima 
folha dos Autos as de que elles constarem, para o Contador 
fazer a conta a tudo, e serem executados os Devedores jun-
tamente pela importancia do mesmo Sello : nao" se passando 
Quitaçao" geral, nem Sentença á Parte, sem effectivo paga-
mento do que também dever do mesmo Sello : Manda outro 
sim, que com as Sentenças, e papeis, que houverem dc 
passar pela Chancellaria Mor do Reino, e deverem pagar o 
referido novo Imposto, se observe o mesmo, que se acha 
determinado a respeito das Sentenças, e papeis que passao" 
pela Chancellario da Casa da Supplicaçao" na Portaria de 30 
de Março proximo passado. Manda outro sim, que os Autos 
findos com Sentença proferida, antes da execução" da Por-
taria do Primeiro do dito mez, nao" sejao* obrigados a pagar 
Sello, posto que depois se haja de extrahir Sentença delles 
mas nao" se tomará conhecimento dos Embargos, que ainda 
se poderem oppôr, sem effectivo pagamento da importancia 
do Sello dos mesmos Autos. Manda finalmente, que com 
estas declarações se observem as ditas Portarias do primeiro, 
e trinta do Março. Palacio do Governo em '20 de Maio de 
1811. ,-j-

Com quatro Rubricas dos Senhores 
Governadores do Reino. 
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OUTRA PORTARIA. 
O Príncipe Regente nosso Senhor, pelas suas Paternaes 

providencias, náo se Contentando de soccorrer as Povoai oes 
incendiadas, ou assoladas pelos inimigos, com auxílios maiores 
doquepermittem as calamidades,eurgências do Estado:Man-
da,perdoar a Decima ordinaria, e a Contribuição" extraordi-
nária de defeza, que se deverem do anno passado de IS 10, 
sem emargo de quaesquer lançamentos, quanto ás proprieda-
des incendiadas assoladas, ou desamparadas, na íorma das 
ordens, de sorte que delias nao" se aproveitassem fructos, 
ou renda: E pelo que toca aquellas propriedades, de que se 
aproveitárao fructos, e delles se dérao" alguns para o Ex-
ercito, Manda que, compensado o valor destes, em con-
corrente quantia, com as ditas imposiçoes, se pague o excesso, 
que houver a favor dos particulares, promptamente, e com 
preferencia a outra qualquer divida, pela Junta das Munições 
de Boca. Palacio do Governo em 27 de Maio de 1811. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino 

Lisboa 27 de Maio. 
Ao Vice-Reitor da Universidade de Coimbra foi expedido o 

seguinte. 

AVISO. 
Estando felizmente desembaraçadas as Estradas para a 

Cidade de Coimbra, a que se mandarao" restituir as Au-
thoridades Ecclesiasticas e Civis: Ordena o Príncipe 
Regente N. S., que o Corpo da Universidade, com os 
seus Cofres e Offieiaes, que tinhno sahido delia pela in-
vasao~ das tropas inimigas, se recolhaò" sem perda de tempo 
á mesma Cidade : O que participo por jOraem de S A. R. 
a Vm. para sua intelligencia, e prompta execução". Deos 
guarde a Vm. Palacia do Governo em 30 de Março de 1811. 
João" Antonio Salter de Mendonça Senhor Francisco Anto-
nio Duarte da Fonseca Montanha. 

Ao Tribunal da Real Junta da Fazenda da Marinlui se 
dirigio o seguinte. 

AVISO. 
Illustris. e Excellentis. Sr. 

O Príncipe Regente N. S. He servido que o Thesou-
reiro e Pagador da Real Junta da Fazenda da Marinha 
nos pagamentos que fizer por Procurações para cobrança 
de Ordenados, Juros, e Tenças, e de outras iguaes Di-
vidas da Fazenda Real, que nao" precisem de apresen-

v 2 
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tar-se em Juízo contencioso, nao" devem pagar a Impo-
sição" do Sello, observando-se assim a determinação" da Re-
gia Portaria do primeiro do corrente mez: O que V. Exc. 
fará presente na mesma Junta para ter a sua devida execu-
ção". Deos guarde a V. Exc. Lisboa 26 de Março de 1811. 
Conde de Redondo» Sr. Jorge Berkeley. 

RELAçAo" 

Dos estragos feitos pelo Exercito Francez em Arganil, e 
seu termo nos dias 17 de Fevereiro, 12, 15, 16,17, e 18 de 
Março do corrente anno. 

Dinheiro roubado 5,769,240 
Peças de oiro, e prata do valor de 9,874,000 
Importancia de roupas de laã, seda, e linho 18,677,800 
Cálices, patenas, cruzes processionaes, vazos de 

prata, turibulos, navetas, castiçaes de prata, 
&c. &c. &c. da Igreja de Arganil - 13,944,000 

Ditos d a Igreja d e Sarzedo . . . 824,000 
Ditos Folques - 206,200 
Perdas cauzadas pelas chamas na Igreja de Se-

caria avaliadas em 2,400,000 

51,694,940 

Alqueires de trigo estragados nas Searas - 7,028 
Ditos d e centeio e sevada . . . . 2,445 
Ditos de feijão" - - - - - 954 
Ditos d e milho . . . . . . 20,210 
Almudes d e vinho, e vinagre . . . . 3,523 
Alqueires d e azeite . . . . . 1,333 
Ditos d e agoa ardente . . . . . 6 5 
Arrobas de carne de porco, e banha - - 584 
Cabeças de gado grosso - - - - . 314 
Ditas d e dito miúdo . . . . . 10,642 
Bestas roubadas « . . . . . ] j 
Porcos pequenos - - - - - - 191 
Galinhas 2,254 
Alqueires de mel 
No. d e colmeas . . . 
Oliveiras cortadas, e destruídas 
Castanheiros cortados, e destruídos 
No. de carros di pinheiros cortados 
Templos incendiados 
Cazas particulares incendiadas 

1,612 
3,302 

422 
1,478 

il-
13 
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Ecclesiastieos mortos 
Seculares mortos -
Mulheres mortos -
Mulheres ultrajadas, e pri/ioneiras 
Imagens queimadas, c despedaçadas 

A D V E K T E N C I A . 

Esta relação" estava assignada por todos os Membros 
da Camara de Arganil: mas sem taes assignaturas mes-
mo, nós a reputaríamos verdadeira, porque o vanda-
lismo dos exercitos Francezes, e seos horrores inauditos 
sao" mui sabidos; e só delles duvida, quem he tal, como 

Lord Visconde Wellington, K. B. Marechal General dos 
Exercitos de S. A. R. o Principe Regente de Portu-
gal, &c. &c. 
A Naçao" Portuguesa he informada, que o cruel ini-

migo, que havia invadido Portugal, e devastado o Paiz, 
foi compellido a evacua lo, e a retirarse atravez do A-
gueda, depois de haver soífrido grandes perdas. 

Os habitantes dos destrictos invadidos podem com se-
gurança voltar para os seos lares, e principiar as suas oc-
cupaçoens, e arranjos domésticos. 

O Marechal General lhes recorda todavia o conteúdo 
do Proclamaçaó", que lhes dirigio no mez de Agosto pas-
sado, cuja copia vai as lado «esta. 

A Naçao" Portugueza conhece agora por experiencia, 
que o Marechal General nao~ se enganou na natureza, ou 
extensão" dos males com que era ameaçada, nem tao" pou-
co nos únicos meios de precave-los, ou impedir seos ef-
feitos, os quaes erao", e sao" huma firme rezoluçao" de 
resistencia, remover, e occultar todos os bens, e eífeitos, 
que podiao" contribuir para a subsistência :'.o inimigo, e 
facilitaçao" dos seos progressos. 

Tem decorrido perto de quatro annos, desde que o 
Tyranno da Europa invadio com hum poderoso exercito 
o Reino de Portuga!: nao" teve por motivo esta invazao" 
huma defensa pessoal; nao" foi para vingar insultos ou in-
jurias que lhe houvesse feito o benevolente Soberano 
deste Reino: nao" foi finalmente o ambiciozo dezejo de 
augmentar o seu poder politico; poisque o Governo PorJ 
tuguez sem resistencia havia condescendido com todas as 
requiziçoens do Tyranno: foi porem o seu objecto o in-

elles. 

FUOCLAMAÇAO". 
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saciavel dezejo de pilhagem, e de perturbar a tranquili-
dade, e apoderar-se das riquezas de huma Naçao", que 
disfructava as doçuras da paz, ha perto de meio século. 

Os mesmos dezejos occasionarao" no anno de 1809 a in-
vazao" das Províncias do Norte de Portugal ; e a incli-
nação' para o roubo, e pilhagem motivou a do anno de 
1810, que felismente acaba de ser frustrada; e o Mare-
chal General appella para a experiencia dos que tem pre-
zenciado as tres invazoens, a fim de que testifiquem se 
acazo durante ellas o procedimento do exercito Francez, 
nao" tem sido o de confiscar, roubar e commetter quan-
tos ultrages pode suggerir-lhe sua barbara, e atroz Índole; 
e se desde o General ate o ultimo soldado senão" de-
leitavao" em praticar taes excessos-

Aquelles Paizes, que se tem submettido á tyrannia, 
nao" tem experimentado melhor sorte, doque aquelles que 
lhe resistirão". Os habitantes perderão" todos os seos bens ; 
as suas famílias forao" deshonradas, as suas Leis atrope-
ladas, a sua Iíeligiao" banida, e sobre tudo se tem pri-
vado da honra daquella varonil resistencia á oppressao", 
contra a qual os habitantes de Portugal tein dado tao 
singulares, e felizes exemplos. 

0 Marechal General ao mesmo tempo que annuncia os 
rezultados da ultima invazao", considera ser do seu de 
ver recordar aos habitantes de Portugal que nao" obstante, 
que se tem removido o perigo que os ameaçava, nao" tem 
ainda completamente desapparecido. 

A Naçao" Portugueza ainda tem riquezas, que o Ty-
ranno procurará pilhar. Ella he felis debaixo do mode-
rado Governo do seu Benefico Soberano ; e isto basta para 
que o Tyranno se esforce a destruir a sua felicidade. Ella 
lhe tem prosperamente resistido; e por conseguinte nao" 
deixará elle de fazer quanto lhe seja possível para sub-
mete-la ao seu jugo de ferro. 

A Na., ao" nao deve affroixar em seos preparativos para 
huma firme, e decidida resistencia. Todo o individuo ca-
paz de pegar em armas deve aprender o seu manejo; e os 
que por sua idade, ou sexo nao" podem pegar nellas, de-
vem de antemao" fixar para se acolherem as paragens 
mais occultas, e de maior segurança, fazendo ao mesmo 
tempo todos os necessários arranjos para se recolherem a 
ellas, quando se approximar o momento perigozo. 

Os effeitos de valor, que tentao" a avareza do Tyranno, 
e aos seos satelites, e que sao" o grande objecto da sua 
invazao, devem de antemao" cuidadosamente enterrarse : 
cada individuo occultando os seos, nao" confiando o se-
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gredo á fraqueza daquelles, que nao" tenhao~ interesse ein 
guarda-lo. 

Devem-se tomar medidas para oecultar, ou inutilizar os 
viveres, que se nao possao transportar para lugares se-
guros, assim como tudo quanto possa contribuir para fa-
cilitar o progresso do inimigo; pois f;ue he bem notorío que 
as tropas inimigas se apodèrao" de quanto encontrão*, e 
nada deixao" ao legitimo dono 

Se acazo se adoptarem estas medidas, por superior que 
seja o numero da força, que o dezejo da pilhagem e da 
vingança possa induzir ao Tyranno a mandar novamente 
invadir este paiz ; e rezultado sera certo, e a independen-
cia de Portugal, e felicidade de seos habitantes ficará fi-
nalmente estabelecida com eterna honra da prezente Ge-
raçao". Quartel General 10 de Abril de 1811. 

W E L L I N G T O N . 

Extracto de hum Officio de S. Lord Visconde Wel-
lington, dirigido ao E x ° Sr. D. Miguel Pereira Forjaz. 

Ill™0' e Ex1"0- Sr. 
Nao" restava na margem esquerda do rio Agueda, na 

tarde de 10 do corrente, mais parte do Exercito inimigo 
do que huma Brigada de cavallaria, postada junto á Ponte 
de Ciudad-Rodrigo. O segundo Corpo havia passado este 
rio em Barba dei Puer.co, e no váo de Val d Espino, e 
se achava acantonado nas immediaçoens daquella Cidade; 
e os nossos postos avançados estavaò" postados sobre o 
Azava, e o Agueda debaixo. 

A 6 Divisão" voltou para o serviço do bloqueio da Pra-
ça de Almeida na tarde daquelle mencionado dia, e foi 
determinado ao M. General Sir W. Erskine, que mandasse 
hum Batalhuo" para Barba dei Puerco, a fim de guardar 
a Ponte que se acha naquelle ponto; este mesmo Batal-
hao~ havia antecedentemente sido mandado postar-se no lu-
gar, donde observava as passagens das Duas Casas, entre 
Aldeã dei Obispo, e Barba dei Puerco. 

O inimigo fez saltar pelos ares algumas das minas, 
que tinha construído nas fortificaçoens de Almeida ; e isto 
pouco antes de huma hora da manha do dia 11, e im-
mediatamente atacou os Piquets, que serviao" de observar 
a Praça, e forçou atravez delles'a sua passagem; fazendo 
muito pouco fogo, e marchando, segundo parece, por 
entre os Corpos de tropas, que pur alli se aehavao" pos-
tados para apoiarem os Piquetes ; e particularmente he pa-
ra suppôr que nao" podiab" ter passado mui distante tia 
direita no ponto, em que se achava collocado o Regimento 
denominado da Rainha. 
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Ao primeiro rebate o Brigadeiro General Pack, que se 
achava em iVlalpartida, se reunio aos Piquetis, e conti-
nuou a se;;uir e a fazer fogo contra o inimigo, indicando 
com este fogo ás demais tropas, que formavao o bloqueio 
de Almeida, a direcção" em que se deviao"* dirigir: o 
M. General Campbell, também marchou de IVlalpartida 
com parte do 1 Batalhão" do Regimento No. 36; o ini-
migo porém continuou na sua marcha, formado em hum 
Corpo mui compacto, e sem fazem fogo, sendo ao mesmo 
passo bem guiados por entre as posiçoens occupadas pelas 
nossas tropas. 

O 4. Regimento, que havia sido ordenado que fosse oc-
cupar Barba dei Puerco, infelizmente enganou-se com a 
estrada, e quando alli chegou já o inimigo se achava no 
lugar, e começava a desfilar para a ponte; foi também 
que neste momento chegou o Major General Campbell 
com o Regimento 36, e os Batalho ens ligeiros da 5. Di-
visão", os quaes o M. General Sir W. Erskine tinha des-
tacado de Aldêa dei Obispo, para irem a Barba dei Puer-
co, logo que ouvio que o inimigo tinha sabido de Almeida. 

Tem porem soffrido o inimigo considerável perda; tanto 
em prisioneiros, como em mortos e feridos; e isto nao 
somente na marcha que fez d'Almeida, mas também na 
passagem do Rio Agueda. Parece que aquella parte do 
2 Corpo, que se achava em S. Felices, se formou logo 
que ouvio o fogo na margem d'além do Rio, com o fim 
de proteger a passagem dos inimigos que se escapavaò": 
o Flon. Tenente Coronel Cochrane pertencente ao Regi-
mento 36, e que havia passado á margem d'alem do Rio, 
com hum Destacamento do referido Regimento e do do 
No. 4, foi consequência obrigado a retirar-se, e com 
alguma perda. 

Das partjcipaçoens feitas ao Príncipe de Essling pelo Ge-
neral Regnier e Brenier as quaes sendo interceptadas me 
forao" trazidas, vè-se que a chegada da Guarniçao" d'Al-
meida a Barba dei Puerco, foi inteiramente inesperada, 
pois que, como mencionei no meu Despacho de data de 10 
do corrente, tinha sido abandonado pelo inimigo á sorte que 
a esperava. 

Deve o inimigo a salvaçao" da pequena porção" da Guar-
niçao, que se tem escapado, principalmente ao infeliz en-
gano que teve, com a estrada, o Regimento No. 4 : Durante 
todo o período do bloqueio, e particularmente naquelle em 
que o inimigo esteve postado, entre os Rios Duas Casas e 
Âzava, estava a Guarniçao no costume de disparar algumas 
peças de artilheriapelo discurso danoite; e aquelles Piquetes, 
que ficavao" mais perto da Praça, erao frequentemente 



Politica. - 169 

atacados. Na noite de 7 do presente mez tinha a Praça feito 
muito fogo de artilheria, e forao~ os nossos Piquetes atacados; 
também houve hum igual fogo na noite de 8 ; por este motivo, 
o Regimento da Rainha em particular, e as demais tropas 
empregadas no bloqueio da Praça, forao" induzidas a crer 
que a explosão", que tinhao ouvido na manha de 1 1 , era da 
mesma natureza daquellas que tinhao" ouvido nas antece-
dentes ; do que resultou, que o Regimento da Rainha se 
nao" puzesse em movimento, nem tao" pouco as outras tro-
pas, até que os motivos da explosão" forao" reconhecidos. 

Desde o dia 11 do corrente, tem o inimigo continuado a 
retirar-se para a direcção" do Tormes, e me hao" commu-
nicado, que elle já tem passado aquelle Rio, marchando 
para as bandas do Rio Douro: Nao" tenho porém recebi-
do esta parti cipaçao de liuma via assás authentica para a ter 
por certa. 

O Marechal Beresford investio Badajoz por ambos os 
lados do Guadiana na noite de 8, e na mesma começou a 
abrir trincheiras nos mencionados lados. O inimigo fez 
huma sortida, e procurou impedir as nossas tropas o occu-
parem o terreno, do qual deviao dirigir o ataque contra as 
obras exteriores do Forte de S. Christovao"; foi porém re-
pellido, e obrigado a acolhcrse no Forte. Tinhao" feito 
outra sortida na manhã de 10 com huma grande força, ape-
zar do que, teve igual successo á que tinha tido a anterior. 
Sinto porem de ter a dizer a V. E. que a nossa perda 
nesta occasiao" foi mui seria, sendo devida ao bizarro, mas 
imprudente avanço das tropas até quasi ás explanadas do 
Forte de S. Christovao", e á situaçao" a que então" fieira;* 
expostas, recebendo o fogo de mosquetaria, e metralha, 
tanto da^ obras exteriores, como do Corpo do Forte. Nao 
tenho ainda recebido as partes officiaes do Marechal Beres-
ford respectivas a estes acontecimentos, nem tao" pouco 
delle ter começado a fazer fogo, e aba te ra Praça; porém 
tenho razoes para crer que principiou contra Pardalleiras, 
Picurina, e S. Christovao" na manha de 11 do corrente mez. 

Os Corpos de tropas Hespanholas, debaixo do commando 
tio General Blake, que tinhao" desembarcado na Foz do 
Guadiana, aproxima rao-se para perto das Fronteiras da 
Estramadura, em ordem a cooperarem com o Marechal Be-
íesford no ataque de Badajoz. 

Tenho a honra de permanecer com sentimentos de estima, 
e. consideração". 

De V, E. o mais attento e fiel servidor. 
W E L L I N G T O N . 

111™°. e E x m \ Sr. D. Miguel Pereira Forjaz. 
Quartel General de Villar Formoso 15 de Maio de 1811. 

vot. . u z 
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P. S. Traiumitto a V. E. incluso" o Mappa dos mortos e 
feridos, que tiverao" as tropas, que se batêrao" com o ini-
migo em Barba dei Puerco. 

Extracto de huma carta do Marechal Beresford ao Lord 
Wellington, datada de Albuera a 16 de Maio de 1811. 

Na conformidade das instrucçoens, que V. E. me tinha 
dado a 24 do mez ultimo, em consequência do estado actual 
do tempo, e tendo-se destruído os nossos meios de connnuni-
caçao" com a margem direita do Guadiana, por causa da 
súbita inundaçao" deste rio, deixando minha cavallaria em 
Zafra, Los Santos, e Villa Franca, postei a infantaria de 
maneira que sua principal força estava em Almendralejo, 
Azuechal, e Villa Alva, onde se achavao" as divisoens do 
Honrado Major-General Wni. Stewart, e do Major General 
Hamilton, a divizao" do Honrado Major General Cole, com 
-a brigada de cavallaria do Brigadeiro General Madden em 
Merida ; abrigada de Infantaria desta divizao", commandada 
pelo Brigadeiro General Kemmis, e que era destinada para 
o ataque de S. Christovao", em Montijo; e a brigada legeira 
da Legião" Alemaa commandada pelo Major General Barao 
Alten, em Talavera Real, deixando o batalhao" legeiro da 
Legião Luzitana em Olivença, esperando a diminuição" da» 
agoas do Guadiana, e o restablecimiento de nossa ponte, 
sendo de huma grande importancia repellir o inimigo longe 
de nos quanto fosse possível, durante o sitio, visto que de-
pois que o tínhamos obrigado a retirar-se de Llerena para 
Guadalianal, elle occupava esta ultima villa. 

Eu mandei marchar huma pequena colunna de 2,000 
homens, composta da primeira brigada da 2. divizao", com-
mandada pelo Tenente Coronel Colborne, com dois esqua-
droens de cavallaria, e duas peças Hispanholas do calibre 
de 4, de Almendralejo para Azuaga pelo lugar de Ribera, 
t Maquilla, para ameaçar sua direita, enviando ao mesmo 
tempo a Llerena quatro esquadroens de cavallaria do Briga-
deiro General Long, que estava em Villa Franca, para susten-
tar o Conde de Pennc Villamur, que se achava entao" com a 
cavallaria H espanhola do corpo de General Castanhos, a fim 
de lhe fazer recear hum ataque em frente ; o General Bal-
lasteros partio de Monasterio para Montemolin para ameaçar 
sua esquerda. Estas manobras tiverao" o effeito dezejado ; 
e logo que o inimigo vio, que o Tenente Coronel Colborne 
se approximava a Azuaga, onde tinha 500 homens de infan-
taria, e 300 cavallos, abandonou precipitadamente este lugar, 
e se retirou para Guadalianal, situaçao", que o General La-
tour-Maubourg, que ali estava com o 5. Corpo, deixou, duas 
horas depois da chegada deste destacamento, e ás onze 
horas da noite se retirou para junto de Constantino. O 
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Tenente Coronel Colborne executou esta operaçao" com 
muita inteligência, e intrepidez. 

Fazendo bom tempo, ha muitos dias, tendo diminuído as 
agoas de Guadiana, e estando quasi acabados os nossos 
preparativos para o sitio de Badajoz, graças d actividade do 
Tenente Coronel Fletcher, a 3 de Maio, eu mandei tres bri-
gadas de infantaria, huma de artilharia com peças de 6, edois 
esquadroens de cavallaria, debaixo das ordens do Honrado 
Major General Win. Stewart para investir Badajoz de mais 
perto ao meio-dia de rio ; o que elle executou a 4 com 
seu zelo, e sua exactidao" ordinaria. A 6 do corrente fiz 
marchar as divizoens restantes para a parte de Badajoz, hu-
ma por Albuera, a outra por Talavera, deixando a caval-
laria postada como assima disse. A 7 cheguei a Badajoz 
com estas divizoens. O General Castanhos forneceo tao-
bem para assistir ao sitio dois mil homens commandados pe-
lo Brigadeiro D. Carlos de Hespanha. A 8, ordenei á bri-
gada do Brigadeiro General Kemmis, que estava d'antes 
postado sobre o Chebora, que fosse para a Torre de St. In-
graiza quasi a duas milhas de Badajoz na estrada de Cam-
pomaior, onde se lhe deviaajuntar o 17 regimento Portuguez, 
dois esquadroens de cavallaria, e quatro peças de 6 sahidas 
de Elvas; esta força devia estar reunida as tres horas da 
manha, e o Honrado Major General Wra. Lumley devia to-
mar a Commando de todas estas forças para investir Bada-
joz do lado do Norte, e atacar o Forte S. Christovao". Em 
consequência de hum accidente que sobreveio ao portador 
das ordens dirigidas ao Brigadeiro General Kemmis, o of-
ficial nao" chegou ao seu posto senão" as nove horas. O 
Honrado Major General Lumley, ao aproche das compan-
hias ligeiras, tendo-se avançado para aquella praça com as 
forças que conduzia de Elvas, a guarniçao" fez huma sortida 
contra ellas, mas foi immediatamente repellida, e os grana-
deiros do 17 regimento se distinguirão" particulármente car-
regando o inimigo, tendo á sua frente o Coronel Turner. 
O destacamento soffreo a perda mencionada na relaçao". 
No. I. 

Para proteger os aproches ulteriores o Tenente Coronel 
Fletcher construio no dia 8 batarias para atirar sobre as 
Pardalleiras, e Picurina, sobre as alturas que as dominao", 
mas a huma grande distancia ; e o Capitaõ" Squire, que o 
Tenente Coronel tinha enviado para vigiar as obras, que 
se deviao" erigir contra S. Christovao", começou suas ope • 
raçoens no dia 8. A abertura da trincheira deste lado 
cauzou immediatamente huma grande inquietaçao" ao inimi-
go ; elle correspondeo com hum fogo mui violento de bom-
bas, e bala6; e a 10 d® manhã fez huma sortida com 1,200 

z 2 
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homens, contra a bataria que se erigia a menos de 500 varas 
de distancia da Praça. Bem depressa se apoderou delia 
porque nao achou ali mais do que huma companhia de in-
fantaria legeira do corpo que a cubria ; mas nao a conservou 
dois minutos, porque todo o destacamento que estava perto 
da bataria no declive da altura, tomou immediatamente as 
armas, e expulsou o inimigo, causando-lhe huma grande 
perda ; mas eu sinto precizar dizer que a nossa teve de ser 
muito maior nesta occaziao", porque nossas tropas estavaõ" 
expostas ao fogo de bombas, e balas da Praça e do Forte 
S. Christovao", e das mosquetaria deste. 

Remetto incluso o mappa da nossa perda neste dia; 
eu sinto ficar privado dos serviços do Coronel Turner, que 
no pouco tempo, que está no servi.o do Portugal me tem 
dado a maior satisíaçao"", e nestes dois dias assignalou em-
minentemente seu valor. 

Remetto igualmente as relaçoens da nossa perda de ho-
mens nos dias respectivos em que se continuarao novas 
operaçoens contra Badajoz, e as relaçoens do honrado Ma-
jor General Luinley, sobre as circunstancias, e consequên-
cias das sortidas do inimigo. 

No dia 1'2 informou-me o General Blake, que o i\ arechal 
Soult tinha partido de Sevilha a 10 com o premeditado de-
sígnio de vir a Badajoz com huma força que se dizia ser de 
15,000 homens ; e que o General Latour Maubourg tinha 
avançado para Guadalcanal, que ja occupava, porque o 
Conde de Penne Villaniur tinha sido obrigado a retirar-se 
dali. Como o (ieneral Blake tinha vindo para Frejenal, e o 
General Ballasteros tinha adiantado seos postos avançados 
de Monasterio a huma legoa distante de Sevilha ; eu nao 
podia julgar se esta marcha do Vlarechal Soult tinha unica-
mente por fim obrigar estes Generaes a retirar-se, e deixa-lo 
tranquillo em Sevilha, ou se marchava realmente contra 
mim, como em geral se dizia, com as vistas de fazer le-
vantar o sitio de Badajo z: consequentemente continuei 
minhas opera* oci.s contra aquella Praça, ate que os ulte-
riores progressos de Soult determinassem, e resolvessem 
mais claramente este ponto ; mas no meio da noite recebi 
avizos do (ieneral Blake, e d'outras partes, informando-me, 
que o Marechal Soult se avançava rapidamente; o que tirou 
toda a duvida a respeito das suas intençoens. Mandei im-
mediatamente suspender as operaçoens contra Bauajoz, c 
ordenei que se começassem a transportar para Elvás nossas 
peças, e petrechos, que infelizmente estavaõ quasi juntas 
em mui grande quantidade para o sitio. 

Pelos grandes esforços do Tenente Coronel Fletcher do 
Real Corpo de Engenheiros, e do Major Dixon da Artil-
haria tudo se retirou para Elvas na tarde do dia 15. Eu 
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tVço justiça ao Tenente General F. de P. Leite (Governador 
ílt província do Alemtejo) dizendo, que em todas as occa-
zioens nós somos grandemente devedores ao seu zêlo, e in-
fatigável actividade em tudo o que diz respeito ao serviço, e 
bem do seu paiz, e particularmente neste, em que elle a-
promptou os meios de transporte que nos eraó necessários, 
forneceo, e enviou todos os mais objectos que podiao ser 
iteis. Aproveito com prazer esta occaziao" para dar ao 
General Leite os elogios, que elle tem sempre tao~bem me-
tecido. 

Eu tinha sido obrigado a deixar diante de Badajoz a di-
vi.ao~ do Honrado Major General Cole para eobrir o trans-
porte da artilharia, muniçoens, &c. A 16 pelas duas horas da 
manham o Major General Cole partio daquella poziçao, para 
se juntar ao exercito, o que obteve, quasi meia hora antes 
que o inimigo atacasse. 

Todavia eu tenho a satisfaçao~ ae informar a V. S. que o 
inimigo nao pode gabar-se de ter tomado a menor parte dc 
nossas muniçoens : todas ellas estão" seguras em Elvas; e 
sxceptuando a brigada do Brigadeiro General Kemmis, que 
«stava junto na margem Septentrional do Guadiana, todo 
c nosso exercito estava junto no dia 16 de manhã para re-
cobêr o ataque, e suspender os progressos do Marechal" 
Soult. 

Segundo offieio do Sr. Marechal Beresford. 
Albu.tra 18 de Maio de 1811. 

My Lord, 
Tenho extrema satisfaçaó" em annunciar a 

V. Exca- que o exercito alliado, reunido debaixo do meu 
cominando, alcançou, a 16 deste mez depois de huma batal-
ha mui sanguinolenta, huma completa victoria sobre o exer-
cito inimigo commandado pelo Marechal Soult, e cujas cir-
cunstancias vou referir a V. Ex'a . 

N'hum precedente despacho informei a V. Ex™. que o 
Marechal Soult tinha partido de Sevilha; e que eu tinha, 
em consequência julgado prudente levantar inteiramente o 
sitio de Badajoz, e de me preparar para o receber com to-
das as minhas forças reunidas, receando que por querer 
proseguir ao mesmo tempo dois objectos, os perdesse ambos. 
O Marechal Soult tinha, havia muito tempo, empregado to-
dos os seos meios para ajuntar huma força, que julgava 
plenamente bastante para socorrer Badajoz, e com este in-
tento tinha tirado hum considerável numero de tropas dos 
corpos do Marechal Victor, dó General Sebastiani, e mesmo, 
penso eu, do exercito do centro; e tendo assim terminado 
seos preparativos, marchou de Sevilha, a 10 deste mez, com 
hum corpo avaliado em 15 ou 16,000 homens, e entrando 
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na Estremadura se lhe juntou o corpo comrnandado pelo 
General Latour Maubourg, cuja força, segundo se dizia, eia 
de 5,000 homens. Conformando-se estrictamente ao plano 
proposto por V Ex t a . o General Blake mal soube da mar-
cha do Marechal Soult, immediatamente se poz em movi-
mento para formar sua juneçao com o corpo que está de-
baixo das minhas ordens, e a 14 chegou em pessoa a Val-
verde onde depois de ter tido hum conselho com elle, e com 
o General Castanhos, se decidio esperar o inimigo, e dar-lhe 
batalha. 

Vendo o inimigo determinado a soccorrer Badajoz, cu me. 
tinha retirado de fronte desta praça, e feito marchar a in-
fantaria para a poziçao" de Valverde, exceptuando a divizao" 
do Honrado General Cole, que eu deixei com 2,000 homens 
de tropas Hespanholas, para cobrir o transporte de nossos 
petrechos. 

A cavallaria, que segundo estas ordens, se tinha retirado 
á medida que o inimigo se adiantava, juntou-se em Sta. 
Martha com a cavallaria do General Blake, com a qual a do 
General Castanhos, commandada pelo Conde de Penne Villa-
mur, tinha sempre estado unida. 

Posto que a poziçao" de Valverde fosse mais forte, como 
fitando ali eu deixava Badajoz inteiramente descoberta, re-
zolvi-me a tomar aqui huma poziçao" tal, qual era possível 
acha la cm hum paiz tao aberto, e ficando desta maneira 
postado directamente entre o inimigo e Badajoz. 

No dia 15 pois deste mez se juntou aqui o exercito. O 
corpo do General Blake, ainda que fez marchas forçadas 
para effeituar sua juneçao", com tudo só chegou durante a 
noite, e somente na manhã do dia 16, e pouco tempo antes 
da acçao", pôde tomar a sua poziçao", bem como a divizao" 
do General Cole, e a brigada Hespanhola commandada por 
Don Carlos de Hespanha, que chegárao" hum pouco antes 
do principio da acçao". 

Na manhã de 15 nossa cavallaria tinha sido obrigada a 
retirar-se de Sta. Martha, e se nos veio juntar aqui. Depois 
do meio dia appareceo o inimigo defronte de nos no dia 
seguinte fizemos nossas dispoziçoens para o receber, arran-
jando nosso exercito em duas linhas quasi parallelas ao 
ribeiro de Albuera sobre o declive do terreno, que se eleva 
gradualmente deste ribeiro, cobrindo as estradas de Bada-
joz, e de Valverde; posto que V. Ex c \ sabe que toda a 
superfície deste paiz he por toda a parte accessivel a toda a 
especie de armas. O Corpo do General Blake estava a 
direita em duas linhas ; sua esquerda sobre a estrada de 
Valverde se juntava á direita da divizao" do Major General 
Wm, Stewart, cuja esquerda terminava na estrada de Bada-



Po titica. 175 

joz, onde começava a direita da divizao" do Major General 
Hamilton que fechava a esquerda da linha. A divizao" do 
General Cole, com huma brigada da do General Hamilton, 
formava a segundo linha do exercito Inglez, e Portuguez. 

A 16 de manhã o inimigo nao' differio muito tempo o 
ataque; ás oito horas vio se em movimento, e sua cavallaria 
passando o pequeno ribeiro de Albuera, muito acima da 
nossa direita : pouco depois elle fez sahir do bosque em 
frente de nos hum considerável corpo de cavallaria, e duas 
fortes colunnas de infantaria, dirigindo-as sobre nossa frente 
como para atacar a povoaçao", e a ponte de Albuera. Du-
rante este tempo, coberto por sua cavallaria infinitamente 
superior á nossa, elle fez desfilar sobre a ribeira álem da 
nossa direita, seu principal corpo de infantaria, e pouco 
tempo bastou para conhecermos que sua intenção" era de 
nos voltar por este flanco, e de nos cortar a communicaçao" 
com Valverde. A divizao" do Major General Cole recebeo 
em consequência ordem de formar huma linha obliqua na 
retaguarda da nossa direita, fazendo recuar a sua : e como era 
evidente que a intenção do inimigo era de atacar nossa direita, 
eu pedi ao, General Blake, que formasse huma parte da sua 
primeira linha, e toda a segunda sobre a frente ; o que se fez. 

O inimigo começou seu ataque ás nove horas ameaçando 
sempre nossa esquerda ; e depois de hunia resistencia forte, 
e obstinada da parte das tropas Hespanholas, elle se apo-
derou das alturas que estas occupavao". Neste tempo che-
gava para os sustentar a divizao" do Honrado Major General 
VV. Stewart; e a do Major General Hamilton se foi postar 
á esquerda da linha Ilespanhola, e se formou em colunnas 
serradas por batalhoens, a fim de poder manubrar em todas 
as direcçoens. A brigada de Cavallaria Portugueza de-
baixo dos ordens do Brigadeiro General Otway ficou á al-
guma distancia na esquerda para se oppor a toda a tentativa 
do inimigo abaixo da povoaçao". 

Como as alturas tomadas pelo inimigo dominavao", e en-
fiavao" toda a nossa poziçao", era indispensável retoma-las, 
e fazer todos os esforços possíveis para as manter; e a di-
vizao" do General Stewart, conduzida por este bravo Offi-
cial, fez hum esforço mui vigorozo. Pouco depois que o 
inimigo começou o seu ataque sobreveio hunia chuva mui 
forte; o que, junto ao fumo do fogo nao" permittio distin-
guir coiza alguma claramente. Esta circumstancia, e a na-
tureza do terreno tinhao" singularmente favorecido a forma-
çao" do inimigo em colunnas, e seu subsequente ataque. 

A brigada da direita da divizao" commandada pelo Gene-
ral Stewart, debaixo das ordens do Tenente Coronel 
Colburne, foi a primeira a entrar em acçao, compor-
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tando-se com a maior coragem; e vendo que a eolunna 
inimiga se nao abalava com o fogo, a atacou a baioneta; e 
entretanto que ella carregava o inimigo, foi cercada por 
hum corpo de lanceiros Polacos de cavullo, que a espessura 
da atmosphera, e a natureza do terreno, lhe nao" tinha deix-
ado ver, e que, alem disso, foi tomado por hum corpo de 
cavallaria Hespanhola, e sobre o qual consequentemente se 
nao atirou,) e sendo assim atacada inopinadamente de revez, 
foi desgraçadamente rota, e soffreo consideravelmente. O 
31. Regimento que formava a esquerda da Brigada debaixo 
das ordens do Major General Lestrange, foi o único que 
escapou a esta carga, e manteve sua poziçao" ate á chegada 
da 3. Brigada eommandaàa pelo Major General Hoghton. 
A conducta desta Brigaria foi notavelmente valoro/a, bem 
como a da 2. Brigada commandada pelo honrado Tenente 
Coronel Abercrombie. O General Iloghton cahio crivado 
de ferida? no momento em que animava a sua Brigada a 
carregar o inimigo. Posto q i o principal ataque desta se 
dirigisse sobre este ponto, com tudo elle atacou sem inter-
rupção a parte da nossa primeira frente, que estava na po-
voa ao , e na ponte, e que foi defendida pelo Major General 
Baron Alten, e pela Brigada de infantaria ligeira da Legião 
Alemuã, cuja conducta foi digna em tudo de elogio. 
Este ponto formava então nossa esquerda, e a divizaõ" do 
General Hamilton tinha para ali marchado: elle foi encar-
regado de a defender, entretanto que o inimigo continuava 
a atacar nossa direita, ajudando a defender este ponto huma 
grande parte das tropas Hespanholas. No em tanto que a 
infantaria inimiga tentava forçar nossa direita, a sua cavalla-
ria tinha procurado voltea-la; mas o Major General Lum-
ley, que commandava a cavallaria alliada, manubrou tao 
habilmente, que, apezar da sua grande inferioridade em nu-
mero, frustrou todos os esforços do inimigo O Major 
General Cole tendo visto o ataque do inimigo, avançando 
hum pouco, e mui judiciosamente sua esquerda, marchou 
em linha para atacar a esquerua do inimigo, e chegou a pro-
pozito paVa contribuir com os ataques das Brigadas da di-
vizaõ" do General Stewart, a forçar o inimigo a abandonar 
sua pozi; ao", e a retirar-se pre< ipitadamente debaixo da pro-
tecção de sua re-erva. A Brigada de fuzileiros distinguio-
se particularmente. Os alliados perseguirão" o inimigo a 
huma grande distancia, e tao" longe quanto o julguei pru-
dente em attencao á sua inmjensa superioridade de caval-
laria, e contemei-me de o ver repellido alem de Albuera. 

Eu tenho todo o lugar, e razao de fallflr favoravelmente 
da maneira com que nossa artilharia foi servida, e combateo ; 
e devo agradecimentos ao Major Hartman commandante 
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da artilharia Ingleza, e ao Major Dickson, que comman* 
dava a Portugueza, bera como os offieiaes e soldados. 

As quatro peças da artilharia moniada, commandada 
pelo Capitão" Lefevre, cauzarao" muito prejuizo á cavallaria 
inimiga ! e eu vi huma Brigada de artilharia Hespanhola 
(única, que esteve no campo) igualmente bem, e valoroza-
mente servida. Na desgraça, que aconteceo á Brigada cora-
mandava pelo Tenenle Coronel Colborne (que segundo a 
relaçao" do General Stewart, tem obrado, e obrava então" 
com o maior valor conduzindo a Brigada n'huma ordem 
admiravel) nos perdemos hum obuz, que o inimigo, antes 
da chegada da Brigada do bravo General Hoghton, tinha 
tido tempo de levar, juntamente com 200, ou 300 prisionei-
ros daquella Brigada. Depois de ter sido assim batido neste 
ponto, onde era o seu principal ataque, elle continuou o da 
povoaçao", em que nao" pôde fazer alguma impressão", nem 
passar a ribeira, apezar de eu ter sido obrigado a tirar dali 
numa grande porção" de tropas para sustentar o ponto prin-
cipal do ataque ; mas o inimigo vendo frustrado seu prin-
cipal ataque, afrouxou taobem sobre este ponto. A divizao 
Portugueza do Major General Hamilton mostrou, em todas as 
circunstancias, a maior firmeza, e a maior coragem, e matiu-
brou taobem como os Inglezes. 

A brigada Portugueza do Brigadeiro do General Ilarvey 
pertencente ã divizao do General Cole, teve occaziao de dis-
tinguir-se, quando atravessou a planice em linha, rcpellindo 
com a maior firmeza huma carga da cavallaria inimiga. 

He impossível descrever miudamente todos os exemplos 
de valor, e disciplina, que brilharao" no obstinado combate 
deste dia. Nunca tropas sustentárao" a honra dos seos 
respectivos paizes com mais valentia, ou com mais gloria. 
Eu nao" posso citar as divizoens, brigadas, ou regimentos 
Hespanhoes, que forao" particularmente atacados, porque 
ignoro seos nomes, ou denominaçoens ; mas tenho muito 
prazer em declarar, que sua conducta tem sido mui valente, 
e honroza; e posto que pela superioridade de numero, e 
força do inimigo, a parte destas tropas, que occupava a po-
ziçao" atacada fosse obrigada a ceder o terreno, com tudo 
ella o nao" fez senão" depois de huma valoroza resistencia: 
elles se conservarao" em boa ordem para sustentar os allia-
dos, e eu nao" duvido, que o General Blake lhe faça a este 
respeito ampla justiça, fazendo menção" honroza daquelles 
que o merecem. 

A batalha começou ás nove horas, e durou sem interrup-
ção" ate ás duas horas depois do meio dia ; então" o inimigo 
sendo repellido para lá de Albuera, o resto do dia se passo* 
•m canhonadas, e escaramuças. 

V O L . I. A a 
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Seria impossível, por qualquer descrição", fazer justiça ;í 
distiticta intrepidez das tropas ; porque cada individuo pre 
cncheo mui nobremente seu dever; como está plenamente 
provado pela grande perda, que sortVemos mesmo repellindo 
o inimigo; e tqm- se notado, que nossos mortos, particular-
mente os do regimento 57, jaziaó como tinhao" comba-
tido, por filas, e que todos estavao feridos por diante. 

O Honrado Major General Wm. Stewart distinguio-se mui 
particularmente, e contribuio muito para a honra deste dia; 
elle recebeo dua» contuzoens, mas nem por isso quiz deixar 
o campo da batalha. O Honrado Major General G. L. Cole 
merece taobem toda asorte de elogios; e eu sinto que a ferida, 
que elle recebeo, me prive por algum tempo de seos serviços. 
O Honrado Tenente Coronel Abercombie, que comman-
dava a 2. Brigada da 2. divizaõ , e o Major L'Estrange do 
regimento 31, merecem huma particular menção", e nada 

Sodia exceder a conducta, e valor do Coronel Inglis á frente 
o seu regimento. Eu devo particulares obrigaçoens ao 

Honrado Major General Wm. Lumley pela grande habili-
dade com que fez frente á numeroza cavallaria do inimigo, 
e frustrou o seu designo. Eu devo igualmente muitas obri-
gaçoens ao Major General Hamilton, que commandou na 
esquerda durante o vivo ataque sobre nossa direita. A Bri-
gada Portugutza do Brigadeiro Genaral Fonceca, e de Ar-
chibald Campbell merece taobem ser mencionada. Eu devo 
dar muitos elogios ao Major General Alten, e á excellente 
Brigada que elle commanda, assegurando com muito prazer 
a V. Ex" - que a valoroza, e boa conducta de todos os 
corpos, e de todos os individuos tem sido proporcional á> 
occazioens, que tem tido de se distinguir. Eu nao" conheço 
hum so individuo, que nao~ tenha feito seu dever. 

Eu receio ter de sentir a perda, para o serviço, do Coronel 
Collins commandante de huma Brigada Portugueza, a quem 
huma bala de artilharia levou huma perna. He hum official 
de hum grande merecimento; e eu deploro vivamente a 
morte do Major General Hoghton, e a dos Tenentes Coro-
néis W. Meyers, e Duckworth, dois officiaes de grandes 
esperanças. 

Tenho muito prazer em informar a V. Ex" . nao~ só du 
conducta firme, e intrépida das tropas Hespanholas nossas 
alhadas debaixo das ordens de S. E x " ' o General Blake , 
mas taobem de vos assegurar que subsistio entre nos a mais 
perfeita harmonia; e que, alem do General Blake se con-
formar em todos ea pontos com o plano proposto por V. Ex ia-
eu recebi delle assim nos detalhes, como em tudo o que 
suggeri a S. Exca>, o mais immgdiato assenso, e a mais cor-
j!sa} : elle pada omittio do que podia assegurar o boiu 
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successo de nossos esforços reunidos ; e durante a batalha, 
contribuio mui essencialmente, pela sua experiencia, con-
hecimentos, e elo, para o seu feliz rezultado. 

S. Kx o (Jeneral Castanhos que havia unido as poucas 
tropas, que tinha em estado de combater, ás do General 
Blake, pondo as debaixo do seu cominando, assistio em pes-
soa a batalha, e nesta occaziao", bem como em todas eu sou 
muito obrigado ao General Castanhos, que se antecipa sem-
pre cm tuuo o que pode contribuir ao feliz successo da cauza 
conmium 

Posto que infclismente eu nao" possa indicar os corpos, 
nem hu;u grande numero de indivíduos entre as tropas 
Hespanholus; que se tem distinguido; com tudo eu nao" 
deixarei de fa^er menção" do General Ballasteros cujo 
valor foi mui distincto, bem como a do corpo, que elle cóm-
manda; e devo dizer outro tanto do General Zayas, e de 
D Carlos d'Hespanha. ,-V cavallaria Hespanhola compor-
tou se extremamente bem: e o Conde de Penne Villamur 
merece huma particular menção". 

Eu junto a esta a relaçao" da nossa perda neste dia. Ella 
he mui considerável; e alem desta ha a das tropas comman-
dadas por S. Ex , a - o General Blake em mortos, feridos, e 
extraviados; mas eu nao" tenho a relaçao" delles. Ainda 
que eu nao possa saber em que consiste a perda do inimigo, 
com tudo ella deve ser muito maior ainda. Elie deixou no 
campo da batalha perto de 2,000 mortos, e fizemos quasi 
mil prizioneiros. Houve cinco generaes mortos, ou feridos p 
os Generaes de divizao' Merlé, e Pepin pertendem aos pri-
meiros ; o General Gazan, e dois outros pertencem aos se-
gundos. Sua força era muito mais considerável do que se 
tinha dito ; porque eu creio que elle nao" aprezentou, e 
dezenvolveo menos de vinte, a vinte e dois mil homens de 
infantaria, e tinha de certo 4,000 homens de cavallaria, com 
huma artilharia numeroza, e de grosso calibre. Sua sobre-
pujante cavallaria suspendeo, e restringio todas as nos-
sas operaçoens; e com sua artilharia salvou a infantaria, 
depois da sua derrota. 

Retirou-se depois da batalha para o terreno em que estava 
d'antes, mas conservando-se em poziçao"; e esta manhã, ou 
antes durante a noite, começou sua retirada para Sevilha 
pela mesma estrada por onde tinha vindo, e abandonou 
Badajoz á sua sorte. Elle deixou hum grande numero de 
feridos no terreno para onde se tinha retirado, e nós lhe 
subministramos todos os soccorros, que podemos. Eu en-
viei nossa cavallaria em seguimento do inimigo ; mas elle he 
mui forte nesta arma, para podermos tentar coiza alguma 
contra elle nas planices por onde passa. 

A a 2 
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Deste modo colhemos as vantagens, que tinhamos em 
vista oppondo-nos ás tentativas do inimigo ; e depois de ser 
obrigado a abandonar o objecto, pelo qual tinha quasi des-
pojado de tropas as Andaluzias, em lugar de effeituar 
aquillo de que orgulhozamente se tinha gabado na proclama-
çao~ que fez ás suas tropas quando partio de Sevilha, o 
Marechal Soult volta para ali com hum exercito enfraqueci-
do, e, o que mais o hade ferir com huma reputaçao de-
cahida. 

Mencionando os serviços, que tenho recebido dos officiaes 
do meu Esta-maior pessoal, eu devo particularmente recom-
mendar á attençao" de V. Ex. os do Brigadeiro General 
d'Urban Quartel Mestre General do exercito i ortuguez, 
serviços que eu posso apprectar, mas que nao posso assas 
louvar. Seos talentos, e serviços me tem sido úteis em todas 
as occazioens, e mais particularmente nesta, em que elle 
contribuio mui essencialmente para o successo do dia. Da 
mesma sorte, eu nao" posso omittir o nome do Tenente 
Coronel Hardinge, Deputado-Quartel Mestre-General das 
tropas Portuguezas, cujos talentos, e actividade merecem 
ineos agradecimentos. Eu seu devedor pelos seos serviços 
ao Brigadeiro General Mozinho, Ajudante General do ex-
ercito Portuguez : ao Tenente Coronel Rooke, Assistente-
Ajudante General das forças Inglezas, e Portuguezas unidas; 
ao Brigadeiro General Lemos, e aos officiaes do meu Esta-
do-maior particular. 

Eu sou taobem obrigado ao Tenente Coronel Arbuthnot 
(Major no serviço de S. M.) que he o portador desta para a 
V. E x . ; e elle se acha em estado de poder dar todas as 
informaçoens ulteriores, que vos dezejardes, e merece todo 
o favor com que V. Ex. se dignar recommenda-lho a S. A. R. 
f> Principe Regente. 

Eu tenho a honra, &c. 
(Assignado) W. C. B E R E S F O R D , 

Marechal, e Tenente General. 

P. S. A divizao~ do Major General Hamilton, e a Brigada 
de Cavallaria Portugueza do Brigadeiro General Madden se 
porão"" em marcha á manha de manhã para re-investir 
Badajoz pelo Sul do Guadiana. 

No. 1. . 

Relaçao" dos mortos, e feridos do Exercito do Lord 
Wellington debaixo das ordens immediatas do Marechal 
Beresford n'hum ataque dos postos do Inimigo deante de 
Badajoz, a 8 de Maio de 1811: 
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Do 26. de infantaria, 5 soldados feridos. 
Do 97 do 6 dos. dos. 
Das tropas Portuguezas, 1 homem morto, 1 porta-bandeira, 

e 18 feridos. 
Total—1 homem morto, e 30 feridos. 

No. 2. 

Relaçao" dos mortos, e feridos, &c. repellindo huma sortida 
da Guarniçao" de Badajoz, a 1 de Maio de 1311, da manha: 
Engenheiros—1 official ferido. 
Do 27. 1 official, e 8 homens mortos; 5 offieiaes e 180 ho-

mens feridos. 
Do 40. 12 homens mortos ; 7 offieiaes e 188 homens feridos. 
Do 63. 1 homem morto ; 1 official e 7 homens feridos. 
Do 97. 9 homens mortos; 5 offieiaes e 61 homens feridos; 

12 extraviados. 
Total—1 official e 31 homens mortos; 22 offieiaes e 394 

homens feridos; 12 extraviados. 

No. 3. 

Relaçao" dos mortos, e feridos, &c nas trincheiras, e 
baterias deante de Badajoz desde 8 ate 15 de Maio de 1811. 
Engenheiros—2 offieiaes mortos; 2 ditos feridos. 
Do 27. 5 homens mortos; 2 ditos feridos. 
Do 84. 1 homem ferido. 
Do 40. 10 homens mortos ; 3 offieiaes, 18 homens feridos. 
Do 60. 1 homem ferido. 
Do 72. 7 homens mortos; 19 feridos. 
Legião" Germanica—1 homem ferido. 
Portuguezes—2 offieiaes, 40 homens mortos; 2 offieiaes, 93 

homens feridos: 1 official, e 22 soldados extraviados. 
Total—4 offieiaes, 64 homens mortos ; 10 offieiaes, 194 ho-

mens feridos; 1 official, e 22 extraviados. 
Total geral deante de Badajoz—111 mortos; 650 feridos ; 

34 prizioneiros—795 homens. 

No. 4. 

Relaçao" dos mortos, feridos, &c. na batalha ganhada 
contra o exercito Francez commandado pelo Marechal 
Soult, era Albuera, a 16 de Maio de 1811. 
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Mortos. Feridos. Estraviatlos. 

Regimentos. Offi. Sold. Offi. Uom. Offi. Hom. Total 

Grande Estado Maior - — 1 — 7 — _ 8 
Artilharia Ingleza — 3 1 1 0 — 1 1 5 
Artilharia Gerinanica — — 1 1 6 1 3 0 48 
3 de dragoens - 1 9 — 9 ,— 1 2 0 
4 ditto — 3 3 1 7 2 2 2 7 
13 ditto — — — 1 — I 
3 d'infantaria 1 batalhao" 4 2 1 2 1 4 2 9 4 2 1 7 7 6 4 3 
7 do 2 do — 6 5 1 5 2 7 7 — — 3 5 7 

do 2 do 2 47 1 4 2 8 6 — — 3 4 9 
2S do 2 do 2 74 1 2 2 4 3 — 6 3 3 7 
2 7 do 3 do — 3 — 5 — — 8 
28 do 2 do — 2 7 6 1 3 1 — — 1 6 4 
29 do 5 75 1 3 2 2 2 — 1 1 3 3 6 
31 do 2 do _ 29 7 1 1 9 — — 1 5 5 
34 do 2 do 3 30 4 9 1 — — 128 
39 do 2 do 1 14 4 77 2 9 8 
40 do 1 do — 3 — 8 — _ 1 1 
48 do 1 do 3 6 4 1 4 193 — 6 280 
Idem 2 do 4 44 10 86 9 190 343 
57 do 1 do 2 87 21 318 — - — 428 
60 do 5 do — 2 — 19 — _ 21 
66 do 2 do 3 52 12 104 — 101 272 
97 do __ _ — 1 _ . 1 
Legiao~ Germanica, 
1 batalhão" - — — 4 5 58 — _ 69 
Idem 2 do - 1 3 1 31 _ 1 37 
Portuguezes - 2 100 16 244 — 28 388 

Total - 33 951 173 2877 14 554 4644 

Quartel General de Almendralejo 3 de Maio de 1811. 

Ordem do Dia. 

Determina S. Exc., o Senhor Marechal, Commandante 
em Chefe que alem de se publicar esta Ordem aos Corpos 
de Linha, Milícias, e Batalhões de Atiradores, e Artilhe-
iros Nacionaes de Lisboa Oriental, e Occidental, se publi-
que também ás Companhias de Artilheiros Ordenanças, que 
estiveraó" empregadas na Linha de defensa, em consequên-
cia de se terem feito dignas da contemplação" de S. Exc. o 
Senhor Marechal General Lord Visconde Wellington. 
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Copia de huma Carta de S. Exc. o Senhor Marechal Gene-
ral, para S. Exc. o Senhor Marechal Beresford, Comman-
dante em Chefe do Exercito. 

Illustris. e Excellentis. Sr. 
Tenho a honra de rematter a V. Exc. a copia inclusa da 

Carta, que escrevi ao General Bacellar, para ordenar ás Di-
visoens de Milícias e outras Tropas do seu Cominando, que 
atravessem o Douro, e voltem para as Províncias ao Norte 
deste Rio. Recommendo a V. Exc. o inserir esta Carta na 
Ordem do Dia, e requeiro a V. Exc. que tome esta occasiao"*, 
para exprimir os meus sentimentos a respeito dos Serviços 
feitos á sua Patria pelos differentes Corpos de Milícias, Vo-
luntários, e Ordenanças que estiverao de guarnicao* nas 
Obras construídas entre o Têjo, e o Mar; vem a ser: os 
Regimentos de Tondella, Viseu, Castello Branco, Covilhã, 
Idanha, Feira, Leiria, Thomar, Santarém, Setúbal, Al-
cácer, Torres Vedras, Termo de Lisboa Occidental, Lis-
boa Oriental, Lisboa Occidental, Batalhoens de Atiradores, a 
Artilheiros de Lisboa Oriental, e Occidental, as diversas 
Companhias de Artilheiros Ordenanças, organizadas nas im-
mediaçoens das mesmas Obras, e Coronel João" Lobo Bran-
dao" de Almeida, e toda a guarniçao" da Praça de Abran-
tes. He necessário porem ao mesmo tempo fazer observa-
çoens sobre a conducta daquelles Indivíduos tanto Officiaes, 
como Soldados, que desamparárao" os seus Corpos no perío-
do, de que acima faço menção", quado a sua Patria estava 
em perigo; peço a V. Exc. que especialmente os nomes dos 
Officiaes se publiquem em toda a parte do Reino, e que 
aquelles homens, que nao" tem voltado ao seu Regimento, 
segundo o indulto recentemente publicado pelo Governo, 
sejao" procurados, e punidos conforme as Leis do Paiz. 
Tenho a honra de ser, de V. Exc., o mais obediente Crea-
do, o Marechal General Wellington. Ao Marechal Sir 
Guilherme Carr Beresford. 

Copia da Carta de S. Exc. o Senhor Marechal General Lord 
Visconde de Wellington, a S. Exc. o Senhor Teftente Ge-
neral Manoel Pinto Bacellar. 

Illustris. e Excellentis. Sr. 
Rogo a V. Exc. que ponha em execução" a disposição" feita 

a respeito da Divisão" do Cominando do Coronel Wilson, e 
a que igualmente respeita á mudança do Quartel General de 
V. Exc., cujas verbalmente communiquei esta manha a V. 
Exc. Devo-me aproveitar desta opportunidade, para con-
gratular a V. Exc. em razao" da evacuaçao", que o inimigo 
acaba de fazer deste Paiz, e ao mesmo tempo aar a V. Exc. 
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os meus agradecimentos, pela ajuda, e cooperação", que hei 
recebido de V. Exc. nas operaçoens, que se liao" dirigido, du-
rante o anno, e que liao" sido trazidas ao presente resultado. 
Igualmente peço a V. Exc. que transmitia os meus agradeci-
mentos ao General Silveira, Coronel Trant, e Wilson pela 
ajuda, que hei recebido de cada hum deiles, e pelo zelo, que 
liao" manifestado na cauxa, e habilidade com que se tem 
conduzido nas differentes situaçoens, em que individualmente 
liao" sido postos Também peço a V. Exc. que da minha 
parte transmitta á Officialidade, Officiaes Inferiores, e Sol-
dados, que tem servido debaixo da direcção" de V. Exc., e 
immediato Commando do General Silveira, Coronéis Trant, 
e Wilson as expressoens no alto apreço, que entretenho da 
sua bisarria, e disciplina, quanto a Soldados, e do seu Pa-
triotismo, e lealdade para com o seu Soberano, e das min-
has asseverações de confiança no ultimo, e feliz resultado da 
causa, por que tao" justamente contendemos, se acaso elles, 
e todos os mais, e em iguaes circumstancias, continuarem a 
fazerem os mesmos esforços, e a conduzirem-se em huma 
maneira digna da antiga reputaçao" deste Paiz. Como o 
Marechal Sir Wm. Carr Beresford se acha distante de mim, 
faço directamente esta communicaçao" a V. Exc. da qual 
transmittirei ao mesmo Marechal huma competente copia. 
Deos guarde a V. Exc. Quartel Ganeral de Villar Formoso 10 
de Abril de 1811. O Marechal General Wellington. Il-
lustris. e Excellentis. Senhor Tenente General Bacellar. 

Com muita satisfaçao" manda o Senhor Marechal fazer pub-
licar ao Exercito as Cartas acima transcritas, de S. Exc. o 
Senhor .Marechal General Lord Visconde de Wellington, c 
sente hum prazer particular pelas expressoens bem merecidas, 
e juntiça que S. Exc. o Senhor Marechal General quiz ter a 
bondade de elle mesmo fazer aos Officiaes e Tropas mencio-
nadas. O Senhor Marechal nao" quer diminuir o valor do 
elogio feito aos Officiaes, e Soldados, accrescentando-lhe 
cousa sua, as expressoens vem da melhor, e da maior autho-
ridade, e contenta-se de felicitar o Senhor Tenente General 
Manoel Pinto Bacellar, e todos os mais que o merecerão". 

O Senhor Marechal sente extremamente que houvesse hu-
ma causa para as observaçoens, que lhe recommenda S. Exc. 
o Senhor Marechal General na ultima parte da Carta, po-
rem he certíssimo que houverao" Indivíduos tao" baixos, e 
destituidos assim de todo o sentimento de honra, como de 
todo o principio de Patriotismo, que fugirão", e outros, que 
desprezarão" o comparecerem nas fileira3, quando a sua Pa-
tria estava desvastada, saqueada, e ameaçada de escravidao", 
e de extirpaçao" pelo inimigo o mais deshumano, que tem 
visto a Europa moderna. Homens taes merecem ser decla-
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radas como cobardes, e indignos da sua Patria, o Senhor 
Marechal nao"* faltará a conformar-se com as instrucçoens de 
S. Exc o Senhor Marechal General. 

Os nomes, que abaixo se mencionao" sao" de Offieiaes, que 
desertárao de Peniche logo que o inimigo appareceo, os de 
outros Offieiaes desertados, e daquelles que nao" se reunirão" 
nao" se publicaò" agora pela falta, que tem os mappas meu-
saes dos Corpos respectivos, de nao' os declararem na Casa 
dos Postos vagos, e porque motivo : logo que cheguem dos 
Corpos serão" publicados 

Capitaõ"*, Francisco Saraiva de Aguillar. Capitaõ", Ma-
noel José Castilho e Mello. Tenente, Francisco de Salles 
de Almeida Pedroso. Alferes, Thcotonio Dias Albuquerque. 
Alferes, Joaquim Antonio Cabral. 

Todos os sobreditos Offieiaes do Regimento de Milícias de 
Vizeu. 

Ajudante General, Mozinho. 

Quartel General de Almandralejo 4 de Maio de 1811. 

Ordem do Dia. 

1. Conformando se S. A. I! o Príncipe Regente. Nosso 
Senhor com a proposta/ que lhe fez S. Êxca. o Senhor Ma-
rechal Commandante em Chefe do Exercito relativa á crea-
<;aò" de mais seis Batalhoens de Caçadores de igual força, e 
organizaçao", á que se acha designada para os que existem : 
Foi servido Determinar 1. que da Leal Legião"* Luzitana se 
formem tres dos sobreditos seis Batalhoens, que de novo se 
deverão" crear, e que continuarao" a recrutar na Província 
da Beira, denominando-se, No. 7, 8, e 9.—2. Que o Partido 
do Porto forneça as recrutas necessarias para dois novos ba-
talhoens, que se denominarao" 10, e 11, e a Província do 
Minho para mais hum, que sera No. 12. 

Em consequência da sobredita dispoziçao", ordena o Se -
nhor Marechal aos Commandantes dos Batalhoens da Leal 
Legião" Luzitana, que organize cada hum delles, do res-
pectivo Batalhao", hum Batalhao" de Caçadores, segundo o 
plano de organizaçao" para estes corpos. Denominar-se-ha 
No. 7, o Batalhao" de Caçadores, que se organizar do 
1. da Leal Legião" Luzitana ; e No. 8. o que se organizar do 
2. Os offieiaes, e offieiaes inferiores, que restarem de hum, 
e outro Batalhao" da Leal Legião Luzitana servirão" para or-
ganizar o Batalhao de Caçadores No. 9. O Senhor Mare-
chal he quem hade designar os Offieiaes da Leal Legião" Lu-
zitana, que hao" de ficar pertencendo a cada hum dos Batal-
hoens de Caçadores. Os commandantes do» Batalhoens cie, 

VOL. r. B b 
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Leal Legião* Lusitana, logo que tiverem organizado os res-
pectivos Batalhoens de Caçadores, mandarao* ao Ajudante 
General hum mappa da sua força, e outro mappa dos Offi-
ciaes Inferiores, e Soldados, que vierem a sobrar, os quaes 
3crao~ separados sem que se foça escolha. 

11. Determina o Senhor Marechal que os Senhores Ge-
neraes das Províncias e quaesquer outros officiaes, e autho-
ridades, que pelo seu emprego deverem mandar praças con-
valecidas, e recrutas, dos Depozítos para os Corpos, que se 
achao* no Exercito do Norte, e ter qualquer outra relaçao" 
com os mesmos corpos, enviem os Itinerários, e façao" as 
competentes participaçoens ao Tenente Coronel Mesurier o 
qual foi mandado para o Quartel General de S. ExCí- o Se-
nhor Marechal General Lord Visconde Wellington, com o 
fim de chegar tudo por elle á Prezença do mesmo Senhor 
Marechal General, nao" deixando com tudo de dirigirem ao 
Quartel General do Senhor Marechal os Itinerários, e partiei • 
paçoens que d'antes mandavaò". 

Ajudante General, Mozinho. 

Quartel General de Albuera 15 de Maio de 1811. 

Ordem do Diu. 

I. Declara se a Promoaçao" seguinte. 

Por Decreto de 2 de Maio dc 1811. 

Coronel aggregado ao Regimento de Infantaria No. 16, o 
lenente Coronel do Exercito dc S. M. B. Neil Campbell. 
Segundo Tenente da 4. companhia do Regimento de Artil-
haria No. 3, o cadete da segunda companhia do mesmo Re-
gimento, Francisco Joze Franco, por se haver distinguido 
no ataque da Praça de Olivença. 0 Capitaõ" do Regimento 
dc Infantaria No. 12. Justiniano Joze de Tarouca, reforma-
do na forma da Lei. O Capitaõ" do Sobredito Regimento de 
Intentaria No. 12. João" Antonio Barboza, reformado na 
forma da Lei. O Quartel Mestre do Sobredito Regimento 
No. 12. Manoel Fclippe de Abreu, reformado na forma da 
Lei. O Capellaô do Sobredito Regimento de Infantaria No. 
12. Joze Antonio Garcia, demittido do Real Serviço por 
estar cego, e surdo, e servir só lia pouco mais de hum 
anno. 

II. S. Excr< o Senhor Marechal concedeo 15 dias de li-
cença ao Capitaõ do Regimento de Cavallaria No. 10. Pe-
dro de Mendonça, e Moura, contados de 7 do corrente, em 
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consequência da inspecção"", que lhe fez a Junta dos exames 
dos Cirurgioens Militares. 

Ajudante General, Mozinho. 

Quartel General de Albuera 20 de Maio de 1811. 

Ordem do Dia. 

Determina S. Ex" ' o Senhor Marechal, que todos os Se-
nhores Offieiaes Generaes que se achao" empregados no Ex-
ercito de operaçoens, remettao" com a brevidade possível 
huma listados Offieiaes, que compoem os seos Estados 
Maiores formalizada pelo modelo No. 1. e que todos os cor-
pos de Linha remettao" com a mesma brevidade outra lista 
dos Offieiaes Superiores, Capitaens, e Subalternos, formali-
zada pelo modelo No. 2. Estas listas devem ser dirigidas 
ao Ajudante General do Exercito : a respeito dos Offieiaes 
do Estado Maior dos Senhores.Generaes que pertencerem a 
corpos deverá declarar-se no reverso da lista quaes sacT os 
corpos a que pertencem. 

Ajudante General, Mozinho. 

B b 2 



II E S P A N I I A. 

C A D I X . 

Artigo de OJficio. 

D. Fernando VII. pela graça de Deos, Rei de Hes-
panha, e das índias, a em sua ausência e captiveiro o 
Conselho de Regencia authorisado interinamente, a todos 
os que a presente virem e ouvirem, sabei: Que nas Cortes 
geraes e extraordinários, reunidas em Cadix, se resolveo e 
decretou o seguinte : 

" Sendo do maior interesse que nao" se distraia a at-
tençao" das Cortes geraes e extraordinarias dos grandes 
objectos para que se tem congregado, e qui igualmente 
saibao" todos a direcção", que devem dar aos seus requeri-
mentos, e sollicitudes, afim de evitar quanto for possí-
vel que se extraviem, ou se retarde o seu despacho, com 
grave prejuízo dos interessados, e da causa publica, de-
cretao"; Que os seus Secretários nao" dóm conta, nem 
recebao" Memorial, ou Representação alguma, em que 
se sollicite emprego, ou qualquer outro cargo, cujo des-
pacho pertença ao Conselho de Regencia; que isto mes-
mo se practique com as reprezentaçoens, ou memoriaes de 
queixas contra os Juizes ou Tribunaes, huma vez que os 
interessados tenhao" expedido o seu recurso, segundo a 
lei, as authoridades superiores immediatas, ou ao Conselho 
de Regencia, que he o que está encarregado particu-
larmente do executar, e fazer que se cumprao" as leis; 
Que nas Cortes só se dê conta daquellas representações, 
ou recursos, cm que conste ter-se faltado ao cumprimento 
e observando que nao" reste já outro para remediar o 
agravo, e injustiça, que se tiver causado, ou quando o 
caso seja tao" extraordinário, que na opinião" dos Secre-
tários exija huma particular attençao" das Cortes. Ten-
ha assim extendido o Conselho de Regencia, e o man-
dará imprimir, publicar, c circular. O Barao" de Antelha, 
Presidente. Vincente Thomaz Traver, Deputado Secre-
tario. João" Polo e Catalina, Deputado Secretario. Da-
do cm Cadix a 9 de Março de 1811. Ao Conselho de 
Regencia." 

li para a devida execução" e cumprimento do decreto 
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que precede, o Conselho de llegencia ordena e manda 
a todos os Tribunaes, Justiças, Chefes, Governadores, e 
demais authoridades assim civis, como militares, e eccle-
siasticas, de qualquer classe e dignidade, que o guardem, fa-
çao" cumprir, e executar em todas as suas partes. Tende-o 
assim entendido, a disporeis e necessário para o sc-u cum-
primento Joaquim Blacke, Prezider.te.—Pedro de Agar, 
Cadix 27 de Março de 1811. A. D. Jose Antonio de 
Larrumbide. 

F I G U E I R A S . 

Officio de D. João" Martins ao Ex"'0- Marquez de Campo 
Verde. 

Gloria ao Deos dos Exercitos, e honra aos Valentes Ca-
taloens. 

A huma hora e meita dá noite se tomou o S. Fernan-
do de Figueiras pelas tropas do Coronel Roiva, e Sec-
çoens Ligeiras, de Linha, e Almogavares; tendo o gosto 
de que Rovira ha dirigido a acçao", e eu hei sido o Com-
mandante General. Logo que tenha tempo darei os detal-
hes. (Que formoso paiz para a Cavallaria.) Deos guarde 
a V. Exca- muitos annos. S. Fernando de Figueiras á hu-
ma hora e meia da noite do dia 10 de Abril de 1811— 
João" Antonio Martins—Ex"1'" Sor. Marquez de Campo 
Verde. 

T E R R A G O N A . 

Proclamaçao" do Marquez dc Campo Verde. 
Catalaens : 

Esta gloria se deve a Deos: porem a fim de completa-
la e de que successivamente nos conceda iguaes triunfos, 
obedecei seguros de que em amor a esta benemerita Pro-
víncia, ninguém me excede; e que nao" perderei hum 
momento ate pô-la em liberdade. Terragona 12 de Abril 
de 1811. , 

Por hum calculo approximado o valor dos effeitos, 
que os bravos Catalaens acharao' em Figueiras, sobre a 
1,800,180,000. 
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P R O C I . A M A Ç A O 

Do Conselho de Regencia á Naçaõ Ilespanhola por occasiao 
do Anniversario di 2 de Maio. 

Aquelle memorável dia, Hespanhoes, em que a naçao", 
do abysmo da servidão", e desalento se ergueo para a Ma-
gestade da independencia, torna pela terceira vez. Que 
grandes, mas ao mesmo tempo, que luctuozas lembranças, 
nao excita a sua volta! 

Quando Napoleao emittio de Bayona os seos decretos de 
sahgue—quando, com frenetica impaciência, accuzava Mu-
rat de froixidaò" por nao" precipitar os meios de terror— 
elle nao" percebeo que estes atrozes conselhos, recahindo 
sobre a mesma iniquidade, que os forjara, seriao os des-
truidores dos seos atraiçoados agentes. Assomou o dia * de 
Maio; os Francezes o tinhao fixado para completar as suas 
Sanguinozas conspiraçoens, e o Povo de Madrid indignado 
pelos ultrages que sofirêra, se ergueo ao hum tempo para 
os vingar ou morrer. Sem armas, sem plano, sem Chefes, 
elle nao" hezitou hum momento cm atacar aquelles batalho-
ens veteranos formidáveis pelas suas armas, pelas suas vic-
torias, e pela sua união*. Os Patriotas morriao" pelejan-
do nobremente, ou pereciao" pela traiçao" quando se jul-
gavaò" protegidos pela tregoa, que os desarmara. Mas o san-
gue que foi vertido nao se limitou ao Prado da Capital; der-
ramou se pelo terreno da Peninsula: elle por toda a parte ex-
citava enthusiasmo, e a hum, e mesmo tempo, a huma so voz, 
se deo por toda a parte o signal desta rancoroza, sanguinolen-
ta, e desolante guerra, semelhante a todos os respeitos á ex-
ecravel aggressao", que a fez nascer. Proclamou-se então" 
pelos nossos pérfidos inimigos, e sces indignos partidistas, 
" quam temerarias, e infructuozas sao" vossas tentativas ! Vos 
nao" tendes armas, muniçoens, nem soldados : os vossos Ge-
neraes, e offieiaes carecem de experiencia, e saber militar: a 
vossa pobreza he grande, vossa ignorancia indu maior : vos 
perdereis todas as batalhas, que arriscardes contra as tro-
pas mais disciplinadas do mundo: a guerra trára comsigo a 
desorganizaçao" e a ruina de todas as coizas ; e os vossos im-
potentes esforços, etn vez de salve r a sombra mesmo de hum 
paiz que adornes, o deixarao"* submerso na miséria, e desola-
çao*", e corregado de mais pezadas cadcas, do que aquellas 
que dezejaes agora evitar." 
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Hespanhoes, vos rejeitastes com horror estas viz sugges-
toens, votando-vos á adversidade, certos de repellir a igno-
minia pela resistencia, c estabelecer a final, ainda que i 
custa de immensas fadigas, e innumeruveis esforços, aquella 
independencia, e felicidade aque aspiraveis. He verdade, 
que a estúpida tyrannia, aque esíwveis anteriormente sujeitos, 
vos deixou sem reparo para obstar á inundaçao"*. Ilebento.ii 
hum mar tempestuoso, e colírio com as suas vagas hum paiz 
desamperado: mas elle deve hum dia abaftdona-lo, e a 
inundaçao", ainda que ao prezente destruidora, (semelhante 
á conflagraçao" das florestas, ou cinzas dos volcanos, que 
fertilizao a terra) depozitará em nosso terreno todos os 
germes da prosperidade, e abundancia. 

Que combates, que vecissitudes, que contrariedade de 
acontecimentos nao tendes soffrido durante estes tres terrí-
veis annos! Conquistadores primeiro, logo conquistados; 
outra vez formidáveis pela força que oppozestes a vossos 
inimigos; favorecidos pela guerra d'Áustria contra o Ty-
ranno, mas cedo privados daquelle poderozo auxilio ; eon-
demnados ainda a soffrer todo o rigor do Destino, e reduzi-
dos á extremidade; ameaçados com a dissolução" do Império, 
pela separaçaò" de algumas províncias distantes; com tudo 
sempre firmes, sempre magnanimos, arrostando sem succum-
bir a adversidade, formando noves estabelecimentos no meio 
das vossas rui nas, e atterrando o inimigo pelos vossas inces-
santes esforços! 

Se deste teaipesruozo, e vaccíllante quadro a Europa 
imparcial, e a posteridade voltarem os olhos para a vossa 
marcha politica, e civil, quanto verão" compensados vossos 
militares infortúnios! Que ereis vos antes do dia 2 de 
Maio? Oh! dor a recorda-lo ! oh! vergonha a exprimi-lai 
—Escravos, curvados sob o jugo da tyrannia obedecendo 
como hum vil rebanho ao império do capricho, e despotismo. 
Que sois agora ? A' solemne voz de vossos Reprezentante;», 
juntos em Cortes, reviverão" os direitos indestructiveis d-* 
Povo, que o despotismo uzurpára; o Governo arbitrario des-
appareceo, nao" se confundindo mais n'hmu só os tres pode-
res. Restabeleceo se abalança politica; ca liberdade da 
imprensa segurou a de pensar : a execução" da Justiça estí 
neste momento lançando as bazes eternas da natural equi-
dade; e a Constituição" que se vos está preparando será a 
Chave da grande abobeda em que hadt; erigir-se o throno dã. 
reorganizada Monarquia. 

Assim o Hespanhol de hoje dependente s:í da Lei, invio-
lável na sua pessoa, na sua propriedade, e na justa liberdade 
das suas opinioens, contribuindo para os impostos determina-
res somente pelo Congresso Nacional, interpoado-se por si 
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mesmo, ou por pessoas que gozarem a sua confiança no 
recebimento, e applicaçaò" cie taes sacrifícios; tendo todas 
as veredas das sciencias, da gloria, e da fortuna abertas á 
sua actividade, e industria,—marcha,— com nobre orgulho 
sobre a face da terra, a nenhum respeito inferior a seos 
Potentados em dignidade Social. Debalde buscareis seu 
igual no Continente, onde a virga ferrea da oppressao tem 
degradado os homens, e onde todos lhe sao inferiores. Vos 
deveis buscar seos iguaes naquella Ilha semente, suageneroza 
alliada, e companheira heróica nesta grande lucta : naquella 
Ilha o Sanctuario feliz da liberdade, a grande Séde das 
Leis, e o Modelo eterno da civilizaçao" humana ! 

Tal he, tal deve ser a Hespanhol debaixo do reinado da 
Lei. O vos, que viveis debaixo da sua benigna influencia, 
transportai vos em espirito ás provincias oppressas pelo ini-
migo, e comparai a vossa situaçaô com a d aquelles, que 
gemem ali na dor! Vede-os tyraunizados pelos chefes, in-
sultados pelos subalternos, roubados pelos collectores cias 
taxas; vede-os perseguidos pelos espias, assaltados pelas 
suspeitas, arruinados pelas accuzaçoens, sem segurança, 
sem confidencia, sem consideração" politica, ou civil ; e 
então" vos sentiras, quanto mais custa a rapacidade dos 
Tyrannos que a defeza do vosso paiz, e ac onservaçao" dc 
boas Leis. 

Todas as bençaons, que a ordem Social confere ao homem, 
o Cidadao Ilespanhol goza em prospecto, ou em realidade : 
hum só obstáculo o priva de as gozar em toda a sua esten-
sao"; e aquelle obstáculo lie a guerra; huma guerra justa, 
necessaria, inevitável. Foi ella declarada pela soberba, ou 
interesses particulares de hum Déspota, pelo capricho de 
hum favorito, ou pelas dcclamaçoens exageradas de hum 
ambiciozo Demagogo ? Nao": todos os Hespanhoes votárao 
por ella da maneira a mais unanime, c a mais solenmc : 
todos se apressárao" a vingar os maiores ultrages, que jainai-
se fizerao" a qualquer Naçao", e a defender o primeiro bem 
•le liuni grande Povo—a rua independência. Toclas as au-
thoridades, que ate aqui se tem estabelecido—todos os sys-
temas de governo, que se tem reciprocamente succedido, 
nao tem elles sido todos unanimes em sustentar a lucta i1 

Tem algum delles fallado de paz? 

Hespanhoes! vos tendes pedido a guerra; ca guerra lie 
no em tanto hunia continua, e doloroza serie de perigos, de 
sustos, de fadigas, e privaçoens. Mas se indivíduos succuni-
bem debaixo do rigor da adversidade, Naçoens Potentes 
nunca morrem; e a nossa saberá imitar o magnifico exemplo 
do dia 2 de Maio ; assim como o tem seguido ate aqui, sem 
se desviar hum. só momento. Sim, Hespanhoes, poisque o 
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tlia 2 de Maio re-assomou aos vossos olhos, e vos acha luc-
tando com a mesma inflexibilidade, que ao principio, repita-
se nelle com orgulho aos escravos dc Napoleao", que o 
Tyranno funestamente se enganou nos seos cálculos em 
Bayona. Os innocentes sacrificados em Madrid nao' poderão" 
submergir-nos no lçthargo do terror. Por elles começou 
huma guerra, que talvez dure séculos. Milhares e milhares 
de guerreiros serão" immolados á nossa vingança. Sim: 
posto que a disciplina, e saber militar lhes possao" dar vic-
torias.—Sua sorte nao" sera por isso melhor neste terrível 
paiz. Conquistadores ou conquistados—hoje em pequeno 
numero, em maior á manhaa—todos, quantos passarem os 
Pyreneos, cedo, ou tarde acompanharão" as trezentas mil 
victimfis, que temos ja oíferecido em holocausto aos manes 
daquelles que perecerão no dia 2 de Maio; e a Hespanha 
semelhante ao gólfão da eternidade receberá os Francezes 
em seu seio, donde nao" deixara escapar hum só delles. 

Pedro de Agar, Prezidente. 
Manoel Joze Quintana, Secretario. 

Cadix, 2 de Maio de 1811. 

O Conselho de Regencia ao Bom Hespanhol sobre os recen-
tes, c felizes Successos. 

Hespanhoes! A Providencia nao" nos fechou para sempre 
os caminhos da felicidade. Vede os outra vez abertos diante 
de vos, paraque redobreis os esforços da vossa resistencia. 
Aos prosperos acontecimentos do Oeste, e do Sul corres-
pondem outros igualmente esperançosos no Este da Penín-
sula. A Fortaleza de S. Fernando he nossa, arrancada pelo 
valor Catalaó" aos seos pérfidos possuidores, que a obtiver ao" 
por traiçao", e a perderão" com deshonra. A Bandeira 
Hespanhola ondea outra vez sobre o baluarte da Catalunha; 
amais pura alegria, o mais ardente enthusiasmo, e as espe-
ranças mais lizongeiras agora revivem, e se estendem por 
toda aquella illustre Província. Oxala que este inesperado, 
e feliz acontecimento, o primeiro desta classe que temos 
obtido durante a guerra, seja o precursor de outros inda 
maiores! 

Mas, nao" tornemos Hespanhoes, infructuoza a nossa 
alegria. Saibaó* os nossos tyrannos, que se a adversidade 
nao" pode aterrar-nos; tao"bem a prosperidade nao" pode 
adormecer-nos. Os Catalaens prodigos em seos esforços se 
apressao" a tirar desta vantagem os grandes resultados, que 
a sua importancia promete. Deixa-los hemos nos sem apoio 
nesta honrozalucta ? Esqueceremos nos os serviços daquelle 
inconquistavel Exercito, a quem, a tomada de Figueiras 

VOL. r. c c 
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abrio hum vasto campo para obter novos loiros, e infligir 
huma justa vingança ? Este exercito pela terrível urgência 
das circumstancias está ao prezente destituído, e falto de 
tudo. O Thesouro Publico actualmente exhausto nao" pode 
soccorre-lo. Nesta situaçao o Governo em nome da Patria 
invoca os soccorros da Generosidade Iiespanhola, e a con-
vida a huma subscripçao" vohmtaria para auxilio e apoio das 
bravas tropas da Catalunha. As Subscripçoens seriao" rece-
bidas, e depositadas no Thezouro Geral, donde os dilferentes 
fundos serão" enviados aos seos destinos. Em conformidade 
deste convite, que elles olhao" como hum dever os dois 
Regentes em Cadix, que o assignao", dao" o primeiro o salla-
rio de hum mez, e toda a sua prata que nao he de hum uzo 
indispensável; e o segundo do mesmo modo o salario de 
hum mez, esperando que o seu exemplo seja seguido por 
todos aquelles Cidadaons, que conservao" huma alma Hes-
panhola. 

Estas esperanças nao" serão" frustadas. Que escuzas poT 
deriao soffocar a voz da Patria nesta grande occaziao" ? Só 
almas apoucadas, e indignas tirariao" dos revezes da fortuna 
hum pretexto para nao saliir do seu inexorável egoismo. 
Mas trata se agora dc apoiar, soccorrer, e recompensar 
aquelles intrépidos Soldados, que recobrarão" o Baluarte da 
Hespanha dos Pireneos Orientaes—aquelles que derao" ao 
seu Paiz hum dia de gloria, e jubilo, depois de tantos dias 
luctuozos ; aquelles que suspendem as lagrimas que ainda 
burbulhavao" por Ser agora e Gerona—aquelles Soldados em 
fim que cheios de huma singular ouzadia, wavando o punhal 
da desesperação" no seio de Buonaparte, ameaçao" ja o terri-
tório Francez, e se preparao" para tomar vingança sobre os 
dominios do Tyranno pela desolaçao" que temos soffrido. 

Pedro de Agar, Prezidente. 
Gabriel Ciscar, i S e c r e t a r i o 

Manoel Joze Quintana, j 
Cadix, 5 de Maio, de 1811. 

Carta do General Castanhos ao Lord Wellington. 
Quartel General em San Serban, 8 de Maio, 1811. 

Excellentissimo Senhor. 
A extraordinaria enchente do rio Guadiana, que fez 

tanto prejuízo nas circumstancias prezentes, me privou do 
gosto de ver Vossa Excellencia corno tinha tenção", no dia 
24 do mez passado. No dia seguinte, o Marechal Beresford 
me entregou a carta de vossa Excellencia, com o memorial de 
23 ; e posto que então" eu declarasse a sua Excellencia, que eu 
completamente concordava com os planos ali estabelecidos, 
«erto de que o General Blake também faria o mesmo ; contudo 
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eu nao dezejava dar resposta alguma official, athé que a adhe-
rencia d'aquelle General me fosse participida; tendo elle 
estado no Frenejal, e tendo no dia seguinte de juntar-se 
com o General Ballasteros em Monasterio. Sem duvida o 
Marechal Beresford communicou a vossa Excellencia todas 
as occurrencias, e movimentos destes dias; e somente eu 
tenho a dizer que a mais amigavel intelligencia prevaleceo 
em todas as tropas, e que as minhas tem sempre estado á 
disposição" e ordens do Marechal. 

Com aquella franqueza que me pertence eu nao" posso 
encobrir a vossa Excellencia, que ao ler o memorial de 23, 
objecto áquelle artigo que tracta da junção* dos diversos 
corpos, e dá o cominando, naquelle eazo, ao official militar 
de maior patente. Na minha opinião" o General que tem 
mais forças a sua disposição", deve ter o cominando em chefe; 
e os outros devem considerar-se como auxiliares. Esta pre-
ferencia nao" posso eu disputar ao General Beresford, que 
une a esta outras muitas consideraçoens, que particularmente 
lhe pertencem ; isto deve assim ser, nao" so no momento da 
acçao"; mas em outrasquaes quer occazioens em que nos 
vejamos unidos ; e como pela maneira que sua Excellencia 
estabeleceo aquelle ponto, o cominando em chefe recahia 
sobre mini, eu julguei necessário fazer esta explicaçao", para 
que vossa Excellencia nao" ignore a mais pequena alteraçao", 
que eu suggerisse em planos, tam sabiamente calculados 
para as circumstancias em que estamos. (A qui segue-se a 
noticia dos movimentos do exercito de Castanhos, desde 24 
de Abril athè 3 de Maio.) 

Rtsposta do Lord Wellington. 

Excellentissimo Senhor, 
1 Tive a honra de receber a carta de vossa Excellencia ; 
e vejo com satisfaçao", que o plano que propuz, para os 
exercitos alliados, relativamente ao cerco de Badajos, en-
controu a vossa approvaçao", e se tomarao" medidas para 
aquelle fim, tanto pelas tropas ao cominando de vossa Excel-
lencia, como por aquellas que estão" ao cominando do Gene-
ral Blake. Perfeitamente approvo a alteraçao" que vossa 
Excellencia suggere no plano, que propuz. Era tio meu 
dever, em ponto tam delicado, como o das tropas alhadas 

? em operaçoens de concerto, aprezentar hum plano tam 
racionavel que merecesse o assenso universal; mas cumpria 
á intelligencia sublime, candura e conhecimento das cir-
cumstancias actuaes, que caracterizao" Vossa Excellencia, o 
fazer nelle alteraçoens, e substituir outro plano mais adequa-
do para agradar aquelles dos alliados, que tem mais a per-

c c 2 
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der na batalha, para que devemos prepara-nos. He impos-
sível que o plano de Vossa excellencia, de cuja modesta, e 
desinteressada conducta tenho as provas mais fortes, nao" 
encontre a approvaçao" de todos. 

Deos guarde, &c. 
W E L L I N G T O N . 

Quartel General de Villar Formoso, 
Maio 13. 

Extracto de hum despacho de D. Francisco Xavier Castanos, 
datado do campo da batalha cm Albuera, a 19 dc Maio. 

A 26 de Abril passado informei a V. ExL - que o cresci-
mento extraordinário do Guadiana levando com sigo a ponte 
levadiça erigida em frente de Jeromenlia, cortara a conmiii-
nicaçao" desta parte da Estremadura com Portugal, e vedou 
a minha entrevista com Lord Wellington em Elvas: por 
esta razao" elle me transmittio hum memorial escrito em que 
me explicava as suas ideas tocante ás operaçoens, que lhe 
pareciao mais próprias na Estremadura, e que eraò" mui 
conformes ás minhas, á excepção" dc hum artigo, que me 
dizia directamente respeito, e que por isso julguei nao~ ser 
justo admittir: o ponto era este—que elle estabelecia, como 
principio, que quaesquer que fossem os corpos dos exercitos 
alliados, que se unissem para dar batalha ao inimigo, o 
General dc maior patente, e mais antiga, devia commandar 
em Chefe. Isto necessariamente me imporia aquelle com-
màndo —circunstancia, que por mutias razoens, e conside-
rada em todas as vistas, achei do meu dever nao" aceitar, 
propondo, que no cazo acima mencionado tomasse o com-
inando aquelle General, que tivesse hum maior numero de 
forças, e que os outros se considerassem como auxiliares; 
propozirao , que segundo me lizongeio, era tao~ justa em 
si mesma, como foi bem recebida; o que V. ExPa- verá das 
copias da minha carta ao Lord Wellidgton, e da sua resposta 
satisfactoria, qué remetto induzas. 

Immediatamente dirigi hunia copia do memorial de Lord 
Wellington ao General Blake, que declarou o seu assenso ao 
plano, e a propoziçao", que eu fizera, cuja propriedade foi 
demais a mais confirmada pelos ditozos rezultados da batalha 
de Albuera, na qual, em consequência do dito arranjamento 
o distineto Marechal Beresford commandou. 

As primeiras noticias que chegarão" do aproche do Mare-
chal Soult para a Estremadura o Snr. Blake fez disposiçoens 
para unir as suas tropas com as do exercito alliado, com 
tanta precizao", segundo o plano estabelecido, que pode di-
zer-se, que elle tinha ate calculado os momentos de efteituar 
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aquella medida cm todas as suas partes ; pois que as suas 
forças juntas ás onze da noite antes da batalha, sem que Soult 
o percebesse, cujo objecto era atacar o exercito alliado, 
que elle suppunha nao~ se ter ainda junto com as tropas 
Hespanholas e estar só nas alturas de Albuera: tendo aquelle 
ponto a circunstancia particular de ser a poziçao" designada 
pelo Lord Wellington para se dar huma batalha. 

No dia Ifi deste mez se juntarao" ali as tropas das tres 
Naçoens alliadas, reinando entre os Generaes a mais cordeal 
harmonia, e a união" mais fraternal entre os soldados, a mais 
forte dispoziçaó" para se prestarem mutuos soccorros em todo 
o risco, e o mais ardente dezejo dc se ajudarem reciproca-
mente. A gloria do triunfo foi tao" profuza, e ao mesmo 
tempo tao" igualmente repartida que todos ganháraó trofeos, c 
ninguém precizou pedir a outrem lauréis imprestados. 

O Marechal Soult com hum exercito algum tanto inferior 
ao nosso em infantaria, mas superior em cavallaria, e artil-
haria nao" demorou hum instante o seu projectado ataque. 
Elle se avançou contra a nossa poziçaó", que era junto á 
villa de Albuera, e o centro da linha : mas bem depressa se 
descobrio ser este hum falso ataque ; e que sua intenção" era 
ganhar o flanco direito, que constava de tropas Hespanholas, 
que elle atacou vigorosamente com a maior parte das suas 
forças, e a quem, por successivas manobras tentou voltar, e 
ganhar a sua retaguarda. A nossa segunda linha, e corpo 
de reserva, com tudo. que estavao" destramente postados, se 
avançarao rapidamente em nosso soccorro, sustentando a 
nossa primeira linha, e mantendo hum mais obstinado, e 
sanguinolento combate. O inimigo enraivecido repetio seos 
ataques trazendo continuos reforços : mas elle encontrou 
sempre outros reforços do nosso lado, que permanecerão" 
impenetráveis por sete horas, posto que elle empregasse, 
mas inutilmente, toda a intrepidez de cavallaria Polaca, e 
o fogo formidável de huma numerosa artilharia, que trove-
java sem interrupção*. As duas e meia da tarde elle come-
çou a ceder, e a retirar-se, sem cessar de combater. Elle 
foi então" carregado, e perseguido na sua retirada ate os 
bosques, e alturas, que intentava occupar, deixando o cam-
po da batalha coberto dos seos mortos, e de hum numero 
considerável de feridos que elle nao" pode tirar, os quaes 
sendo inundados pelos grossas chuvas, que cahirao" durante 
a acçao", formavao o mais horrido espectáculo, sendo as 
torrentes que desciao" das montanhas engrossadas com on-
das de sangue. 

A perda do inimigo pelo calculo mais moderado, confir-
mado pelas relaçoens de muitos desertores monta a 7,000 
homens. Entre os mortos está o General Merle, que ficou 
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no campo batalha, e o General Pepin que morreo du-
rante a noite, em consequencsa das suas feridas; os Gene-
raes Gazan e Beixe se retiraraò" feridos. A nossa perda foi 
mui grande, ainda que inferior á do inimigo. 

O General Blake, que estava sempre á frente das suas 
tropas, onde quer, que o perigo o chamava, foi roçado no 
braço esquerdo por huma bala de mosquetaria, que felizmente 
só lhe levou o vestido, e camiza, sem lhe fazer maior damno. 
Deste modo elle aprezentou o mais efficaz exemplo de sangue 
frio, e de bravura aos seos offieiaes, estando constantemente 
nas filas dianteiras, durante a batalha. 

Tendo observado de perto este obstinado combate eu nao" 
tentarei particularizar indivíduos, pois que todos os Generaes, 
Offieiaes, e Soldados se excediaò" a si mesmos em valor, e 
firmeza. Elles dezenvolverao" huma tranquilidade, e ao 
mesmo tempo hum ardor, que excitou hum enthusiasmo 
universal. A ordem, e precizao", e a velocidade des movi-
mentes, no meio de hum profundo silencio, extraordinário 
nestas occazioens, eraoí" o objecto da admiraçao" geral. O 
único dezejo era brigar, e vencer, fosse qual fosse o perigo. 
Os Generaes Subalternos sem esperar que o troço das suas 
divizoens entrasse em acçao~ estavaõ" ja involvidos ao lado 
das tropas avançadas. Nao" houve hum homemrque nao" es-
tivesse no seu posto, e cada hum estava determinado a man-
te-lo com aquelle valor, que faz o triunfo da honra individual, 
e o das armas. 

Soult sem poder chegar á vista de Badajoz começou a 
sua retirada na manhã de hontem cedo, por Villalba, e Al-
mandralejo deixando nos bosques onde estava acampado vá-
rios mortos, e mais de 200 feridos, que nao" pode remover, 
ou mandar com os outros para os lugares vizinhos. Elle he 
perseguido, e observado pelo Conde de Penne Villamur com 
a cavallaria, a vanguarda do General Lardizabal e algumas 
tropas ligeiras Inglezas. 

Taes sao" os particulares que julguei do meu dever apre-
zentar a V. Ex". da batalha de Albuera ; e das hábeis ma-
nobras que dirigidas pelo Marechal Beresford em concurren-
cia com o General Blake produzirão" huma grande victoria 
que promette as mais importantes consequências. 

Campo de Albuera, &c. Deos Guarde a V. Ex r ' . 
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Resposta da Junta Superior da Estremadura áo Officio que lhe 
dirigio o Ex">". General Castanhos cm data de 19 de Maio 
1811, sobre a victoria alcançada pelos tres exercitos alliados 
no dia 16 em Albuera. 

ExmJ . Snr. 
Os acontecimentos extraordinários, e glo-

riosos, que fazem recobrar a huma Naçao" desfalecida, e mo-
ribunda a lizongeira esperança da sua liberdade, produzem 
emoçoens mais fáceis de sentir-se, que de explicar se. De-
balde se cançaria pois esta Junta Superior para exprimir a 
V. Ex '. o jubilo, o nobre orgulho, e os doces sentimentos, 
que lhe excitou o memorável dia 16, e lhe reproduziu o of-
ficio de V. Exc l. em data de 19 ; ella se contenta só com re-
putalos eomparaveis á heróica moderaçaó" de V. Ex . ao 
valor das armas combinadas, e á confusão* dos tyrannos puni-
dos no mesmo momento, em que se lizongeavao" do nosso ex-
termínio. 

A memoria desta acçao~ glorioza deve perpetuar-se ; e as 
geraçoens vindoiras devem encontrar sempre nos campos 
famozos de Albuera hum testemunho dos nossos esforços 
pela sagrada liberdade ; e huma indelevel Memoria do dia 
gloriozo, em que unidos cordealmente o magnanimo Brita-
no, o valente Luzo, e o Hespauliol animozo, selláraó" a inde-
pendencia das suas Naçoens, e mostrárao" aos satellites do 
Corso aventureiro, que pelejar com Povos livres, e dominar 
Naçoens escravas, sao" coizas distinctissirnas. Julgou pois 
esta Junta, que devia pedir ao Governo que se erija nos 
campos de Albuera hum monumento de eterna duraçaó*; 
e que este desgraçado Lugar, reduzido pelos Vandalos a ter 
hoje huma só caza habitavel, seja protegido, e animado, e 
se lhetoncedao" privilégios, que o elevem a hum estado mais 
prospero, e brilhante, do que jamais teve. 

Esta Junta terá tanta satisfaçao" em que este Projecto 
mereça a approvaçao~ de V. Ex'a . quanta agora tem em offe-
recer os seos respeitos, e dar-lhe as mais expressivas graças 
em nome de todos os leaes, e patriotas habitantes da Estre-
madura, que, há poucos dias, desconfiavaó" da sua liberdade, 
e hoje a reputaó segura. 

Deos Guarde a V. Exca. muitos annos. Olivença 21 de 
Maio 1811. O Marquez de Monsalud, Vice Presidente, &c. 

Exmo . Snr. D. Francisco Xavier Castanhos. 
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Decreto de 19 de Abril. 

N A P O L E A O " , &C. Querendo dar huma prova do interesse 
que temos pelos habitantes dá nossa boa Cidade de Rennes, 
e nao* querendo deixar imperfeita a sua Igreja Cathedral, te-
mos decretado, e decretamos o seguinte. 

1. A Igreja Cathedral de Rennes será acabada. 
2. Huma somma de quinhentos mil francos se porá á dis-

posição" do nosso Ministro dos cultos para este effeito. 
Esta somma sera paga em cinco annos, contando o de 1811, 
Os cem mil francos de 1811 serão" tirados dos fundos ex-
istentes na caixa deamortizaçao"para a reparaçao" de Igrejas, 
e d'outros objectos relativos ao culto. , 

N A P O L E A O " . 

R E L A Ç A O " 

De S. Exa. o Duque de Dahnacia a S. A. S. o Príncipe de 
Neucliatel Major General. 

Monseigneur, 
Eu deixei Sevilha as 10 horas da noite no dia 

9, como vos annunciava na minha relaçao" de 9. A 12 juntei-
me entre Fuente Cantos, e Burevenide á Divizao" Com-
manda pelo General Latour Maubourg: a 14 tomei huma 
poziçao" cm Villa França, e Almendralejo: A 15 em Sta. 
Martha, e Villalba. A minha cavallaria se tinha avançado 
para Albuera, onde- sube que os exercitos do inimigo tin-
hao" efíeituado huma juneçao". Os differentes corpos Portu-
guezes, Hespanhoes, e Inglezes, chegados de Cadix, e de 
Lisboa, e mesmo huma Brigada Ingleza vinda da Sicilia 
ameaçavao" Andaluza. A minha avançada produzio o ef-
feito dc livrar esta Província, compellindo o inimigo a cha-
mar todos os seos corpos af im de se unizem em Albuera. 
Assim a 15 nos achamos á vista do exercito inimigo, e eu 
resolvi nao" perder hum instante em dar-lhe batalha. 
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A poziçao" occupada pelo inimigo era vantajoza : ella era 
na união" das estradas que vao" ter a Badajoz, e a Jero-
menha por Valverde, e Olivença : mas a divizaõ" Hespanho-
la commandada por Blake, inda senão" tinha juntado; e 
posto que ditterindo a acçao", eu podia esperar alguns re-
forços, e tivesse á minha immediata disposição" somente 
quatro Brigadas de infantaria, com tres mil homens de 
Cavallaria, fazendo hum total de dezoito mil, julguei a pro-
pozito prevenir a juncçao" de Blake com os seos nove mil 
Hespanhoes, e ataca-los na direita a fim de me lançar sobre 
a sua linha de communicaçao"; alem disso, a natureza do 
terreno tornavo este ponto de ataque o mais avantajozo. Eu 
sube que o General Beresford, que commandava o exercito 
inimigo, tinha duas divizoens de Infantaria Ingleza, mon-
tando a dez mil homens, oito mil Portuguezes, e tres mil Hes-
panhoes debaixo das ordens de Castanhos, com tres mil de 
cavallaria, fazendo hum total de 24,000 homens : mas eu nao" 
duvidava do bom successo. 

0 General de Divizaõ" Latour Maubourg commandava 
toda a nossa cavallaria ; e o (ieneral de Divizaõ" Girard com-
mandava as duas primeiras Brigadas, compostas de 7,000 
homens. Os Brigadeiros Generaes Werle e Godinot com-
mandavao" cada hum a sua Brigada. 

O General Godinot com a sua Brigada reforçada por 
cinco esquadroens debaixo das ordens do Brigadeiro General 
Briche foi mandado fazer hum falso ataque sobre a villa de 
Albuera : eu cahi com o resto do exercito sobre a ala direita 
do inimigo, que ao mesmo tempo foi atacada pela nossa ca-
vallaria. O General Latour Manbourg manobrou com tanta 
destreza, como intrepidez : tentou, mas debalde, attrahir 
para a acçao" a cavallaria inimiga : ella se conservou constan-
temente em reserva. O General Girard com as suas duas 
Brigadas se avançou a passo de ca?ga, e se fez senhor da po-
ziçao" do inimigo. Esta poziçao" era occupada por huma Di-
vizaõ" Hespanhola, e huma Brigada Ingleza, que cederão" 
depois de huma obstinada resistencia ; e forao" ardentemente 
acoçados. O campo da batalha ficou juncado dos seos mor-
tos, e nos tomamos hum grande numero de prizioneiros. A 
segunda linha do inimigo se avançou então", e cahio sobre a 
nossa linha com effeito considerável. 

Subindo a huma altura fiquei surprendido de ver tao" 
grande numero de tropas, e pouco depois sube de hum 
Hespanhol prizioneiro, que Blake tinha sobrevindo com 
9,000 homens, e effeituado huma juncçao" ás tres horas da-
quella manhã. O conflicto deixou de ser igual : o inimigo 
tendo mais de 30,000 homens, e eu someate 18,000. Pen-
sei por tanto do meu dever nao" proseguir mais tempo no 
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meu dezignio, e ordenei que se conservasse a poziçao" tornada, 
ao inimigo. Neste meio tempo o inimigo se approximou 
muito á nossa linha, e o conflicto se tornou mais terrível. O 
General Latour Màubòurg fez huma carga com o 2. dos 
Ilussares, com o l . de Lancciros de Vistula,' com o 4. o 20 
de Dragoens, com tal destreza, e coragem que tres Brigadas 
Inglezas forao completamente destruídas ; seis peças de ar-
tilharia, mil prizioneiros e 6 bandeiras ; as do í?., 48., é 66. 
regimentos Inglezes ficarao" e nosso poder. O inimigo nos 
deixou a pozii ao", que lhe tomamos, e nao ouzou mais ata-
car-nos. O fogo continuou ate ás quatro da tarde, e então" 
cessou de ambos os lados. 

Os Brigadeiros Generaes Werle e Pepin forao" mortos ; 
os Brigadeiros Generaes Marausin, e Brayer feridos; o 
Coronel Proesk do 28 de Infantaria ligeira foi morto, assim 
como os chefes de Batalhao" Astruc, e Carnus do 26, e 28 
regimentos. A nossa perda em mortos e feridos monta a 
2,000 homens : o inimigo nao" fez prizioneiros, se exceptuar-
mos 200para 300 feridos, que forao" deixados no campo da 
batalha. 

O inimigo teve tres Generaes mortos, dois Inglezes, e 
hum Hespanhol, e dois Generaes feridos : mil Inglezes fica-
rao" prizioneiros, alguns dos quaes escapárao" depois, mas 
inda hoje contamos 800 : 1,100 Hespanhoes ficáraò* igual-
mente em nosso poder : todas as noticias que depois pode 
obter fazem subir a perda do inimigo em mortos, e feridos 
a 5,000 Inglezes 2,000 Hespanhoes, e 7 para 800 Portuguez. 
He pois a perda total do inimigo 9,000 homens ; isto he tres 
vezes maior, que á nossa. As tropas se cobrirão" de gloria : 
a nossa cavallaria fez as mais bellas cargas, e se distinguio 
particularmente. A artilharia sustentou a sua reputaçao" : eu 
fazia jogar constantemente 40 peças de artilharia que vomi-
tavao" a morte sobre as filas do inimigo. Os Inglezes per-
derão" mais de ametade da súa gente. 

A 17 fiquei avista do inimigo : 5,000 homens vierao" de 
Elvas juntâr-se lhe; eu continuei a conservar o campo da 
bátalha ; e a 18 ao romper do dia fiz hum movimento de 
flanco sobre Solano. 

Encarreguei ao General Gazári de conduzir os nosso» 
prizioneiros Inglezes, e Hespanhoes juntamente com os 
nossos feridos para Sevilha com huma competente escolta. 
Logo que souber que elle chegou, eu manobrarei para unir-
me com outras tropas, e completar o destroço do inimigo. 

Solano, 21 de Maiode 1811. Duque de Dalmacia . 

Mil rui 16 de Abril. 

O nascimento do Rey de Roma tem fornecido a nosso 
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Conselho de Estado a occaziao" de exprimir seos sentimen-
tos de amor, e respeito no adresse seguinte, que foi immedia-
tamente enviado a Pariz; 

" Sire,,assentado sobre o primeiro throno domando, só 
faltava á vossa gloria, e á vossa felicidade ter hum filho de 
vosso sangue. 

" Todos os vossos vassallos, todos os povos, que sabem, 
que sua prosperidade depende para o futuro da de vossa 
família, união seos votos aos vossos ; e seos votos forao" 
ouvidos, 

" Hum grito universal de alegria acaba de annundar 
ao universo, que vossa augusta espoza vos tem dado este 
filho. 

" Gs prodígios de todo o generç, que tem acompanhado 
vossa elevaçao, mostrao", que vos sois 0 favorito da Provi-
dencia, e que fostes enviado por ella para restabelecer sobre 
a terra a justiça, a paz, e a felicidade. 

" O nascimento do Rey de Rama tem preenchido todoa 
os dezignios da providencia. Deos está com Napoleao". 

" Os povos de vosso Reino de Italia, que devem sua cx-
istencia ás vossas victorias ; seu repouzo ás vossas institui-
ções , sua ventura á vosso sabedoria ; que estão ligados a 
V. M. por todos os sentimentos de amor, do reconhecimento, 
eadirfiraçao", rendem vivas acçoens de graças ao Arbitro Su-
premo dos destinos humanos, e lhe dirigem os mais ardentes 
votos pela prolongaçao" dos dias de seu Monarca, e de sua 
Augusta Espoza. 

" O Conselho de Estado, cujos sentimentos particulares 
se achao" confundidos com os de todos vossos vassallos nesta 
memorável circumstancia, se julga felis em poder depor a 
vossos pez, Sire, a homenagem da fidelidade, da gratidao , 
e amor, que elle professa á vossa sagrada pessoa. 

" Feito em Milão", a 25 de Março de 1S11." 

(Seguem-se as assignaturas dos grandes Officiaes do 
Reino, t dos outro» Conselheiros de Estado.1) 

S. M. Corsica digpourse dar a este. adresse a seguinte res-
posta. 

Ao Conselho de Estado do meu Reino de Italia. 

" Senhores Conselheiros de Estado, eu acolho com 
prazer as felicitaçoens, que meu Conselho de Estado me 
aprezenta por occaziao" do nascimento do Rey de Roma. 
He para mim agradavel o ver que vos tomais parte nos sen-
timentos do meu coraçao" sobre este felis acontecimento. 

n d 2 
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Nao" tendo esta outro fim, eu rogo a Deos vos tenha eia 
sua tanta guarda. 
Dado no Palacio das Tuilerias a 10 de Abril de 1811. 

N A P O L E A O " . 

Postscriptum. 
Nos recebemos Monitores ate 22 de Corrente: elles con-

tem a falia dc Bonaparte ao Corpo Legislaiivo, que he de 
alguma importancia. Della se descobrem de alguma sorte 
as suas vistas relativamente a Igreja Catholica Romana ; e 
elle dá huma clara idea de que ella nao" continuará longo 
tempo no seu prezente estado ; mas estabelecerá huma es-
pecie de Religião"" Geral composta " daquellos verdades, e 
principios que pertencem a todo o universo."—Elle apenas 
annuncia a união" da Hollanda, e do Valais á França, " da-
qual ellas sao" meras emanaçoens!" Annuncia com a mes-
ma confiança, c exaltaçao" o triunfo da sua politica sobre o 
Governo Americano, e exprime a sua intenção" de secon-
dar os Estados Unidos na sua tentativa a vingar a indepen-
dencia da sua bandeira. Continua a evaporar a sua raiva, e os 
seos ameaços contra este Paiz. Achando que todas as suas 
predicçoeng a respeito da subjugaçao" total de Hespanha e 
Portugal tem falhado, diz agora a toda a Europa " que 
elle prolonga a contenda só par a exhaurir o sangue, e 
os recursos da Inglaterra; e que quando metade das suas 
familias estiverem cobertas de lucto, terminará a Guerra da 
Península pelo estoiro de hum trovão" que porá termo aosne-
gocios da Península, aos destinos de seos exercitos, e vin-
gara a Europa áèàbando esta segunda guerra Púnica ! Elle 
conclue, jactando-se, que jjpezar de ter posto 100 milhoens 
extra nas maons do seu Ministro de Guerra durante o ultimo 
quartel nao" preciza impor novas taxas sobre o seu povo. 

Sobre as relaçoens politicas entre a França, e a Rússia 
nada temos de pozitivo; esperamos com tudo ter em breve 
algum rezultado, que apoie as nossas conjecturas sobre opar-
tido que a ultima deve tomar. Todas as cartas de Gottem-
burgo, de Memel, de Stokolmo dao" por inevitável, e proxim» 
o rompimento entre a França, e a Rússia. 



I N G L A T E R R A . 

C A M A R A D O S C O M M U N S . 

AGRADECIMENTOS AO GF.NF.RAL BERESFORD. 

Falia, de Mr. Percival. 

Eu me lizongeio, Senhores, que pondo de parte todas os 
negocios fixados para hoje, a moção" que vou fazer á cerca 
dos agradecimentos que devem dar-se aos Generaes, Offi-
ciaes, e Soldados dos valorozos exercitos, que entrarao" na 
batalha de Albuera, mereça a preferencia a todos os outros 
negocios (applauso.) Eu vejo por esta acclamaçao" que a 
Camara he do meu párecer ; procederei por tanto. 

Eu me vejo novamente collocado na situaçao", que me 
impoz muitas vezes, durante a sessão", o agradavel dever de 
aprezentar á consideração" da Camara os serviços emminen-
tes dos exercitos Britânicos, e alliados; serviços que tem sido 
tantas vezes coroadas pelos mais brilhantes, e gloriozos suc-
cessos. Eu tenho de expôr outra vez aos olhos da Camara, 
e recommendar á sua attençao", e approvaçao", a meritória 
conducta dos officiaes, e soldados deste exercito, que tao" 
nobremente se distinguirão" na glorioza cauza em que se em-
penharão"—a defeza do Povo opprimido da Península contra 
o mais desolante systema de tyrannia, e oppressao", a que 
jamais Naçao" alguma fôra exposta Eu tenho nesta feliz 
opportunidade o prazer de accrescentar ao illustre catalogo 
dos heroes, que assignalárao" o seu valor, e talentos no ser-
viço da sua Patria; os nomes do General Beresford, que 
tao" habilmente commandou a exercito alliado em Albuera, e 
dos outros officiaes, cujos méritos emminentes contribuirão" 
para a brilhante victoria obtida naquella parte da Península. 
He-me agradavel, assim como creio será satisfactorio a todoi 
os Membros, que me escutao", e ao paiz em geral, ver que 
justamente orgulhozo ao contemplar as glorias acumuladas, 
e honras adquiridas por alguns Generaes, o Paiz com tudo 
pode exultar reflectindo que nao" he hum ou dois Generaes 
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somente dc quem elle rspera com segurança assígnalados ta-
lentos, e façanhas heróicas; mas que a Gra-Bretanha pos-
sue muitos capazes dc arrostar qualquer General Francez, 
com hum exercito quasi igual cm numero, nao" só com 
gloria sua, mas com o destroço dos seos inimigos. He no-
tável que no curto periodo da prezente sessão", seja esta a 
terceira vez, que o meu dever me obrigue a expor á consi-
deração da Camara os cmminentes serviços do exercito, co-
mo introdução" para hum voto dc agradecimentos, a maior 
honra, que a camara pode conferir. Eu espero que a Ca-
mara fara aos Ministros de S. M. a justiça de reconhecer, 
que elles nunca buscáraó" tirar partido das façanhas de per-
sonagem equivoca, ou de objectos de inferior importancia 
para pedir agradecimentos á Camara no dezignio de obter 
hunia attestaçao" indirecta dos seos proprios méritos, e es-
forços em provi<U«ciar.os meios de Consumar taes successos. 
Eu estou plenamente convencido, que a camara se persua-
dirá, que nós nao temos multiplicado as nossas propostas ao 
Parlamento para recompensar de huma maneira honroza 
emminentes serviços militares com tao baixas vistas. Nao': 
este dever dos tem sido imposto pela bondade de Providen-
cia. Foi ella que permittio ás forças de S. M. o obter no 
curto espaço da companha actual, victorias mais assignala-
das, e gloriozas, que as que se tem ate agora obtido em hu-
ma longa, e protrahida'guerra (applauso.) Estou certo 
que sobre este ponto a Camara estaria mais disposta a cen-
surar a conducta dos Ministros pela sua parcimonia nestas 
propostas, epor subtrahirem os agradecimentos da Camara a 
serviços distinctos; doque pelos multiplicados exemplos de 
chamarem a attençao" da camara a fim de approvar a in-
trepidez, c boa conducta dos offieiaes, e soldados. Nao"" 
preeizo mencionar aqui a tomada da ilha de Banda da ma-
neira o mais romanesca, e a mais galharda, por huma pe-
quena, mas heróica partida; empreza digna, pela- sua re-
zoiuçao", e intrepidez de ser classuda entre as proezas mili-
tares mais celebres. Nâo" preeizo taobem citar n maneira 
distincta com que se- etfeitou a conquista das Ilhas de 
Bourbon, e Maurícias? objecto de tanta importancia, nao" 
só pelo prejuízo que o inimigo podia dali fazer ao commercio 
Britânico ; mas taobem pela anxiedade que todos os Minis-
tros deste paiz manifestavao" pará obter a sua posse.. A ca-
za se dara por satisfeita dos Ministros se nao" apressarem a 
pôr debaixo de seos olhos serviços taes, que apezar da sua 
importancia, podem admittir alguma duvida sobre o direito, 
que tem os agradecimentos do Parlamento. As occazioens 
a que eu particularmente alludo, e que submetto á appro-
raçao" da Camara sao" 'as gloriozas façanhas executadas na 
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Península desde 3 glorioza Victoria do Bussacó alcançada 
pelo Lord Wellington na retirada para as suas linhas, ate 
aquella que tudo excedeo, a importante victoria de Almeida. 
No meio ele todas estas circumstancias, se reconhecera, que 
nós antes nos abstivemos de sobre-carregar os jornaes de 
votos de agradecimentos, do que de prodigalizar inutilmente 
aquella alta distineçao ; e se ha hum Membro aqui disposto 
a criticar a nossa conducta, deve só queixar-se das nossas 
omissoens em hum tempo, em que apenas se passa hum dia, 
stm a expectaçao" de alguma victoria; expecta;,-ao que ate 
aqui se tem quasi sempre realizado. N'huma palavra tem 
havido hum tal fluxo, e refluxo de victorias em nosso fa-
vor, que se poderia dizer do nosso exercito, o que se dizia 
de hum da antiguidade. 

Hustis niliil aliiid est, nisi perpetua gloria" matéria vestr®. 

O inimigo por incessantes victorias ganhadas sobre elle 
parecia servir somente de fornecer materiaes á gloria do ex-
ercito Britânico. Basta-me recordar a maneira porque os 
meos primeiros votos forao recebidos, para mostrar, que eu 
nao" tenho sido demaziado em taes propostas. 

Tendo assim exposto as circunstancias em que proponho a 
moção" actual, passo a referir as circunstancias da acçao a.que 
esta moçaò" se appiica. Parece pelos despachas que o. Gene-
ral Beresford estava occupado no sitio de Badajoz, quando 
recebeo a noticia, que o Marechal Soult, depois de haver 
tirado dos corpos de Victor, Sebastiani, e do interior d» 
Hespanha todas as forças, que podia reunir, se tinha posto 
em marcha no dia lOde Maio de Sevilha para ir soccorrer Ba-
dajoz. A esta cotioia, elle considerou de que maneira devia 
receber este ataque ; se levantaria o cerco de Badajoz, se es-
peraria o ataque de Soult, ou se providenciaria a ambos o« 
objectos ao mesmo tempo... Assentou preparar-se para o 
ataque, e renunciou ao cerco temendo que occupado de dois 
objectos, perdesse hum, e outro. Então" tomou huma pozi-
çao" sobre o rio de Albuera onde na vespera da acçao" se 
lhe unirão" as forças alliadas debaixo dos Generaes Blake, e 
Castanhos, em virtude de huma convenção anterior com es-
tes dois Officiaes; e só na manhã do. dia eru que se deo a 
batalha se lhe unio o corpo do cammando do General Cole, 
que tinha sido deixado para cobrir, o transporte da Artilharia 
grossa, e petrechos da fronteira de Badajoz para Elvas. 

(Aqui Mr. Percival leo, segundo os despachos Officiaes, a 
ordem da batalha.)- Os Hespanhoes, diz elle, .estavao" sobre 
huma colina a direita; a divizaõ" do General Stewart á sua 

meaquerda, e a do General Hamilton a esquerda do General 
-Stewart. O inimigo deo indícios de atacar a esquerda ; e 
aproveitando-se do tempo, que encobria as suas operaçoens 
dirigio o seu corpo principal, e toda a sua attençao" para ata-
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car a posição" occupada pelos Hespanhoes na direita. As tro-
pas Hespanholas resistirão" cora intrepidez a este ataque con-
centrado, mas a final forao" forçadas acedera forcassuperiores-
e forao" expulsas da altura Cora tudo em honra immortal 
destas tropas deve dizer-se, que eilas se reunirão" nas fal-
das, voltarao sobre o inimigo, e o contiverao" pelo seu fo-
go ate que a Brigada do Tenente Coronel Colbournc 
veio em seu oppoio A Brigada do General Cole es-
tava postada atraz dos Hespanhoes. A Brigada do Coro-
nel Colbourne vendo que nao" podia desalojar o inimigo da 
sua poziçao" pelo seu fogo, o carregou á baioneta; e foi 
nesta carga, que esta Brigada composta de tres Regimen-
tos soffreo nimiamente, em consequência de hum ataque 
inesperado de hunia divizao" de cavallaria Polaca. Hum 
fraco regimento, o 31 reteve esta cavallaria, ate que chegou 
a Brigada de General Hoghton. Foi então" que este intré-
pido official pereceo, ao passo que animava os seos a fazer 
seu dever, e a atacar. K pois que tenho de recordar esta 
circumstancia, espero que a Camara concorde comigo, na 
necessidade de mostrar a sua admiraçao" pela particulari-
dade glorioza da morte deste officia1, erigindo á custa do 
Publico hum monumento ao heróe, que testemunhe á pos-
teridade a gloria de hum, e o reconhecimento da outra. 

Cumpre observar que no decurso deste negocio todos fi-
zerao" perfeitamente o seu dever. Para a direita princi-
palmente se dirigirão" os grandes esforços do inimigo. So-
bre esse ponto a Brigada do General Cole, e particular-
mente os fuzileiros atacarao" os Francezes pelo seu flanco 
esquerdo; e fazendo huma carga combinada com as ou-
tras tropas os expuliárao" da emminencia, que dominava 
a linha Britanica cuja acquiziçao" fazia o grande objecto 
dos seos esforç as, e o da sua ambiçao" o conserva-la. No 
momento em que os Francezes forao" expulsos desta al-
tura, foi rota a sua linha, e elles precipitados com prodi • 
gioza mortandade. Nunca houve talvez hum maior nume-
ro de victimas sacrificadas aos furores da guerra, queno 
declive desta colina, depois que o inimigo foi repellido 
do seu cume. 

Quando digo, que toda a acçao" teve lugar sobre a 
nossa direita, nao" portendo dizer, que se nao fizerao" es-
forços eontra outras partes da nossa linha. O inimigo di-
rigio ataques mui sérios a outros pontos: e se nao" tivesse 
havido outra acçao" mais doque aquella, que teve lugar na 
ponte de Albuera, essa bastaria somente para immortalizar 
a gloria daquelle dia. 

Taes forao" as circumstancias desta memorável batalha 
Vejamos quaes forao" as consequências. A fuga do iniml-
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go do ,campo da batalha—o abandono de seos feridos— 
e o estado que se achou depois o miserável resto do 
exercito Francez, como se pode fazer idea pela carta in-
terceptada do General Gazan ao Marechal Soult, em que 
lhe reprezenta, que o numero de seos feridos montava a 
quatro mil homens. 

Ma as consequências ulteriores desta brilhante victoria 
serão" mais vantajozas ainda á cauza em que nos empenha-
mos. Quando se considera o effeito que necessariamente 
deve proceder de serem frustradas todas as ameaças do 
inimigo, todas suas pertençoens orgulhozas, e anticipados 
triunfos ; he impossível descrever o rezultado com termos 
mais fortes, que os do General Beresford, quando iálla 
da impressão", que faria depois de todos os seos ameaços a 
volta do Marechal Soult para Sevilha com hum exercito des-
troçado, e o que ainda he peior " com decahida reputai;ao ." 

Nas cireunistancias desta acçao ha talvez particularida-
des, que poderão" fornecer ao inimigo o pretexto de re-
clamar a victoria. Na carga da Cavallaria Polaca, que a 
Brigada do Coronel Colbourne susteve, os tres regimen-
tos de que ella era composta, perderão", he verdade as 
suas bandeiras. Ilecobrarao~-se porem as de hum regi-
mento ; retoinou-se hum estandarte ao inimigo, c outro foi 
conservado ao regimento dc hum inodo exemplar por hum 
official intrépido, que sustentou o seu ataque: As bandei-
ras das outras dois regimentos ficárao" certamente em po-
der do inimigo, e serão" provavelmente hum titulq em sua 
mao para que se lhe attribua a victoria. E(n quanto me de-
moro sobre este objecto, espero que a Camara me des-
culpe o interromper a sua attençao" sobre a conducta 
intrépida, e heróica dos dois offieiaes que traziao" as ban-
deiras dos Buffs que forao" conservadas. Hum delles foi 
cercado pelo inimigo, e quando se lhe intimou, que en-
tregasse a bandeira, respondeo, nao ; sô com avida, e inmie-
diatamente pagou com a vida a sua repulsa. (Hum grito 
geral, seu nome, seu nome!) O nome deste heroico man-
cebo he o Portabandeira Thomaz. A bandeira assim to-
mada foi depois retomada ao inimigo. A maneira porque a 
outra se conservou, foi acompanhada de circumstancias igual-
mente gloriozas para o individuo, que a conservou, e que 
lhe dao iguaes direitos aos applauzos, e admiraçao" do seu 
paiz. O nome deste official he a Portabandeira Walsh. 
Este intrépido mancebo, a quem huma bala de artilharia, 
quobrou o páo da bandeira, e ferio gravemente, cahio no 
campo da batalha; e mais occupado do preciozo depozito 
que se lhe entregára, que de de si mesmo, fez todos os esfor-
ços por arrancar a bandeira do resto do páo, e a escon-
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deo no seu seio, donde a tirou depois ao pensar da fe-
rida depois da batalha (Applatiso.J Eu me regozijo de no-
mear heroicos indivíduos, e dar á sua reputaçao" todo o 
lustre, que pode conferir huma honroza menção' de factos 
referidos nesta Camara. 

Ignoro se me será permittido mencionar aqui o cazo 
do proprio General Beresford. Depois da carga da Caval-
laria Polaca, que tinha sido tao" desastroza para a Bri-
gada do Coronel Colbourne, hum cavalleiro separado do 
seu corpo, e sem ser sustentado por algum outro, se ap-
proximou assaz do Marechal Beresford ou fosse por fre-
nesi, fosse por embriaguez, ou emfim por enthusiasmo, 
para ó matar. O General anciozo somente de poupar a 
vida deste homem, evadio a golpe pela sua destreza; c 
aproveitando se da superioridade de suas forças pessoaes 
o lançou por terra: mas vendo-se que elle tentava dar novo 
golpe ao General, foi promptamente morto por huma das 
suas ordenanças (Applamo.) Eu menciono este facto para 
mostrar que este accidente imprevisto, poderia ter privado 
o pais dos serviços deste intrépido official. 

Supplico agora á Camara a permissão"" de alludir ás conse-
quências moraes que devem rezultar desta victoria—de hu-
ma victoria obtida em tal tempo, e em taes circunstancias. 
Quando se considera o esforço de Massena para soccorrer 
Almeida, e a sirnultanea tentativo de Soult para soccorrer 
Badajoz, nao~ se podem olhar estas duas emprezas senão" 
como esforços de desesperação", tentados em virtude de or-
dens positivas do seu governo para restaurar a honra, e a re-
putaçao" dos exercitos Francezes na Península. Devo tao-
bem informar a Camara, que hc agora incontestável, que 
o Marechal Soult, deixando Sevilha, na certeza de huma 
antecipada victoria, publicou huma dessas jactanciozas pro-
clamaçoens, em que os Generaes Francezes sao" tao" famo-
zos, e que em sua marcho fizera frequentes falias ás 
suas tropas sobre o êxito feliz daquellá empreza. A falha 
total de todas estas confidentes expectaçoens de victoria 
deve animar as esperanças e augmentar a confiança dos a!-
líados ; e ao mesmo tempo diminuir o tom, e as pertenço-
ens do inimigo. Eu. olho este estado de coizas, co-
mo nova perspectiva de outras mais lizongeiras para no3 
em a Península. Eu sei que ha muitas pessoas de opinião", 
que o Imperador dos Francezes, Rey de Italia, e Protec-
tor da Coníèderaçao" do líhin, possue recursos, e meios sem 
leniite, e que pode sem difficuldade enviar a Península tre-
zentos, para quatro centos mil homens. Quanto a mim, 
ouso dizer que nao" creio que lhe seja fácil enviar ali força 
alguma considerável; sobi e tudo, quando ha apparencias 
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(leque elle pode dar outro destino ás suas tropas. Mas sup • 
pondo mesmo que elle podesse pôr as suas forças na Pe-
nínsula no mesmo pé enique estavaõ* d'antes, elle acharia os 
alliados mais preparados para e receber—elle acharia pelo 
gloriozo exemplo, dado pelos Hespanhoes em Albuera, que 
tinha a combater çom mui differentes inimigos. Quando 
considero que as esperanças do inimigos se frustrárao 
dolorosamente, creio nao" ter huma confiança demaziada 
nas operaçoens da guerra. O seu êxito com tudo nao" 
está nas maons dos homens. Eu deixo ao Publico o de-
cidir, se examinadas bem todas as cireumstancias, as min-
has esperanças sao", ou nao" fundadas. Mos ou rogo ao Deos 
Omnipotente, de cujas maons deprende o êxito de til-
das as eoizas do inundo, que faça que ella se realizem. 

Movo por tanto que os agradecimentos desta Camara se-
jao~ dados ao Major General Beresford pela distincta ha-
bilidade que dezenvolveo a 16 de Maio na glorioza ba-
talha de Albuera, na qual derrotou o exercito Francez 
commandado pelo Marechal Soult. 

Esta moção glorioza; este discurso tao animado foi se-
guido de outro assas extraordinário, que pronunciou hum 
Membro da Oppoziçab, Mr. Hutehinson, cujo extracto he 
o seguinte. 

Hutehinson se levantou para fazer a moção" que ja tin-
ha mencionado. Elle reconhecia, que vinha com particu-
lar desavantagein, depois dos bem merecidos, e brilhantes 
louvores, que acabavao" de ser dados com tanta eloquên-
cia pelo muito honrado Membro, (o Chanceller do Ex-
chequer). O muito honrado Membro, seos Collegas, e Parti-
distas sustentao que nos estamos brigando grandemente 
em nossa vantagem, continuando a guerra da Peninsula: 
mas podem elles dizer que a nossa força fizica he igual 
á da França? Nao : em quanto nos consumimos imper-
çeptivelmente nossas melhores tropas, o inimigo pode en-
viar continuamente novas ; nao só para executar novos pro-
jectos ; em outras partes ; mas inda mais que suficientes pa-
ra luctar com aquelles, que nos podemos pôr em campo: 
e ainda que possamos todas as semanas votar agradeci-
mentos, e pronunciar panagiricos por huma serie brilhante 
de valorozas façanhas, nos nao fazemos por isso senaò" lou-
va cada vez mais o consumo (las nossas melhores forças. 
Olhe-se o marcha de Bonaparte desde a época em que 
foi declarado Imperador ate ás rapidas, e superiores opera-
çoens da batalha de Wagram ; e ver-se ha que elle mos-
tro ser capaz de manejar todo o poder da Europa com 
a mais decidida energia. Nos o vemos agora chamando 
a conscripçaô" de 1811; preparando-se a derramar as suas 
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Legioens 110 seio da Península; e como elle tein mostrado, 
que raras vezes deixa ao acazo alguma coiza ; mas que pelo 
contrario, combina as suas medidas de maneira ficar 
quasi certo do seu bom êxito; nos devemos temer as con-
sequências do seu consumado saber, e combinai oens mili-
tares. He moda entre nos no momento de victoria escarne-
cer do nosso inimigo, e depreciar seos esforços. Desap-
provo muito este modo de obrar; e declaro francamente 
a minha opinião", e he, que os exercitos Francezes nun-
ca brilhárao com tao grande lustre, como neste momento: 
que nada ha mais adiniravel, que a retirada de Massena, e 
o modo superior, porque llegnier a cobrio. Dir-se-lia 
talvez que nos procuramos aos nossos alliados hum anno 
mais de resfolego : isso he o que eu nego: e quando assim 
fosse, pela maneira que os Hespanhoes, e sobre tudo o seu 
Governo se conduz, nós nao fazemos mais qué esgotar os 
nossos melhores recursos, e prodigalizar debalde o nosso 
sangue mais preciozo. Ate aqui as nossas victorias nen-
hum rezultado tem produzido, por que nao temos posto as 
nossas forças em acçao" como deveríamos fazer. Qual he 
o fructo, que no Vimeiro tiramos da nossa victoria ? A 
Convenção" de Cintra. Depois da victoria da Corunha? 
Hum embarque immediato. Depois da de Talavera ? huma 
retirada. Depois da brilhante victoria de Barrosa ? Outra 
retirada. O tacto lie que nos nunca temos forças bastantes 
para proseguir em nossas vantagens. Eu dezejo chamar 
a attençao" dos Ministros para a guerra da Península. Quanto 
a mim estou firmemente convencido, que elles seguem hum 
plano errado. Nao" pedio Lord Wellington mais refor-
ços, que se lhe nao poderão" mandar? Elle pedio dez 
mil homens de Milícias : porque se lhe nao" tinhao" man-
dado antes ? Porque se nao" deixa alistar Milícias na tropa 
de linha ate dez mil - Julga o Ministro que Lord Welling-
ton he assaz forte para se manter em Portugal ? Nao" 
sabe elle que se Francezes enviarem mais aJguns milhares 
de tropas contra elle; elle será forçado a voltar para as suas 
antigas linhas de Torres Vedras? Esta prompto o muito 
Honrado Membro para enviar-lhe sufficientes reforços ? Se 
elle nao" faz maiores esforços, que os que parece fazer hoje, 
para reforçar Lord W ellington ; este intrépido General de-
verá succuinbir. Eu creio que nenhum dos dois Governos 
Inglez, e Francez, está disposto a fazer a paz, sem ter hum 
sobre o outro avantagens injustas. Nos nao" quereremos 
jamais renunciar a soberania do Oceano : do seu lado Bo-
naparte nao quererá jamais consentir n'huma paz, que o 
nao" deixe senhor absoluto do Continente da Europa. 

Depois de muitas outras observaçoens do mesmo ge-
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nero Mr. Hutehinson terminou o seu discurso, propondo 
huma íonaa reprezentaçao" ao Príncipe Regente, para ex-
primir o verdadeiro afterro da Camara á sua Pessoa, e Go-
verno : e para expor-lhe a convicção" em que está a Camara, 
de que a lucta penivel, em que a Inglaterra se acha actual-
mente empenhada, nao" pode terminar felizmente sem novos 
sacrifícios, e hum redobrado vigor. 

Mr. Percival respondeo, pouco mais ou menos, da maneira 
seguinte. 

A minha intenção" nao" he tomar muito tempo á Camara 
para lhe assegurar, que no que eu disse anteriormente sobre 
as vistas do Governo de S. M. nunca pertendi avaliar as for-
ças, e o poder do inimigo alem Ja realidade. Nunca tive 
idea de reprezentar o exercito Francez, como degradado: 
mas comparando-o no estado a que elle deve estar reduzido 
pelo, últimos acontecimentos com o grao" de estima de que 
antes gozava, em consequência das suas victorias, sobre as 
Potencias da Europa, era a minha intenção" dizer, e eu o 
repito que a sua gloria, e o terror delia estão mui diminu-
tos. A sua gloria cahio dessa altura sobrc-natural a que 
tinha chegado: O que provou claramente, que o inimigo 
nao" tinha direito ao titulo de invencível que se arrogara. 
Quanto ao systema da prolongaçao" da guerra, estou firme-
mente persuadido que a continuai ao" da lucta na Península, 
quando mesmo nao" fosse mais que por outro anno, offerece 
hum prospecto, que todo o principio de Saã Politica manda 
adoptar. Eu nao" me limito por isso a crer, que outro 
anno seja o termo necessário aos nossos esforços naquella 
parte. A minha intenção" foi somente avançar, que se ha-
via em alguma parte huma boa occasiao", e perspectiva fa-
vofavel de resistir ao inimigo, era sobr» tudo em Hespanha, 
e Portugal. Creio ser o interesse predominante deste paiz 
sustentar ali a contenda. Quanto ao dizer-se que era falta 
de sensibilidade o fomentar, e nutrir a guerra na Península; 
eu sigo pelo contrario, a opinião" dos seos habitantes aqual 
he, ,que todos os males, que a prolongaçao" da guerra ali 
pode infligir, jamais igualarao" a desgraça de estar sujeitos 
ao domínio Francez. 

Respondendo á parte do discurso do muito Honrado Mem-
bro, em que eile avançou, que Lord Wellington nao" 
fora suficientemente reforçado, e que seos esforços forao" 
paralizados, posso dizer, que Lord Wellington nunca teve, 
nem manifestou huma tal opinião . Em todo o cazo eu antes 
quizera que este sentimento prevalecesse 110 espirito do pub-
lico, do que a opinião" de que o sangue, e os thesouros deste 
paiz tem sido loucamente prodigalizados. Os reforços en-
viados a Lord Wellington forao~-lhe enviados a tempo de 
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executar todos os seos desígnios. Quanto ao golpe de vista 
geral em que o Honrado Membro abraçou todos os objectos, 
que tinha em contemplação", direi que he mni fácil a qualquer 
no seu gabinete fazer planos, e projectos para enviar fora 
cincoenta, ou cem mil homens de hum rasgo de penna : mas 
o meio de por em movimento, e sustentar hum corpo tao" 
considerável offerece difficuldades praticas, que nao sao' 
facilmente vencíveis. Accrescentarei que se nao" deve 
taobem julgar pelo numero, da verdadeira força militar de 
hum Estado. O que os Ministros tem ja feito basta, quanto 
a mim para mostrar, que existe nelles huma dispoziçao" afa-
zer todos os esforços practicaveis, mas de huma maneira com-
patível, com os objectos da sua solicitude, que deve ter por 
mira evitar que o paiz se esgote ao ponto de nao" poder sus-
tentar mais tempo huma contestaçao" deque dependem seos 
mais preciozos interesses. Posto que eu accecla de algum 
modo ás ideas do Honrado Membro sobre a nossa Politica 
estranheira, em geral eu nao creio, que a Camara seguiria 
hum bom partido, se adoptasse a sua proposta, e fizesse sa-
hir o Governo do systema moderado, e prudente de opera-
çoens, mas firme, e energico, segundo o qual tem obrado ate 
agora. 

A moção" de Mr. ITutchinson foi uniformemente rejeitada. 

Officio do Exi>o- Tenente General Lord Visconde Wellington 
ao Lord Liverpool em data dc 24 de Maio de 1811. 

My Lord, 
Depois que vos escrevi a 22 deste mez, recebi 

relaçoens que me annunciao" que o Marechal Soult se tinha 
retirado para Llerena^ Tendo ja chegado a 3. e 7. divizaõ" 
a Campo-maior, ordenei que Badajoz fosse investida, e estre-
itamente sitiada, á manhã, sobre a margem direita do Gua-
diana ; e eu me disponho recomeçar sem perda de tempo as 
operaçoens do sitio. 

Recebi noticias de Castella que o Marechal Massena, os 
Generaes Junot, Loison, e outros tinhao" partido para Fran-
ça : que tres corpos de exercito, o 2. (:. e 8. tinhao" sido for-
mados em seis divizoens, chamados ainda o exercito dc Por-
tugal, tendo por Commandante em Chefe o Marechal Mar-
mont, e o General Regnier por segundo. 

O Snr. Marechal Beresford participa-me que o maior nu-
mero dos officiaes, e soldados, que julgavao" extraviados, ou 
prisioneiros na acçao" de 16 do corrente, se tem unidos aos 
seos regimentos. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 
W E L L I N G T O N . 
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Extracto de hum despacho de Lord Wellington dirigido á 
Lord Liverpool. 

Quinta de Gramieha, 3 o de Maio de 1811. 
Investimos Badajoz pela margem direita do Guadiana, a 

25 deste mez: e tendo chegado a artilharia, e muniçoens de 
sitio se abrio a trincheira hontem de tarde. 

O Corpo principal do inimigo retirou-se para Llerena; e 
seos postos avançados de cavallaria estão" em Uzagre. Re-
metto a parte do Honrado Major General Lumiey sobre 
huma brilhante acçao de cavallaria, que teve lugar nas vi-
zinhanças daquella Praça a 20 deste mez. O Major General 
faz hum grande elogio da conducta do Major General 
Holmes, do 3 regimento de dragocns das Guardas, que pre-
eucheo as funcçoens de Ajudante General: elle da iguaes 
elogios ao Tenente Heathcote dos dragoens do Rey, que fez 
as vezes de Quartel Mestre General nesta acçao ; na sua re-
laçao" nomea outros offieiaes que merecerão" sua ottençao", 
&c. 

Segue se officio do "viajor General Lumiey ao Exmo* Mare-
chal Beresford, em que descreve a acçao que teve com a 
cavallaria inimiga no dia 20 do Maio, em que os inimigos 
perderão" perto de 200 homens, incluzos 68 prizioneiros; 
entre tanto que a perda dos alliados foi quasi"nulla. A falta 
de tempo, e a multiplicidade de matérias nos embaraçao' 
de publicar por extenso este officio. Devemos porem dizer 
que o Major General Lumiey faz os maiores elogios ao brio, 
valor, e disciplina da Cavallaria Portugueza, e Hespanhola. 

Secretaria do Almirantado. 
No. 1. do corrente reeebeo o Almirantado a relaçao 

official dos navios tomados aos Franco:',-^ no porto de Ortano 
a 12 de Fevereiro pelos escaleres dos Navios dc S. M. B. o " 
Cerbero, e o Activo. 

A Eugenia, Veneziano, de 6 peças commandado por hum 
Tenente, indo de Ancona para Corfu. Foi mandado para 
Lissa. 

A Afortunada—Transporte Veneziano No. 52. indo de 
Ancona para Corfu carregado de grao; na cargaçao" foi 
posta a bordo de hum transporte, e depois queimado. 

Hum Transporte Veneziano, nome incógnito, indo de 
Ancona para Corfu carregado de Azeite—Foi mandado para 
Lissa. 

Outro Transporte Veneziano, nome incógnito, No. 2. 
indo de Ancona para Ccrfu carregado de Madeira, e trigo— 
Enviada para Lissa. 

St. Anongiato—indo de Ancona para Corfu, carregado de 
Cânhamo, emaçame. 
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Outro Transporte Veneziano, No. 50. indo de Ancona 
para Corfu carregado de trigo. 

Outro do No. 55. indo de Ancona para Corfu carregado 
de diversos artigos. 

As Armas do Purgatorio; indo de Ancona para Corfu, 
carregado de arroz—tirou-se lhe a carga,) e foi queimado. 

Mais tres transportes, nomes incognitos, carregados dc 
trigo, indo de Ancona para Corfu: forao queimados no 
Porto de Ortano, bem como dois armazaens de azeite, far-
damentos, muniçoens navaes, e militares, &c. 

Secretaria do Almirantado, 8 de Junho de 1811. 
Abordo do navio de S. M. o Magnificent, diante 

de Fano, a 10 de Fevereiro de 1811. 
Senhor, 

Nao tendo o inimigo tido occaziao" favoravel de mandar 
dos portos de Italia provizoens a Corfu, aproveitou-se de 
hum forte vento do norte, que soprou na tarde do dia 6 deste 
mez, e fez saliir de Otranto vinte e cinco navios, a respeito 
dos (juacs tenho a satisfaçao" de vos informar que vinte delles 
forao capturados por esta esquadra, hum delles de 
100 toneladas carregado de objectos de artilharia, è outro 
de igual grandeza carregado de muniçoens navaes, taes como 
velas, maçame, e muniçoens próprias para esquipar canhone-
iras. 

O resto he carregado de trigo, e tem a bordo 350 soldados 
destinados para reforçar a guarniçao" de Corfu. 

Eu tenho o gosto de poder ajuntar a esta lista mais qua-
tro navios carregados de trigo, que forao" tomados, a ultima 
noite. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) G E O . E Y R E . 

Estes factos, e mil outros desta natureza mostrao" que 
nada he tao" fácil ao Tyranno da França, como em poucos 
annos crear huma grande Marinha, e estender prodigioza-
mente o seu commercio. Para melhor o conseguir elle está 
neste momento cuidando seriamente nos meios de ministrar 
aos almirantes, e officiaes da Marinha Ingleza o seu precio-
zo elcxir com que tem feito dormir eternamente milhares 
de victimas: se os nao poder achar, ser-lhe ha fácil expe-
dir hum decreto de morte contra todos elles; e então" a 
Deos Marinha Ingleza ! Nao tem elle bloqueados por hum 
simples decreto todos os portos do Império Britânico de 
Hespanha, e Portugal? E desde então" podem os Inglezes, 
Hespanhoes, e Portuguezes gabar-se de ter entrado ou sa-
bido dos seos portos hum so navio de guerra, ou mercante ? 
Quem faz o mais, pode fazer o menos. 
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LONDRES 25. 

Nao" he possivel descrever o fervor, o enthuziasmo 
da Beneficencia Ingleza em soccorrer os que soffrem pe-
la cauza da huma' idade. Este sentimento generoso e sub-
lime, que predomina em toda a Gra-Bretanha, se tem 
deixado ver da maneira a mais conspícua, e insinuante, 
nas diarias subscripçoens feitas a favor dos Portuguezes, 
que soffrerao" em consequência da terrível invasao Fran-
ceza Pede a nossa sensibilidade, e gratidão" (pois que 
nao" somos espectadores inditferentes da sua virtude) que 
consagremos a esta Nac;aó" o applauso, e effeiçao" que 
ella nos attrahe. Nenhum Portuguez amigo do seu paiz, 
amigo da humanidade, deixara de verter huma la-
grima de reconhecimento, ao ver esta grande Naçao"" sa-
crificando pela cauza da justiça, pela nossa cauza, o seu 
sangue, as suas vidas; e o que he mais, á idea so das 
nossas salvas mas desoladas familias, nao~ pôr termo ás ef-
fusocns da sua generosidade consoladora. 

Entre os espetaculos desta natureza, que diariamente 
offerece esta Capital; nos prezenciamos penetrados da sua 
magestoza influencia, aquelle que se exhibio no dia 24 de 
Junho proximo passado, na grande salla do Pantheon. 

Hum Grande Concerto de Muzica, em commemora-
çaô" das esplendidas victorias obtidas em Portugal, Hes-
panha, para beneficio dos afflictos Portuguezes, foi ali ex-
ecutado da maneira a mais relevante. Perto de 2000 pes-
soas de ambos os sexos, que a beneficencia conduzira, 
honrarão" esta festividade. Depois da execução" vocal 
e instrumental dos mais hábeis muzicos, e cantores 
desta capital, que gratuitamente concurrerao*; se recitou 
o Hymno Lusitano consagrado á gloria de Sua Alteza 
Real, o Príncipe Regente Nosso Senhor, e de todo o 
povo Portuguez, composto pelo Dr da Cunha, seguido 
dos attractivos e pompa muzical que os conhecidos talen-
taos do insigne professor Bomtempo lhe fornecerão e da en-
thusiastica harmonia que a voz de MadamaCatalani lhe acres-
centou ; tal como se produzira na brilhante festa de sua Ex-
cellencia, o Embaixador Portuguez, por occaziao dos na-
talícios do mesmo Augusto Senhor, no dia 13 de Maio do 
prezente anno. 

O encanto da muzica, e magnificência do lugar, e a 
prezença da belleza, e da circumspecçaoi", dando a esta sce-
na hum ar de religioza magestade, fizerao" realçar os sen-
timentos que ella inspirava. Reluzia nos semblantes de to-

VQL. I . F f 
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dos os espectadores, entre os quaes se achavao~ todos os 
leaes Portuguezes residentes em Londres, hum jubilo ex-
ultador, que denotava o mais vivo interesse pela cauza 
da humanidade, e a mais firme lealdade, e afferro pelas 
suas patrias, e respectivos Soberanos! Rematou-se a festa 
com o canto de God save the King, a que respondeo de-
vidamente o applauso geral e un nime enthusiasmo, com 
que se mencionao" sempre as virtudes e o nome do amado 
Monarcha da Grã-Bretanha. 
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Mappa dos Navios entrados nos Portos do Reino Unido, 
vindos dos Portuguezes em Junho de 1811. 

Dias. D'on<le vem. 

1 Maranhao 
Pernambuco 
Lisboa 

Setuval 
Lisboa 
Figueira 

5 Lisboa } 

4 -

5 -

Pernambuco 
6 Lisboa 

Faro 
Maranhao" 
Rio Janeiro 

7 Sao~ Miguel 
8 Pernambuco 
9 Lisboa 

Rio Janeiro 
Setuval 

10 Lisboa 

Porto 
Bahia 
Lisboa 
Maranhao" 
Lisboa 

14 Figueira 
15 

11 
12 
13 

Nomes <los Na-
vios. 

Brutus 
Intrepid 
Providencia 
Belle 
George 
Frederico 
Argyle 
Mary 
Thomas and 

Eleanor 
Princess Eliza 
beth, Paquete | 

Maria 
Friends 
Bee 
Lively 
Sally 
Anna Maria 
George 
Tarantula 
Hawk 
Lord Wellington 
Kangarow 
Wellington 
Liberty 
Janverin 
London Packet 
Caroline 
Reward 
Duke of Kent, l 

Paquete J 
Nocton, Paquete 
Bom fim 
Free Briton 
Bragansa 
Nancy 
Rein Deer 
Fanny 
Undaunted 
Cajsar 
Friends -
Saragosa 

Nomes dos Ca- Portos onde eu-
pitaens. traraõ. 

Theaker Londres 
Finlay Liverpool 
Harford Dublin 
Collins -

M'Fee Limerick 
Miller -

Purbis Westport 
Cooper Waterford 

Wright Londres 

- Falmouth 

Duplex Belfast 
Curran Newry 
Dunn Newcastle 
Brown Londres 
Green 
Hoffman 
Russell 
Arnold 
Livingstone 
Boyes 
Mann 
Hanger 
Sugden 
TardifF 
Stickney 
Mitchell 
Symonds 

Plymouth 
Clyde 
Southampton 

Plymouth 
Liverpool 
Guernsey 
Londres 
Liverpooi 
Bristol 

Falmouth 

Kaye 
Coll es 
Wriglit 
Reid 
Mansfield 
Huntley 
Godolphin 
Roche 
M'Kissoek 

Cork 
Londres 

Liverpool 

Deal 
Londres 
Clyde 
Swansea 
Londres 

v f 2 
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Dias. D'onde vem. Nomes dos Na- Nomes dos Ca- Portos onde 
vi0s. pitaens. entraraõ. 

15 Bahia 

Maranhao" 
Lisboa 

17 Pernambuco 

18 Setuval 

Lisboa 
19 -
21 Bahia 
22 Ceará 

Lisboa 
2i -

Brother 
Robert Tod 
Mercator 
Roscius 
Ranger 
Firm 
Princeza do 

Brazil 
Pensamento 

Felis $ 
Anna and Maria 
Token 
Monte Alegre 
Paquete do Ceará 
Duke ofClarence 
Commerce 

} 

Powditch 
Wise 
Clarkson 
Roxburgh 

Mitchell 

Santes 

Gabriel 

Salazar 
Ramos 
Johns 
JeíFerson 

Londres 
Liverpool 

Kirkaldy 

Londres 

Waterford 

Yarmouth 
Londres 
Plymouth 
Falmouth 
Londres 
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Mappa dos Navios sahidos do Reino Unido para os Portos 
Portuguezes em Junko de 1811. 

Dias. Para onde. Nomes dos Navios. Nomes dos Ca- Portos d'o»de s»-
pitacns. hirao". 

1 Porto William Lces Salter Drogheda 
Porto Unity Bunten Waterford 
Lisboa Fox Barker -

m True Blue Small -

2 - - Nemesis Quick Falmouth 
Princess Char-] 
lotte, Paquete J 

- Hetty Grasby Hull 
- Rover Clarke Plymouth 

5 - - Three Friends Wylie Londres 
Porto Felicity Timothy -

6 - - British Volunteer Pashgate -

- Mary Ann Lamb -

7 - - Thames Hick -

Rio Janeiro Essex Miles -

Eliza Brown -

Lisboa Paragon Mearns -

Grace Smith -

9 - - Maria Gunton -

_ Activo Soares -

- Bust and Dragon Magg -

_ Anna Scotland -

- William Dawson -

10 - - Britannia Masson -

12 Porto Pearl Mac Millan Dublin 
13 - - Selina Groves -

_ Fortune Williams Londres 
Lisboa Spence Garbult -

. .. Walsingham, 
Paquete - " 

Falmouth 

T . Lady Arabella," 
RioJane.ro 

• " 

-

13 Setuval Bomfim - Dublin 
Porto Matarossa Congdon Londres 

15 - - Scarboro Bingham -

17 Rio Janeiro Eolus Thomas -

Porto Flora -

Lisboa Gardner Christian Cork 
Princess Eliza- ] Falmouth 
beth, Paquete J 

Falmouth 

18 - - Young Charles Pilcher Londres 
- Princess Bawfin Cork 
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Dias . Para onde. Nomes dos Nav 

18 Lisboa Issis 
- Mary 

Porto Piscata 
Lund 

> Alert 
Bahia Mercúrio 
Lisboa Miser 

- Polly 
19 - - Unity 

Hannah 
- Industry 
- Hope 

Porto Baltezar 
- Hope 
- Industry 

2 0 - - Aid 
Bahia Americana 
Lisboa Rachael 
Porto Montezuma 
Lisboa Charlote 

9 1 
Darlington, 

i i Paquete 
Madeira Henrietta 
Porto Two Elizas 

22 Lisboa Fox 
23 Porto Thomas 
2é - - King George 

Lisboa Ann Dorothy 
25 - - Constantine 

Porto Richard 
2 6 - - Medina 

ios. Nomes dos Ca- Portos d'onde 
pitaens. hirao". 

Decey -

Crawford Waterford 
Conoly Londres 
Bell Cork 
Harvey -

Rodrigues Cowes 
Smith Waterford 
lledman -

Cockburn Plymouth 
Pert -

Masters -

Silva „ 
Williams Londres 
Patrick . 
White i 
Fonseca Londres 
Pieble Cork 
Green Waterford 
Griffiths Cork 

Falmouth 

Falsling Milford 
Godfrey Deal 
Mac Intyre Clyde 
Tripé Londres 
Turner -

Cross -

Brown 
* 
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Preços Correntes dos productos do Brazil em 30 de Junho 
de 1811. 

perlb. 

Assucar 

Caffé ̂  
Cacaoí" 
Arrôs 
Anil 

Tobaeo 

Cebo 

Pernambuco 20a 21 d."l 
Bahia 16J 18 
Maranhao" 16 164 l 
Pazá 15 154 
Minas 154 

154 

Capitania 12 13 
Branco 30 34 s " 
Mascavado 20 23 

45 50 
45 55 
16 

i 21 
Z 

Montevideo 
7> 
4 6d. \ 

Rio Grande 3 
Rolo H 4 \ 
Folha 2è 3 3 

per 112 lb. 

per lb. 

per lb. 

52 55 s. per 112lb.| 

N. B. Os fretes, direitos, e mais despezas, sao~ pagos pelo 
vendedor. 

Mappa dos Câmbios de Londres com as Praças Estrangeiras. 

Datas p 

Anno 
e 

Mez. 

ca 

Q 

tu 
•a 

a •s *-a 

<u a a 
(D 
-a 
o 
5 

ca 
o 

-O 
o 

PM 

•X} ca 

C3 

-S 
O 

E 
ts 

ca 
S 

C3 
P< 

4 70 674 674 4 5 | 40 65 28-4-2 17-16 

7 69 6 7 | 674 4 5 | 40 65 28-4-2 17-16 

11 69 674 674 454 40 65 29-4-2 17-16 

14 68 674 671 454 65 28-4-2 17-16 

18 68 68 67 46 40 65 28-4-2 17-16 

21 68 68 67 46 40 65 28-4-2 17-16 

25 68 68 67 46 40 65 28-4-2 17-16 



H. Bryer, Impressor, Bridge-Sweet, Blackfiiars, Londres. 
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INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

ou 

J O R N A L L I T E R Á R I O , P O L I T I C O , Kc. 

AGOSTO de 1811. 

Condo et compono, quce mox depromcre possim... .IIOR. 

LITERATURA POLITICA. 

ContinuaçncT dos Extractos, e Reflexoens á cerca do Ensaio 
sobre a Politica Militar, e Insituiçoens do Imfierio Britânico. 
Por C. W. Pasley, Capitaõ do Real Corpo d'Engenheiros. 

' NESTES últimos annos,' diz o Author, ' tem sido mui com-
mum nos homens de Inglaterra, fallar do estado da naçao"", se-
gundo as suas dispoziçoens confidentes, ou sombrias, e pôr il-
limitada segurança no espirito publico, riqueza inexhaurivel, e 
supposto natural vigor do paiz: ou por outra parte, pintar com 

•termos hiperbólicos, e luctuozos o vasto poder, e superioridade 
de nossos adversarios, o pasmozo saber dos seos generaes, e va-
lentia dos seos exercitos: o que, sendo por eljes dado como 
razoens para augmentar os nossos preparativos de defeza, era 
mais proprio a ensinuar a inutilidade dos nossos esforços.' 

O author cita duas opinioens differentes sobre a 
origem da riqueza nacional, e desalenta os partidistas 
de ambas, 

voi. i. a g 
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' Ha duas opinioens contrarias, quanto á origem da riqueza 
nacional, cada huma rias quaes tem seos advogados, c ambas tem 
sido illustradas por emminentes escriptores. A primeira he o 
systema de Agricultura, ou o systema daquelles Economistas 
Políticos, que sustentao", que a verdadeira origem da riqueza 
de qualquer naçao~ deve achar-se na qualidade, e no estado de 
melhoramento do seu terreno: n'hunia palavra, que a Agricul-
tura, e nao" o Commercio, he a verdadeira fonte das rendas. 
Esta doutrina, cuja plena desenvoluçao" nos devemos ao conti-
nente, foi ultimamente exposta ao publico núste paiz de huma 
maneira clara, e magistral por M. Spence, n'huma obra intitu-
lada Britam independent of Commerce. Aquelles dos meos 
leitores, que admittem a verdade das suas opinioens, e ao mesmo 
tempo considerao", o que nao" pode negar-se, que a França ge-
ralmente fallando he tao~ fértil, c cultivada, como a nossa ilha, 
se nao" mais: e que mesmo debaixo da antiga monarquia, a sua 
renda liquida era sempre superior á da Grã-Bretanha, nos mes-
mos períodos, nao" obstante abuzos, que depois se removerão"; 
que a Hollanda, e Paizes Baixos estão" talvez melhorados o 
mais que he possivel; que a Italia, e as Províncias Gernianicas 
sujeitas á França nao" estão" mal cultivadas ; e que a Hespanha, 
e Portugal sao" talvez as únicas porçoens deste novo império 
muito inferiores naquelle ponto de melhoramento; devem con-
ceder que o Império Francez pode, no decurso do tempo, facil-
mente fornecer rendas ao seu Chefe, que excedao" as nossas quasi 
na mesma razao" da superioridade do numero dos seos habi-
tantes. Os advogados pois do systema commercial, em quanto 
contemplao" o prezente estado dos negocios, devem tirar huma 
concluzao" mais desalentadora, do que os Agricuhoristas: por 
quanto na decadencia próxima do nosso commercio, e manufactu-
ras devem prever a ruina certa das nossas finanças, que elles 
fazem inteiramente depender do seu florescente estado.' 

O author passa depois a informar-nos porque mo-
tivos as manufacturas Inglezas devem decahir. 

' Tal he o prospecto,' diz elle, ' que nos agora temos pre-
zente; mas ainda quando podessemos contar como improvável 
acontecimento de huma paz tao" vantajoza, que nos restituísse no 
mesmo pé os mercados que temos perdido ; temos nós justo 
direito de esperar, que as nossas manufacturas mantenhao" sem-
pre a sua superioridade prezente sobre as das outras naçoens? 
Quando nós analizarmos esta superioridade, ver-se-ha que ella 
consiste em nos podermos vender mercadorias da mesma quali-
dade mais baratas que os outros paizes; o que depende da com-
binação" das seguintes circunstancias,—superioridade de capital, 
—destreza e saber dos operários,—perfeição" de maquinas,—e 
preço do trabalho. Ora esta ultima circunstancia he mesmo 
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igora contra nos; poisque o trabalho aqui he tnais caro, que em 
muitos outros paizes. Nós de certo nao podemos esperar que 
os nossos melhoramentos em maquinas se conservem em segre-
do; nem fazer hum perpetuo monopolio de mais alto saber, e 
destreza, hunia vez que nao provemos ser huma raça mais 
sublime, que o resto do genero humano. A nossa superiori-
dade de capital tem pouco fondamento sobre aquillo que intiinsi-
ca, e excluzivamente está ligado á natureza, ou constituição" 
deste paiz. Ella nao" pode, como Spence observa, -lurar muito. 
Quando se tem adquirido hum certo capital, elle rapidamente se 
accumula; e suppondo mesmo que o nosso capital augmentasse 
no mesmo grão", que o dos nossos rivaes, este acontecimento 
reduziria o proveito dos fundos de tal maneira neste paiz, que 
nos escolheríamos antes empresta-los, como fizerao" os Hollan-
dezes, a qualquer outra naçao-", que pela baratiza do trabalho, 
lhes podessc fornecer mais interesse. 

C) Cap i t .õ Pasley, está inteiramente decidido a 
crer na ruina total da riqueza Britanica, qualquer 
que seja a fonte donde per tendaõ diriva-la: em 
qualquer hypothese as suas concíusoens sao sempre 
as mesmas. 

' Na vista pois,' diz elle, ' mais favoravel, em que se con-
«idera a sorte provável do nosso commercio. e manufacturas, 
parece, que aquelle, e estas, ou devem declinar do seu flo;escente 
estado, ou mesmo se nao" declinarem grandemente, o commer-
cio, e manufacturas do continente, devem pouco a pouco ergu.-r-
se acima das nossas, quasi na mesma proporção" da sua superior 
populaçao", e mais recursos; de maneira que a final, em qu.ilquer 
ponto de vista, que consideremos o objecto de riqueza nacional, 
quer supponhamos com os commercialistas, que ella se deriva 
principalmente do commercio, e manufacturas; quer com os 
Economistas foliticos da outra seita, que a sua verdadeii a ori-
gem he a Agricultura, nos devemos conceder, que a prezente 
superioridade comparativa de nossas finanças, he de huma natu-
reza precaria, e transitória. Mas he evidente, que estes dois 
íystemas oppostos de Economia Politica comprehendem todos 
os objectos, e consideraçoens, em que pode acbar-se a riqueza; 
e poisque ambos conduzem a esta interencia, se nos escolhêsse-
mos hum meio termo entre elles, e julgássemos, que nenhum 
delles excluzivamente, mas ambos ate certo ponto erao" con-
ducentes; e que as nascentes da riqueza nacional deviao" pro-
curar se na modiiicaçao" daquelles systcmas: devíamos ainda 
assim tirar a mesma cie.consoladora conciuzao"". N<iO* apparece 
por tanto doutrina, nem principio de raciocinar, em que se nao" 
conceda, torno a dize-lo, que tis rendas do Império Erancez pos« 
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sao" exceder as nossas na razao" quasi da sua superioridade de 
populaçao". 

Tra ta depois dos meios de haver marinheiros. 
' Em quanto a guerra for sustentada no seu prezente pé; em 

quanto «as mui inferiores esquadras do inimigo estão" ou blo-
queadas nos portos ; ou limitadas ás operaçoens de sahirem de 
hum para outro; he evidente que as vantagens para formai ma-
rinheiros síp mui grandes da nossa parte; e que a maruja das 
privateiras, ou de pequenos vazos da costa no continente, que 
bordejao" de hum para outro ancoradoiro, nao" pode lançar os 
alicerces de huma marinha capaz de contender com a marinha 
eolossal da Grã Bretanha. Mas as nossas superiores vantagens 
para fazer marinheiros terminariao", terminando a guerra. A 
costa da Europa desde o Báltico ate o Adriático se veria en-
xameando com numerozos vazos navegados por marinheiros con-
tincntaes; que com a mesma experiencia podem suppor-se capa-
zes de adquirir igual saber, que os nossos. 

• Tendo estabelecido as minhas razoens para crer, que o 
commercio da Europa deve provavelmente adquirir huma grande, 
c decidida superioridade sobre o nosso; he difficil suppor, fa-
zendo mesmo todas as coneessoens em nosso favor, que nos 
possamos para o futuro, no cazo de alguns annos de paz, ter 
mais de ametade de marinheiros hábeis a competir com os do 
continente.' 

Nos seguintes capítulos trata o author de varias 
espeeies de dependencias coloniaes, e insulares—da 
Politica Marcial—da necessidade de combinar a po-
litica com a guerra—das razoens para obrar o fens i -
vamente na prezente guerra contra a França—da 
impolitica, e injustiça de restituir Principes Estran-
geiros inconsideradamente aos seos primeiros domínios 
— d a verdadeira definição de huma naçaõ militar—e 
no ultimo capitulo o author sustenta, que se os In-
glezes obrarem com maior energia, e perseverança 
na guerra, do que ate aqui naõ tem fei to, a Grã-
Bretanha tem sufficiente força militar, e liutna favora-
vel opportunidade para destruir o Império Francez. 

Nos terminaremos este objecto com dois extractos, 
que julgamos interessantes pelas circunstancias ac-
tuaes. O primeiro he relativo a Zelandia Dinamar-
queza. O author sustenta que a Inglaterra devia ter 
conquistado aquella Ilha quando o exercito Inglez ali 
dezembarcou em 1807, e se appossou de Copenha-
gue , e da esquadra, e ricos armazéns Dinaniarquezes. 
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" Em 1807," diz o author, nos " fizemos hum ataque sobre a 
Zelandia Dinamarqueza pa-a tomarmos a Esqu adra 110 molhe 
de Copenhague ; e podemos effeituar este objecto immediata-
mente depois de evacuarmos a ilha. Qual tem sido pois a ver-
dadeira natur; za da guerra em que 110 ternos empenhado com 
a Dinamarca depois daquelle período ? O Governo d aquelle 
paiz tem exprimido grande animozidade contra nós, e sem du-
vida nos destruiria se podesse. Mas como ella nao~ tem poder 
actualmente para empecemos mais seriamente, do que pela toma-
da accidentalde alguns navios, que sao" para a Marinha de Ingla-
terra, como gotas no mar ; todos os effeitos da sua impotente 
vingança, assim como da nossa revindicta ; n'huma palavra, 
todos os soffrimentos da guerra cahem sobre os seos proprios vas-
sallos, particularmente sobre os pobres Zulandios. 

" O numerozo commercio de navios aparelhados por aquelle 
Povo tem sido varrido da face do Oceano : os seos marinhei-
ros (exceptuando huma pequena porção" no serviço das priva-
teiras, ou barcas canhoneiras) estaò", ou gemendo em mas-
morras, e prizoens em Inglaterra, ou fóra de emprego no seu 
paiz : he de prezumir, que muitos dos seos Negociantes estejaó" 
arruinados—o seu commercio, e navegaçao" nao" somente se 
achao" de todo extinctos ; mas pelo prospecto actual dos nego-
cios, devem parecer-lhes anniquilados para sempre. Demais,el-
les nunca podem julgar-se por hum momento seguros de hum 
novo ataque sobre a sua ilha, tao" destructivo, como o primeiro, 
todas as vezes que o augmento dos esquipamentos navaes do 
seu Governo, possa novamente excitar os nossos receios, e ciúme. 
A cazo he possível conceber huma especie de guerra mais apta a 
conservar o terror, e o dio eterno do Povo Dinamarquez ? 

" Se nos tivessemos, pelo contrario completamente conquis-
tado, e tomado posse da Zelandia cm 1807, nao" vejo raz.ao" 
para que os habitantes daquella Ilha nao" fossem neste momento 
va6sallos tao" tranquillos, como quaesquer outros nos dominios 
de Sua Magestade Britanica. Deve observar-se que ainda que 
pareça que nós nao" conhecemos, ou sentimos o nosso vigor 
nacional, senão" naquillo que chamamos o nosso elemento 
(e ali imaginamos ter a superioridade sobre todos) os Zelan-
dios tinliao" provas delle mui convincentes para nao" verem 
que a superioridade da Grã Bretanha sobre a Zelandia he 
irresistível, e acabrunhadora; e por tanto ainda que nos tives-
semos deixado somente huma pequena guarniçao entre elles, 
nao" he pro* avel, que se arriscassem ao temerário passo de 
tentar destruir aquella guarniçao". Se elles tevessem olhado 
para o prospecto de serem felizes n'huma tal tentativa, como 
podiao" elles saber que nos nao" vingaríamos a sorte dos nossos 
soldados, voltando com maior força, e extermina-los ? Elles 
sabem mui bem que nos o poderíamos fazer se quizessemos. 
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" Tudo isto se tem dito na suppoziçao" de os Zelandios 
ficarem sentindo a impressão" de hum olio im lacavel contra nos 
huma vez, que tomássemos posse da sua ilha—Mas porque ra-
Zao~ devia i.to acontecer ? 

" Nao* seria para files huma infamia, e huma affronta ao seu 
valor, ou patriotismo o ceder á nossa força irresistivel. Aquella 
força manejada com moderaçao , e justiça, teria attrahido ,a 
obediência, e o respeito ; e estes sentimentos gradualmente se 
converteriao" cm afFeiçao" ; porquanto t ria sido, e he o verda ei-
ró interesse de todo o homen naquella Ilha submetler-se antes ao 
domínio de Inglaterra, e parti ipar da su i prosperidade commer-
cial, do que sujeitar-se aos Francez s debaixo de huma indepen-
dencia nominal—situaçao" ruinoza em extremo, e nao" menos de-
gradante que a primeira 

Hum grar.de nurn> ro de homens mui dignos neste Pays tem 
deplorado, q- e nós nos invotvessemos ev,, hostilidades com Dina-
marca ; e este pezar teve origem de sentimentos que lhes fazem 
a maior honra. Sem entrar na superfl a liscusao", se eu con-
cordo plenamente ou nao" com i ll.s. nestes louváveis sentimen-
tos, eu devo obseivar que, por qualquer cauza que huma naçao" 
se involva em contenda com outra ella nunca deve fazer meia 
gueira. Nenhum homem, inda sendo o primeiro a provocar, 
sera applaudido por se deixar assassinar, quando se trata de 
vir ás maons, em vez de fazer todo o seu possível para desar-
mar o seu desesperado adversario. 

" Depois que a espada se desembainhou huma vez contra 
a Dinam rca, he evidente, que nos nao" fi/.emos a nossa cauza 
mais ou menos justa por evacuar a Zel índia, em vez de a guar-
dar ; pois que guardamos a pequena Heligoland, e todas as pe-
quenas ilhas Dinamarquezas das Índias Occidentaes A con-
quis a daZelandia com a qual commandariamos completamente a 
navegaçao" do Norte, e privaríamos o inimigo de huma das suas 
m.us importantes praças de armas p ra a fut ra invazao" da lngia-
terr , teria sido altamente vant.ijcza nao" sonvnte para nos, mas 
taobi m para os seos n;, uraes, a quem poderíamos plenamente 
proteger contra Bonaparte; entre tanto que elle (seu prezente 
amo ) nao" os poderia proteger hum só momento contra nós, 
se obrássemos com o devido, e dignificado sentimento das nos-
sas próprias forças. Conquistando os Z landios, nós teríamos 
sido os seos maiores amigos deixando-os 'lonnnalmente indep n-
dentes ; e nos somos os seos mais exacerbados inimigos. Quem 
poJe dizer que neste momento elles nao" attribuem o nao" ser 
conquistados por nós ás nossas baixas, e interesseiras vistas, co-
mo commercinntes, porque fazendo-o ..ssnn, nós teríamos sido 
obrigados a proteger seu commercio, sua r qui za, e prosperi-
dade, as quaes pelos princípios da Lei das Naçoens, de que os 
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tentamos ser tao zelozos advogados,'temos agora o privilegio de 
destruir para sempre*." 

O nosso segundo extracto exhibe as ideas do au-
thor áeerca dos Hespanhoes relativamente ás suas 
dispqziçoens para com a Inglaterra. 

*" Nas observaçoens supra a cerca (la Zelândia Dinamarqueza , eu 
tenho raciocinado sobre princípios geraes, que devem applicar-se aos 
Povos de todos os Paizes em circumstancias idênticas. Permit ta-se- ine 
agora dizer poucas palavras como tes temunha ocular , tendo servido na 
expedição debaixo do Lord Cathecar t em 1807. Como era h u m a coiza 
nova para h u m exercito Britânico o empregar-se em huma guerra de 
aggressaõ d i r ec t a , tive a curiosidade dc observar o effeito que este sys-
tema faria sobre o espirito do Povo. 

" N o dia em que as tropas defembarcáraõ eu hia na guarda avançada , 
e entrei em conversaçao" com hum paizano de respeitável prezença, que 
veio á sua porta, a fim de nos ver marchar p a r a a capital . Elle se mos-
trou de todo indifferentc a respeito d a . g u e r r a ; e gozou da vista dos sol-
dados, como de hum bello espectáculo. Deleiton-se par t icularmente com 
o lindo uniforme dos l l u s sa re sda Legião Germanica, e rompco nesta ex-
clamaçaô.—Como he bello !! 

" Depois da entrega da Esquadra , quando ja tinliamos communieaçaõ 
aberta com Copenhague, nada encontramos senão civilidade nos habi-
tantes daquclla cidade, que enriquecemos com o nosso uniforme. De 
companhia com dois ou tres Offieiaes Engenheiros, ' eu viajei huma gran-
de par te da ilha. Por toda a par te encontramos polidez, e mesmo hos-
pitalidade. Aquelles que pareciaõ sentir mais profundamente os inales 
(lo nosso a taque, lamentavad que o seu Governo tivesse tomado tanto t r a -
balho para esquipar hiuna esquadra , que somente sérvio de a t t rah i r sobre 
elles o ciúme da França, uu da Inglaterra . 

" A disciplina do nosso exercito excitou, em muitos cazos, a grat idaõ 
dos habitantes, que acl iàraõ as suas cazas, e propriedade menos prejudi-
cadas do que esperavao . A acçao de Kioge lançou grande terror nos 
paizauos, e creio que, em geral, o corpo unicamente hostil, que encontra-
mos, foi a populaça de Copenhague, e de Elseneur. Mas se nós tivésse-
mos ficado com a Ilha teria sido do interesse das melhores classes o dis-
sipar aquelle espirito ; e o bom t ra tamento jun tamente com os empregos, 
que elles ter iaõ achado debaixo do nosso dominio, ou pela nossa influen-
cia, bem depressa conciliaria o total dos habitantes da Zelandia. 

" Tal he, segundo a minha observaçaõ, e crença, o estado dos senti-
mentos públicos, que existiaõ, e que t e r i aõ existido na Zelandia Dina-
marqueza, se a naõ tivéssemos evacuado. Elles e r aõ cer tamente muito 
mais favoraveis pa ra nos, do que eu podia prever : mas elles me expli-
cavaõ ao mesmo tempo a facilidade que os Francezes tem achado em 
conquistar muitos paizes, que nos temos supposto serem-lhes adversos. 

' " Muitos homens em Inglaterra ju lgando da dispoziçaõ geral dos Ze-
lamlios pelas furiozas invectivas do Governo Dinamarquez cont ra nos ; e 
ao mesmo tempo, exaltando as suas ideas pelo supposto resentimento, 
que lhes cauzar ia hum ataque semelhante, a hum ponto vehementissimo, 
sem entrarem plenamente em todas as circunstancias, se tem traçado 
huma idea terrível do odio implacável, que os Zelaudios deviaõ sentir 
contra nos. Es t e espantoso odio he, em grande parte, hum phan tasma 
creado pelas suas imaginaçoens. Ta l odio certamente n a õ existia depois 
do bombardeamente de Copenhague : se elle existe agora deve somente 
attribuir-se á guer ra naval, que fazemos contra a prosperidade daquell» 
l iba. ' ' 
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« Sendo empregado', diz o Capitaõ" Pasley, o Major Gene-
ral Leith em hum comniissao" no Norte de Hespanha, or-
denou que alguns officiaes do seu commando fossem reconhe-
cer, e observar diversas partes daqublle Paiz. Tocou-me hu-
ma porção" das Astúrias. Deve conceder-se que nada he mais 
apto para assombrar o Povo dc hum paiz doque ver officiaes 
strangeiros empregados em taes commissocns: com tudo 
longe de mostrarem signaes de ciúme, ou de indignaçao" 
pois quanto a suspeitas isso he fora de questão", porque eu 
sempre lhe disse quem era. e a que vinha elles profiavao 
entre si sobre quem me daria as melhores informaçoens, c 
me trataria com maior civilidade.' Os outros officiaes encon-
t árao" a mesma favoravel recepção". Se existisse algum 
ciúme contra Inglezes naquelle tempo, he impossível que 
elle escapasse ás nossas observaçoens. Pelo contrario o povo 
nada mais respirava doque gratidao" peio Governo Britânico; 
e, o que me surprendeo, nos mais agrestes lugares das montan-
has, elles exprimiao" grande satisfaçao, na consideração" de 
que as nossas manufacturas circulariao" livremente em Hes-
panha. 

" Quando eu fui depois enviado pelo mesmo General de St. 
Ander | ara Reinoza a fim de me unir ao Exercito de 
Blake, depois das suas derrotas em Biscaia, cuja extensão" 
naquelle tempo nao" conhecíamos plenamente, encontrei hum 
grande numero de fugitivos todos das novas levas, pelas es-
tradas, ignorando a situação" do corpo principal do Exercito, 
deque os informei, e pertendi, mas debalde, persuadir os offi-
ciaes, a quê reunissem a sua gente, e marchassem para Rei-
noza. Elles da sua parte me aconselhárao", que retrocedesse, 
asseverando, que a commnnicaçao" devia estar cortada pelas tro-
pas Francezas, e que mesmo circulavao" rumores que aquelle 
lugar estava actualmente em posse do inimigo. Procedendo 
neste estado de incerteza sem dar pleno credito a estas re-
laçoens, e convencido deque em todo o cazo eu poderia 
descobrir a verdade, e escapar do perigo antes que fosse 
mui tarde, achei hum destacamento de mais de vinte homens 
de tropas veteranas, nimiamente fatigados em huma caza na 
estrada Real, os quaes se ofFerecerao" para se porem debaixo 
do meu commando, e partirem dali para o exercito, onde 
quer que elle estivesse, se eu me quizesse demorar ate pe-
la manhã. Corno nao" aceitasse esta propo/.içao", nao" gostan-
do da demora; elles assentarao" que eu nao" devia partir 
sem huma guarda; e quatro dos menos fatigados voluntaria-
mente me acompanhárao". Peloque eu vi do espirito destes 
homens eu podia pôr nelles a mesma confiança, que elles pa-
reciao" ter em mim. 

" Taes anedoctas, bem que pequenas em si mesmas, sao 
a meu ver as mais fortes provas da boa despoziçao" dos Hes-
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panhoes: poisque nestas situaçoens he de prezumir, que nen-
humas ordens de superiores forçassem os paizanos das mon-
tanhas a affectar comnosco huma civilidade, ou benevolencia, 
que nao" sentissem. Quando hum exercito he disperso, a 
subordinação" se perde a tal ponto, que nada poderia, senão" hum 
verdadeiro sentimento de amizade obrigar os soldados Hes-
panhoes a seguir, ou mesmo a respeitar os offieiaes Inglezes, 
do modo que fizerao", e deque acima dei o exemplo. Nao~ 
só as tropas veteranas, os extraviados de toda a especie 
no auge da sua calamidade, mesmo os mais indisciplinados, 
nos respeitavao*" tanto, ou mais, que os seos proprios offi-
eiaes, da conducta de alguns dos quaes elles amargamente 
se queixavao". Na verdade eu estava tao" certo que elles me 
obedeceriao", que se hum destacamento de cavallaria Fran-
ceza se aprezentasse, era a minha intenção" voltar para traz, 
e pôr-me á frente de huma partida de Hespanhoes de qual-
quer ordem que fosse; sendo a natureza do pai/, muito a 
nosso favor. Senti depois ver que os extraviados do exercito 
Britânico nao" se comportavao~ com o respeito proprio para 
com os offieiaes Hespanhoes. 

" Em quanto o Quartel General Inglez se achava em 
Selamanca Lord Proby estava em Tordesilhas fazendo recon-
hecimentos, quando huma partida de cavallaria Franceza veio 
aquella povoaçao". Ella se demorou por algum tempo. To-
dos sabiao*" que havia dois dias, que Lord Proby ali estava ; 
e com tudo ninguém o denunciou. E quando a cavallaria 
Franceza abandonou aquelle lugar, e S. Ex c ' . appareceo na 
rua, todos testemunharão" o seu prazer, declarando, que ain-
da que nao" tinbaó* armas, pereceriao" antes doque consentir, 
que elle fosse tomado. 

" Hum semelhante incidente me aconteceo pelo mesmo 
tempo indo do Exercito do General Blake para Astorga, em 
cujo caminho, por hum dia inteiro, eu geralmente passei a 
poucas milhas dos postos inimigos—experiencia a que certa-
mente me nao* arriscara, se duvidasse da boa fé dos Hes-
panhoes. No dia seguinte ao noitecer cheguei a huma villa 
no Reino de Leão"*, onde me julguei em segurança ; mas 
duas horas depois entrou cavallaria Franceza. Hum sa-
cerdote, que tinha estado em companhia comigo foi tomado, 
(como sube depois,) por huma patrulha de Dragoens inimi-
gos á porta de huma caza, dois minutos dopois que dali 
sahi. Nada pode exceder a anxiedade, que a gente da vil-
la mostrou a meu respeito. Foi com giande difficuliade, 
que eu pude fazer que os guias, que me acompaliárao* 
naquella noite, aceitassem alguma recompensa, ainda que 
eraó" de mais baixa classe do povo. Hum homem que 
particularmente me valeo, com gtande incommodo seu, ab-
solutamente a recuzou. Em taes circunstancias elies pareciao" 
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julgar, que servir hum official Inglez era hum ponto de hon-
ra, ou dever. Taes incidentes mostrao~ bem o caracter dos 
Hespanhoes, e provao" a affeiçaõ", que elles tinhao" naquelle 
tempo aos Inglezes. 

" Quando o exercito de Sir John Moore se avançou de-
pois a fim de atacar Soult, eu estava apozentado na mesma 
caza, onde ja tinha estado aquartellado, e donde sahi como 
acima disse: e tive a mortificação" de ver hum official In-
glez, que nao" entendia huma palavra de Hespanhol tratar 
da maneira a mais ultrajante o mesmo homem, que me salvára 
de ser feito prizioneiro. 

" Quando indaguei a cauza da disputa achei que o offi-
cial estava, sem razao", persuadido, que os Hespanhoes tin-
hao" por nos tanta aversao", que nos encobriao" a maior parte 
das suas mercadorias, e nada queriao" vender para o exer-
cito Britânico, mesmo com dinheiro á vista. Debaixo desta 
idea elle descompoz o pobre Hespanhol, que era hum merca-
dor, e parecia disposto a fazer a loja em pedaços, porque 
o homem lhe nao" vendia o que nao" tinha. Se este offi-
cial reflectisse por hum momento, teria conhecido a absurdo 
de suppor que hum commerciante nao" lançasse mao" da ofFerta, 
que lhe convertia em oiro as suas peressiveis mercadorias, 
n'hum tempo que o seu paiz, sendo o theatro da guerra, 
elle sabia que tarde ou cedo, sua caza com todo o leu 
conteúdo, seria saqueada, ou queimada. 

" Sobre estes princípios era fundada a opinião" que os sol-
dados, e huma parte dos officiaes do exercito Inglez tinha 
do caracter ciozo, e desafecto dos Hespanhoes." 

CONTJNUAÇAO~ DAS REFI.ECÇOENS SOBRE O CAPITAÕ" 

PASLEY. 

O author cita duas opinioens a respeito da r ique-
za nacional ; huma que faz provir aquella [riqueza 
da Agr icu l tura ; outra que a faz nascer do Com-
merc io ; e n 'huma, e n 'outra hypothese o Capitaõ 
Pasley desalenta os seos respectivos sectários. 

Quanto á Agricul tura elle suppoem que a França 
geralmente fatiando he taõ fért i l , e cultivada, como 
a Inglaterra, se naõ he mais. 

O terreno da França lie em geral tao fértil , e 
n'alguinas partes ainda mais que o dà Ingla ter ra ; 
mas em nenhuma época esteve ali a Agricultura 
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tao florescente como tem sempre estada na Grã -Bre -
tanha; e mui principalmente ha meio século a 
esta parte. Leia o Capitaõ Pasley os Escriptores 
Francezes, que trataõ >n sta matér ia ; e nelles mes-
mos achará, apezar do capricho nacional, confes-
sada esta verdade. Mas esta differença he incompa-
ravelmente maior se acazo se compara a França ac-
tual, com a Inglaterra. Entretanto que a Agricul-
tura gradualmente prospera nesta xl'ia aííoriunada, 
ella vai retrogradando na escrava, nadesditoza França, 
como ja dissemos ; e desafi :mos o Capitaõ" Pasley, 
para que nos prove o contrario. Desengane-se o 
author, e seos apaixonados, que debaixo de hum 
Governo absolutamente arbitrario, despótico, e ty-
rannico nada prospera, nada pode prosperar senaõ 
o crime. De facto lie só em crimes que a Fiança 
abunda ; e saõ es*es que a devem conduzir ao ahys-
mo. Foi huma revolução" a mais infame, e detes-
tável, que produzio o dolorozo estado a que a Eu-
ropa está hoje reduzida : he huma revolução que o 
deve m u d a r ; e esta nos o repetimos, naõ está 
longe. Embora converta o Tyranno metade dos seos 
escravos em espias da outra ame tade ; embora viva 
cercado de baionetas; levante embora oito bastilhas 
em vez de huma, que havia no antigo regimen ! 
Elle nao conservará o seu império. 

'Nos naõ duvidamos, que debaixo da antiga Mo-
narquia a renda liquida da França fosse sempre 
superior á da Grã-Bretanha. Mas que semelhança 
acha o author entre a França governada pelos Bur-
boens, e a França tyranizada por Buonaparte ? 
A antiga França tinha ricas, e extensas colónias; 
a França de hoje naõ tem huma só : a antiga Fiança , 
tinha hum estenso commercio; a França actual , 
nenhum : a antiga França tinha hurna florescente agri-
cultura, e hum considerável exportaçuc dos seos pro-
duct.»s: a França de hoje principia a naõ ter ja 
braços para empregar na cultura dos campos; e os 
productos destes, ha muito que nau de tem ex-
tracção. Logo como poderão prosperar as rendas da 
França sem reconquistar as suas colonias; sem res-
tabelecer o seu commercio, e aniuiar a sua agr i -
cultura? E como obter taes fins, sem adoptar prin-
cípios liberaes, princípios justos, e hum systema 
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regenerador, e vivificante? Mas taes princípios, e 
tal systema saõ acazo compatíveis corri a ambiçaõ 
desmedida; com a ignorancia, louca politica, e cora-
çaõ perverso de Bonaparte, ? 

O author continua a suppor seguro, e firme o im-
pério do crime, e da tyrannia: elie suppoem gra-
tuitamente que a Italia, as provindas Alemaens su-
jeitas á França, os Paizes-baixos, e a Hollanda estaõ 
contentes, e que Bonaparte poile contar seguramente 
com os habitantes destes paizes conquistados: naõ 
contente com esta hypothese absurda, elle suppoem 
ainda, que Portugal , e Hespanha saõ partes integrantes 
do Império Francez. Mas tendo nós ja mostrado no 
primeiro numero deste Jornal a falsidade de taes sup-
poziçoens; ficaõ sendo igualmente falsas as consequên-
cias que o author dali deduz. 

Suppoem mais, que ainda no cazo de huma paz 
taõ vantajoza que a Grã-Bretanha tornasse a obter no 
continente os mesmos mercados, que ti'antes t inha ; 
ella naõ pode esperar nem lisonjear se ise manter 
sempre a sua superioridade de manufacturas a respeito 
das ouiras naçoens. 

Esta superioridade, como diz com muita razaõ o 
Capitaõ Pasley, consiste cm os Inglezes poderem 
vender mercadorias da mesma qualidade mais baratas 
que os outros paizes; o que depende da combinaçaõ 
das seguintes circunstancias.— 1. Superioridade de 
capitai,—2. destreza, e saber dos operários,—3. per-
feição de maquinas,—4. preço do trabalho, ou sala-
rios. O author devia accrescentar huma 5. circun-
stancia, que he a facilidade de obter as matérias pri-
meiras. 

Quanto á superioridade de capital, este será ne-
cessariamente maior naquelle paiz, cujo commercio 
for mais estenso, e mais florescente a sua Agricul-
tura. A Inglaterra acha-se nesta feliz situaçaõ: con-
sequentemente o seu capital será muito maior que o 
do Império Francez. Demais, he bem sabido que 
todos os grandes capitalistas da Europa, sem excep-
tuar muitos da própria França, tem depozitado fundos 
enormes no Banco de Inglaterra: os seos interesses 
saõ pontualissimamente pagos ; e em quanto durar o 
Governo tyranico, e uzurpador da França, nenhum 
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capitalista terá a louca tentaçaõ de retirar os seos 
fundos da Inglaterra, único paiz do mundo em que 
liá segurança pessoal, e de propriedade. 

Outra prova da superioridade do capital de Ingla-
terra sobre os da França lie a careza dos operários, e 
de todos os generos da primeira, e segunda necessi-
dade, que se consomem 110 paiz, apezar da s u a a b u n -
bancia. O contrario de tudo isto he o que se observa 
em França, e nos desventurados povos, que lhe estaõ 
sujeitos. 

Outra prova da superioridade de capital he a facili-
dade com que o Governo tem, e realiza todos os 
empréstimos, que preciza , por extraordinários que 
sejaó, e com modicos interesses; e a promptidaõ com 
que paga juros , e capital. Sem irmos mais longe 
basta ver, que o Governo pedio emprestados para as 
despezasde 1811 —12,381,000 Lib., ou pouco mais ou 
menos cento, e onze milhoens, c meio de cruzados!!! 
Houve promptamente quem os apromptasse: e naõ 
he raro haver huma grande concurrencia de capita-
listas, que á profia querem apromptar todas as sommas 
que o Governo p rec iza : o que naõ só prova a reci-
proca, e plena confiança que lia entre o Governo, e 
a naçaõ ; mas taobem que ha hum grande capital, e 
grande renda publica. Peça Bonaparte hum emprés-
timo semelhante ao que o Governo Inglez acaba de 
contrahir, para ver se o realiza n'lium século ! Mas 
elle segue hum expediente mais prompto, que he, 
debaixo de falsos pretextos, prender, confiscar, e 
reduzir á desesperaçaõ, e miséria innumeraveis fa-
mílias ricas, cujo crime era o serem ricas, e o mon-
stro precizar de dinheiro. Sirvaõ de exemplo M. M. 
Hengerloo, Seguin, e le Mercier, que elle reduzio á 
mendicidade ! Sirva de segundo exemplo a conducta 
infame do Corso para com M. M. Ouvrard, Desprez, 
e Vonlerberg que tendo adiantado ao Governo tres 
annos de contribuiçoens de alguns departamentos, 
naõ só perderão esta s-omma enorme, mas todos os seos 
bens foraõ confiscados, e elles ficàraõ perdidos, e 
suas famílias! Sirva de exemplo o que elle practicou 
com Mr. de Vinck banqueiro Hollandez, que perdeo 
tudo quanto possuía, por pedir , que se lhe pagassem 
vinte mil libras, que o Governo lhe devia!!! Sirva 
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de exemplo a conducta perversa do ty ranno para com 
o desgraçado, e mui rico Jamain natural de Nantes ? 
Sirva de exemplo o q u e o déspota f ez ao D u q u e de 
Lootz ! Mas como enumera r todos os actos de des-
potismo, extorsoens, e violências deste uzu rpado r 
mais ty ranno , e mais c rue l do que os Ne ros , e os 
Cal igulas! 

O Capitaõ Pasley a d m i t t e a super ior idade de capital 
na Ing la t e r r a ; mas avança q u e ella naõ pode du ra r 
muito . E porque? He o que el le naõ prova. 

' Quando se tem adquirido hum certo capital,' continua o 
author, ' elle rapidamente se acumula, e suppondo mesmo que 
o nosso capital augmentasse no mesmo gráo, que o dos nossos 
rivaes, este acontecimento reduziria o proveito dos fundos de tal 
maneira neste paiz ; que nos escolheríamos antes empresta-los, 
como fizerao"* os Hollandezes, a qualquer outra naçao", que 
pela barateza do trabalho, lhes podesse fornecer mais interesse.' 

O capital Inglez naõ só hade augmenta r no mesmo 
gráo , que o dos rivaes da Ing la te r ra ; hade sempre 
excede- lo , pe la sabedoria do seu Governo , pelo f lo-
rentissimo estado da sua Agricul tura , e pela e x t e n -
são do seu commercio, únicas fontes da prosper idade, 
e r iqueza das naçoens. 

Se pela sua abundanc ia diminuir o seu valor, de 
tal sor te , que os Inglezes, á semelhança do q u e os 
Holandezcs fizeraõ, o impres tem aos es t r ange i ros ; 
huma tal medida nada mais fará do que augmenta r o 
seu valor em Inglaterra d iminuindo a sua quant idade , 
ou aquella abundancia . H u m semelhante t ransporte 
nada mais fará do que augmenta r o credito nacional 
da Grã -Bre t anha , e abr i r - lhe novos caminhos de ne-
gociar , e g rangea r - lhe novas relaçoens commerciaes. 
Huma tal abundancia de capital fará com que os 
Ing lezes possaõ vender as suas manufac turas com 
mui to maior p r a z o : consequen temente os productos 
da sua industr ia te raõ sempre , cateris paribus, a pre-
ferencia etn todos os mercados. 

Q u a n t o á des t reza , e saber dos operários como 
relat ivamente á pe r fe ição de maquinas, o Capitaõ 
Pasley naõ nega essa vantagem á Inglaterra , mas du-
vida q u e os I n g k zes possaõ cons rvar sempre em se-
gredo as suas maquinas , pa ra cont inuarem a ter a 
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super io r idade q u e ho j e t em sobre as manufac tu ra s do 
cont inente . 

Mas nós es tamos pe r suad idos q u e o au thor se e n -
gana t aobem neste ponto . P r i m e i r a m e n t e : os m e -
lhoramentos em maquinas nem se t ransmi t tem, n e m 
saõ adoptados fora do pa i z , nem mesmo fora do c o n -
torno, q u e os p roduz io , com a facil idade, e p r o m p t i -
daõ q u e o au thor s u p p o e m . O inventor q u e r e n d o 
t irar do seu invento todos os interesses possíveis, p r o -
c u r a todos os meios imaginaveis de obstar a q u e se 
conheça o mecan i smo e del icadeza das suas maqu inas , 
q u e d i f f i cu l tozamente p o d e m ser bem en tend idas , e 
avaliadas pelos operár ios , q u e o rd ina r iamente naõ tem 
mais do q u e rot ina. Em s e g u n d o luga r as noticias 
das invençoens naõ circulaõ com tanta r ap idez , como 
g e r a l m e n t e se c r ê ; e quando ha not ic ia del ias , en taõ 
mesmo ha p re ju í zos a v e n c e r ; ha mui ta d i f f iculdade 
em c o n h e c e r , e en t ende r e x a c t a m e n t e o mecan i smo 
só pe la s imples descr ipçaõ , e t h e o r i a : ha p o r isso 
mui t a d i f f icu ldade em f a z e r as maqu inas , &c. A 
e x p e r i e n c i a dc séculos prova o q u e acabamos de d i -
zer . 

Sopponhamos p o r e m que os Ing lezes naõ p o d e m 
fazer h u m monopo l io dos seos inventos, e q u e os 
es t rangei ros os chegaõ a c o n h e c e r ; po r ven tu ra a 
pe r fe ição das maquinas em Ing la te r ra pode-se c o n -
siderar estacionaria? N a õ : p o r q u e numerozos e x e m -
plos, como o Capi taõ Pasley sabe provaó o con t ra -
rio, e q u e ella d ia r i amente avança . C o n s e q u e n t e -
men te q u a n d o os es t rangei ros conhece rem os me lho -
ramentos do anno a n t e c e d e n t e , j a os Ing lezes te raõ 
feito novos progressos, e talves novos inventos , como 
o provaó as mul t ip l icadas pa t en t e s (privilégios) que o 
Gove rno f r e q u e n t e m e n t e d á depo i s d e e s c r u p u l c z o 
exame . Os es t rangei ros p o d e r ã o talves i r sobre as 
pizadas dos I n g l e z e s ; mas estes levaraõ sempre a 
d iante i ra : he mais difficil inventar , do q u e ape r f e i -
çoar. N ' h u m a palavra , os I n g l e z e s saõ a c t u a l m e n t e 
super iores aos es t range i ros na pe r fe i ção das suas m a -
quinas, p o r q u e s e m p r e o t em s i d o : e por isso mesmo 
que o saõ agora , he de e spe ra r q u e o cont inuem a ser 
para o f u t u r o , com tan to q u e a sua p r ec ioza const i -
tuição se conserve . 



8 Í 0 Literatura Politica. 

N a õ he p r ee i zo suppo r q u e os Ing l eze s saó de hunia 
r a ç a superior ao resto do género humano , como diz o 
Capitaõ" Pasley ; naõ o saó ; bem q u e senão possa ne-
g a r que elles t em h u m a p red i spoz içaõ innata para 
certos ramos, assim como outras naçoens para outros . 
Os Ing lezes , por e x e m p l o saõ na tu ra lmente mais ap tos 
p a r a as Sciencías Exac t a s , e p ro fundas , d o q u e os 
F rancezes , el les possuem b u m espiri to mais observa-
dor , que estes naõ tem : c o n s e q u e n t e m e n t e el les faraõ, 
caicris paribus, mais progressos nestas sciencias , e em 
todas as q u e t i v e r e m com ellas h u m a connexaõ mais 
immedia ta do q u e os F rancezes . He por esta cíispo-
z içaõ inna ta q u e os Inglezes , alem de mui tas out ras 
cauzas , q u e os lemi tes des te Jorna l nos naõ p e r m i t -
tem exp lana r , teraõ s e m p r e huma deciz iva v a n t a g e m 
sobre os F rancezes em todos os diversos ramos de 
mecanica . 

Q u a n t o ao p r e ç o do t rabalho ou salario o au thor 
s u p p o e m que he contra os Ing lezes , por isso q u e he 
mais caro d o q u e nos out ros p a i z e s : mas o C a p i t a õ 
Pasley considera o salario izolado da p e r f e i ç ã o das 
m a q u i n a s ; p e r f e i ç a õ q u e elle adini t te ; e huma tal con-
s ideração izolada he hum erro ind igno do au thor t r a -
t ando de taes objectos . S u p o n h a m o s q u e h u m o p e -
rário ganha em h u m a fabr ica de Ing la te r ra c inco , ou 
seis shel l ings por dia , e que luim operár io da m e s m a 
manufac tu r a g a n h a em França s o m e n t e dois. Se o 
operá r io Ing l ez pe lo seu saber e des t reza , e pe l a 
perfe ição das maqu inas faz tanta obra n ' h u m dia, 
como o operário F r a n c e z cm cinco, ou se is ; he evi-
d e n t e , que o salario em Ing la te r ra vem r igo rozamen te 
a ser mui to mais barato do q u e em França . O fabr i -
cante para saber o p r e ç o p o r q u e p o d e dar com lucro 
as suas manufac tu r a s somma o custo das matér ias 
pr imeiras , salarios, de speza na f ac tu r a , e m a n u t e n ç a õ 
de maquinas , &c. &c. e naõ olha só paraos jo rnaes 
dos operár ios . P o r ou t r a : o fabr icante naõ considera 
só o p reço do t rabalho diário de h u m h o m e m ; mas 
t aobem e mui to p r inc ipa lmen te a q u a n t i d a d e de ma-
nu fac tu r a fei ta po r aque l i e t raba lho diár io , e a 
p r o p o r ç ã o em q u e está a quan t idade , e qua l idade da 
m a n u f a c t u r a , eom a somma total d e s p e n d i d a no j o r -
na l , maquinas . ÒLC. &c. 
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A' superioridade de capital—destreza, e saber dos 
operários—perfeição de maquinas—preço do trabalho 
ou salarios—era preciso que o author accrescentasse 
—.1 facilidade de obter as matérias primeiras, como 
ja dissemos ; circunstancia muito essencial, e de que 
o Capitaõ Pasley naõ devia esqueccr-sc, < •• .tando de 
hum tal objecto. Ora a este respeito a Inglaterra tem 
huma superioridade taõ decidida sobre a França, e 
sobre todo o continente escravo, que naõ devemos de-
morar-nos neste ponto hum só momento. 

Quanto aos meios de haver -marinheiros o mesmo 
author confessa que em quanto a guerra for susten-
tada no seti prezente pé ; em quanto, as desprezíveis 
esquadras de Bonaparte, estiverem bloqueadas nos 
seos portos, ou limitadas a meras operaçoens de sahi-
rem de hum para outro por to ; he evidente que os 
meios de formar marinheiros saõ realmente taõ gran-
des da parte da Inglaterra, quanto saõ nullos do lado 
da França ; e que a maruja das Privateiras, cu dos pe-
quenos vazos da costa no continente que apenas bor-
dejaõ de bum para outro ancoradoiro, naõ pode lan-
çar os alicerces de huma marinha capaz de contender 
com a marinha collossal da Grã-Bretanha. Mas, se-
gundo o Capitaõ Pasley, todas as superiores vanta-
gens, qna actualmente possue a Inglaterra terminara», 
terminando a guerra. 

Se taes vantagens pois haõ de terminar, termi-
nando a guerra, a Grã-Bretanha, ou seos Ministros 
naõ faraõ a paz com Bonaparte, em quanto elie 
durar, ou o seu Império, seos principios, e seos pro-
jectos de dotninio, e escravidaõ universal ; eis alii o 
remedio : e nós estamos profundamente convencidos 
de que tal he, ou pelo menos, que tal deve ser o 
systema do Governo Inglez. O fado da Inglaterra, 
diz hum moderno escritor, está em suas maons : se 
a paz lhe hade trazer a ruína da sua marinha, ella 
deve c o n t i n u a r a guer ra : a guerra mantém sua su-
perioridade naval; e a sua superioridade naval man-
tém a guerra. As mesmas vistas saõ applicaveis ao 
seu commercio—Sua marinha vigoroZa mantém seu 
commercio; e o seu commercio mantém sua marinha 
vigoroza. 

Tudo o que o author diz relativamente a coio-
VOL. I . H H 
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riias, e sobre a Politica Militar,—necessidade de com-
binar a politica com a guerra—razoens para obrar 
ofFensivamente na guerra actual contra a França, nos 
parece muito, e muito judiciozo. 

Na verdade, a Inglaterra pode na época pre-
zente, de auxiliar, que tem sido. tornar-se aggres-
sora, e fazer huma guerra offensiva contra a França : 
nada, permitta-se a expressão, de fazer meia guer-
ra ; huma guerra tal nada decide. O dinheiro que 
se, hade gastar, e o sangue que se hade derramar 
em dois ou tres annos, gasta-se, derrame-se, n'hum 
só, e decida-se esta lucta horrível. A Inglaterra 
pode enviar á Península oitenta, ou cem mil ho-
mens: aproveite a occaziaõ prezente; e a Grã-Bre-
tanha coin os valentes, e fieis Portuguezes e Hespan-
hoes terá a verdadeira gloria de expulsar da Pe-
nínsula os destroçados restos dos Vandalos, e de le-
var o terror, e espanto ate ao coraçaõ da França, e 
liberta-la. 

Estamos porem mui longe de julgarmos, que a 
Naçaõ Ingleza se deve deixar possuir do espirito 
de conquistas como quer o Capitaõ Pasley : tal es-
pirito he o que tem feito a desgraça da França ; e 
esse mesmo faria a ruína da Inglaterra. Por outra 
parte ; se os habitantes da Península tivessem a 
mais leve suspeita de que os Inglezes biaõ com 
vistas de conquistar, elles se tornariaõ de repente 
os seos mais temíveis inimigos. O mesmo dizemos, 
e com mais razaõ ainda, dos Francezes. Elles de-
testaõ o Monstro, que faz a sua desventura: unir-
se-hiaõ em espirito, e vontade aos exercitos Ingle-
zes, ou quaesquer outros, que os fossem libertar da 
vergonboza escravidaõ em que gemem : mas se elles 
suspeitassem, que se hiaõ repetir, e por em pratica 
os fataes delírios de Pilnitz ; elles passariaõ dos sen-
timentos de amizade, e gratidaõ, aos de inimizade, 
rancor, e aversaõ; e Bonaparte ficaria mais firme 
doque nunca, sobre o ensanguentado trono, que uzur-
pára. 

Toda a Europa, sem exceptuar a Naçaõ Ingleza, 
reprovou altamente a expedição de Inglaterra contra 
Copenhague, por que nesse tempo só a Inglaterra sa-
bia do infame tratado de Tiisit : mas boje que he mui 
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sabido, todo o mundo sensato olha a conducta do Go-
verno Inglez nessa occaziao como a mais previdente, 
e judicioza ; e nos concordamos absolutamente com 
o Capitaõ Pasley em que a Politica, e mesmo o bem 
dos habitantes da Zelandia, exigiaõ que a Inglaterra 
se a poderasse daquella Ilha, e a conservasse ate que 
o Governo Dinamarquez, conhecendo melhor os seos 
interesses, e o bem de seos Vassallos, abandonasse a 
sua alliança com a França, e seguisse os planos da In-
glaterra. 

Finalmente nos concordamos com o Capitaõ Pasley 
em tudo o que elle diz do caracter, hospitalidade, e 
affeiçaõ do Povo Hespanhol para com os Inglezes : e 
com muita satisfaçaõ podemos accrescentar, que os 
representantes deste mesmo P0"0, o seu Governo Ex-
ecutivo, e Generaes, conhecem hoje a necessidade 
de pôr de parte caprichos mal entendidos, e ligar-se 
intimamente aos Inglezes, aos seos exercitos, e aos 
seos Generaes. 

i 
H h 2 
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CARTAS SOBRE A FRANCA, E INGLATERRA i 

E X T R A H I D A S DO JORNAL I N T I T U L A D O , 

T I I E A M E R I C A N R E V I E W . 

As seguintes cartas, dirigidas a hum amigo literato, 
saõ destinadas a dar huma narrativa, naõ só das 
aventuras, mas das reflexoens do author, durante a sua 
ultima rezidencia por alguns annos em França, e In-
glaterra. Ellas conterão taobem detalhes authenticos 
concernentes á condição actual destes paizes. O Es-
criptor naõ pertende limitar-se a qualquer plano me-
thodico de relaçaõ, ou de discussão ; e passa alterna-
damente das Instituiçoens de hum paiz ás do outro 
conforme assuasideas associadas se lhe aprezentaó. 
As primeiras tres se referem excluzivamente a 
França. 

C A R T A l . 

Meu caro H. 

Naõ ha impressoens mais vivas, sensaçoens mais ra-
pidas, e agradaveis que as de hum Mancebo Ame-
ricano, que deixando o seu paiz pela primeira vez 
chega ao Rio Garona n'lium belioctia de Junho, de-
pois de huma viagem de dois mezes, acompanhada 
ae hum continuo negrume de vapores, de nuvens, e 
tempestades. Tal foi exactamente o que me aconte-
ceo ; e nunca a minha imaginaçaõ foi taõ vivamente 
affectada, como pela scena que se aprezentou a meos 
olhos, e semelhante á qual nada encontra a vista do 
viajante neste paiz. Vinhas espalhadas sobre elevados 
oiteiros—castellos de pedra branca edificados n'huma 
ordem magnifica, e rodeados de huma estensa cultura, 
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que nos he quasi desconhecida—huma multidão de 
quintas, e de aldeas deliciozamente situadas a beira 
d'agoa ou ao longo das faldas dos oiteiros—huma po-
pulaçaõ numerosa de paisanos de huma apparencia 
igualmente nova, e ataviados de huma maneira sin-
gularmente grutesca ; tudo isto se aprezenta á vista 
n'huma successaò continua pelo espaço de vinte huma 
legoas—distancia da entrada do Rio á cidade de 
Bordeaux. Esta perspectiva, taõ sensivelmente con-
trastada pelo aspecto carrancudo, e inonotono do 
Oceano, me pareceo entaõ sufficiente para indemni-
zar me das fadigas experimentadas 110 mar, e me deo 
o delieiozo presentimento da satisfaçaõ, que eu devia 
tirar dos benefícios que a maõ da Natureza t;tB pro-
digamente espalhou nestas bellas regioens. Percebi 
entaõ pela primeira vez a força da exclamaçaõ ' l a 
belle France !'—que tantas vezes ouvira da boca de 
seos filhos, e comecei a formar alguma idea daquelle 
encanto que opera nelles com a força fascinante da 
magica, depois de algum intervallo de auzetteia, e 
de alguma distancia de espaço do seu nativo ter-
reno. 

Nos frequentemente navegavamos á distancia de 
cem passos da terra apon to de podermos conversar 
com os proprietários das quintas, que nós occazional-
mente viamos sentados á sombra das suas arvores, al-
gumas das quaes pendiaõ sobre as margens do rio. A 
multidão de pequenas ilhas, que encontrávamos, so-
bre tudo perto da confluente do Dordonha com o Ga-
rona, e que estavaõ cobertas de huma vegetaçaõ a 
mais viçoza, realçavaõ o encanto da scena. Nada 
falta ao Garona, sem.õ huma torrente cristalina para 
rematar a ajuntamento de objectos os mais rizonhos, 
variegados, e pitorescos, que jamais talvez se encon-
trem, em qualquer outro rio do mundo. As agoas 
eraõ turvas 110 tempo emque passavamos, e eu me in-
formei que isto acontecia, na maior parte do anno. 
Eu tenho depois contemplado, mas sem einoçoens de 
prazer taõ energieas, as margens do Hudson neste 
pais, e as do Wye na Inglaterra, ambas justamente 
celebradas pela magnificência, e belleza das vistas, 
que oflerecem. O caracter do Scenario he, na ver-
dade, totalmente distincto nestes rios, e, talvez, a 



242 Literat ira Politica. 254 

preferencia que eu dou ao primeiro nasce da in-
fluencia dc huma associaçaõ particular de ideas, e de 
circunstancias. Quem experimentou jamais os sof-
frimentos de huma longa doença, sem se achar, na 
sua convalescença, disposto a repetir com Aken-
side, 

Quando ruraes cançoens, quando prefumes 
Dcspertaõ a manhã, que grato aspecto 
Offrece a Na tu reza ! como encanta 
O mortal, cujo leito as tristes sombras 
De longeva doença rodeáraõ ! 
Sobre tudo a primeira vez (pie sorve 
Com renovado alento a doce briza, 
F, sente almo calor no seio erguer-lhe 
O sol, das vitaes fontes expulsando 
Oppressiva humidade, e a dor lorpente ! 

Se me fosse permittido digressar taõ cedo do meu 
objecto principal, seria para fallar da navegaçao de 
outro rio —o Wye, deque ja fallei. Os Inglezes tem, 
dentro da sua ilha, muitas das mais bellas decoraço-
e::S da Natureza alfonnoseadas pelos trabalhos mais 
perfeitos da Arte e por todo o luxo do gosto. Se eu 
fosse obrigado a escolher huma porçaõ qualquer das 
suas scenas campestres para delias me entreter agora, 
e que ja me entertiveraõ com tanto deleite, seriaõ as 
do rio W y e desde Ross ate Chepstovv. Para hum 
passeador pitoresco he huma especie de acepipe, hum 
excellente bocado, que nunca enfastia. O W y e he 
o nosso Wodson em miniatura, mas com feiçoens 
mais doces, e supplementos goticos, que lhe daõ hu-
ma influencia addicional, e poderoza sobre a imagi-
riaçaõ própria dos tempos de feitiçarias, e fabulas. 
As proporçoens tia Natureza cm Wodson no espaço 
de duzentas milhas saõ da mais gigantesca magnifi-
cência, e os monumentos historicos connexos com 
este rio saõ para o Americano da mais attractiva, e 
exaltadora influencia. Os progressos da civilizaçaõ, 
alem disso, como vos os vedes traçados nas suas mar-
gens ate o interior deste continente, nas cidades flo-
re. cent s de Wodson, de Athenas, e de Albania en-
sobeibeceni a mente, e avivaõ o espirito do patrio-
tismo pelo prospecto dos melhoramentos actuaes,e fu-
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turos, quasi taõ estupendos á imaginaçaõ, como o 
saõ aos olhos os seos rochedos, e montanhas circum-
vizinhas. 

As bellezas do rio Inglez saõ comprehendidas dentro 
do espaço de cincoenta millias ; elle serpea como o 
Wodson quasi em labyrintos, e n'hum mui estreito 
canal aprezenta rochedos, e oiteiros de igual esca-
brozidade, ainda que em dimensoens menos collos-
saes. Ha, com tudo, perto do Wye hum encanto 
indescrepti vel, e incomparável, hum particular lei-
tiço, que rezulta da combinaçaõ dos doces e selváti-
cos quadros da pa isagm, e das ruínas góticas, quede-
coraõ de espaço a espaço as suas margens; tntre ou-
tras as tia Abbadia de Tintem, o mais ma»estozo, e 
soberbo de todos os edificios arruinados da Ingla-
terra. Navegando por este rio vos podeis descer do 
vosso bote ás margens todas as vezes que qirzerdes, 
e raras vezes deixareis de sentir a poética des-
cripçaõ, 

De arvores altas, de sagradas sombras, 
De aberta selva grata perspectiva, 
Ruitias de edificio magestozo, 
Alto primor da antiga Roma, ou Grécia, 
Cujas Estatuas, frizos, e colummas, 
Inda mesmo em destroço a vista assombraõ. 

Mas voltando ao Garona. Na boca do rio dois car-
rancudos Offieiaes de Guarda Costa Francez esta-
cionado <le baixo das baterias vizinhas, vieraõ a bordo 
do nosso navio. Elles tiráraõ com grande miudeza a 
historia da nossa carga, e viagem, &c. examináraõ 
cada hum dos passageiros relativamente ao seu nome, 
lugar do seu nascimento, sua profissão, sua idade, e 
suas intençoens, ou fins. Estes particulares foraõ im-
mediatamente transmittidos á Policia de Bordeaux, e 
dali enviados ao Quartelel General da espionagem em 
Pariz. Nos fizemos quarentena por oito dias, quasi a 
meio caminho pelo rio acima, de fronte da pequena, 
e linda aldea de Pouillac, e ali passamos por hum 
semelhante exame.—Desta maneira fomos mui bem 
conhecidos pelas authoridades municipaes, algum 
tempo antes de dezembarcamos. Naõ era só esta cir-
cunstancia, que nos fazia lembrar da natureza do Go. 



242 
Literat ira Politica. 248 

verno, em cuja jurisdicçaõ estávamos, c. que assom-
brou a satisfacçaõ, que o espectáculo rmhiente era 
proprio a produzir. Nos fomos cumprimentados na 
nossa passagem de huma multidão de botes entertidos 
pelos corretores de Bordeaux que mandaôos seos ca-
ixeiros a bordo dos navios, que entrao no rio para sol-
licitar a frequezia dos capitaens, e sobrecargas. El-
les pediaõ esta graça com tao insinuante intimativa, e 
humildes maneiras, que bem mostravao a deplorável 
estagnaçaõ do commercio, e a depressão do espirito 
mercantil. Seos serviços com tudo se fazem indis-
pensáveis pelos regulamentos do Governo, que limi-
ta o seu numero, e cs sujeita a lmma rigoroza dis-
ciplina, assim como taobem a huma taxa mui onero-
za, pelos privilégios de exercerem as suas funcçoens. 
Acabada a quarentena, os nossos baús forao cnidadoza-
meute examinados pelos officiaes da Alfandega, ves-
tidos á militar, que se estacionaraõ no convez, e que 
ficáraõ com nosco ate se obter licença da Alfandega, 
e Perfeitura da Policia para o nosso dezembarque, e do 
nosso fato. Este experimentou hum segundo exame 
antes dc sahir das maons dos famintos galfarros, que 
o guardavaõ. 

Nada ha taõ mag estozo como o aspecto de Bor-
deaux entrando pelo rio. A vista abrange de hum só 
golpe huma serie, do comprimento quasi de duas mi-
lhas, de magníficos edifícios de cantaria, construídos 
sobre o mesmo plano, e formando juntos hum grande 
segmento de hum circulo completo. A fachada de 
Chat trons naõ he talvez excedida por coiza alguma no 
mundo da quella natureza, e pode jactar-se de ter hu-
ma perspectiva do lado opposto do rio, raras vezes 
sobrepujada em riqueza, e variedade. Nos achamos, 
entrando no molhe, perto de cento, e cincoenta gale-
otas Prussianas desaparelhadas, e unidas. Ellas esta-
vaõ arranjadas em series regulares ; e sendo exacta-
mente da mesma forma e côr, produziaõ hum efFeito 
maraviihoso, e pitoresco. Estes vazos deviao dar á 
vella no dia prévio á noticia da guerra, em Bordeaux, 
que rompeo em 1806,entre Inglaterra, e o desgraçado 
Rey de Prússia, a cujos portos se destinavao. Algu-
ma demora accidental nos arranjos de Alfandega re-
tardou a sua sahida, e privou d'huma a rica preza os 

* 
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corsários Britânicos. Esta noticia oportuna, como en-
taõ se julgou, os salvou nesse tempo de hum perigo 
provável; mas a sua sorte foi somente suspendida, 
porque, naõ muito depois, cabiraõ preza do Paci-
ficador da Europa, e do Génio tutelar do commer-
cio, quando elle começou a naõ esperada, e naõ provo-
cada guerra com a Prússia. Se sua Magestade Im-
perial está de posse de algum arcano infallivel contra 
vermes,—outro inimigo secreto, e perigozo, a que 
estaõ agora expostos—elles poderão talvez, cm remoto 
periodo, servir para o transporte de tropas para este 
liemispherio, quando o oceano naõ aprezentar obstá-
culo á nossa subjugaçaõ! 

Na manhã seguinte á minha chegada a Bordeaux 
achei hum soldado postado na salia da caza do ne-
gociante emque fui com hospitalidade agazalhado, 
,e me disseraõ que este vizitante devia ser a minha 
companhia ate que eu passasse pelo exame ordinário 
da secretaria da Policia. Eu naõ perdi tempo em 
desfazer-me da minha escolta que na sua dimissão 
recebeo, segundo esperava, huma gratificaçaõ de al-
guma magnitude para hum funcionário da sua or-
dem. Na Secretaria da Policia se me fez o mes-
mo interrogatorio, que na entrada do ítio, e na 
querentena—mas o meu passaporte, ou licença para 
ficar, e viajar em França naõ mc foi entregue, 
senaÕ algumas semanas depois. O mesmo ceremonial 
se pratica a respeito de todos os estrangeiros, que 
chegaõ, ou desembarcaõ em qualquer parte do Im-
pério. As circunstancias deste exame, e os emba-
raços que experimentamos no dexembarque da nossa 
bagagem, excitaraõ, mais que o ordinário desgosto 
de huma pessoa, que, sc naõ possuia a este respeito 
mais conhecimentos, que aquelles, que as Institui-
çoens de. seo paiz fornecem, naõ entendia o senti-
do do termo—Policia—e podia suppor que a che-
gada de hum estrangeiro bem longe de ser motivo 
de suspeita, devia em iodos os cazos ser objecto de 
publica exultaçaõ. 

Passei seis semanas em Bordeaux, durante o qual 
periodo, me occupei incessantemente em estudar os 
costumes geraes e examinar as Instituiçoetis daqtiella 
cidade. A subida de Madaaia Blanchard n'hum ba-
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laõ, no dia depois da minha chegada, me deo hu-
ma immediata occaziaõ de ver quazi toda a popu-
laçaõ accumulada n'hum jardim publico, que faria 
honra a qualquer Metropole do mundo. O tempo 
era justamente como se dezejava para o feliz suc-
cesso do Aeronauta, e para a satisfacçaõ dos espec-
tadores. Madama Blanchard subio gradual, e per-
pendicularmente ate desapparecer á nossa vista, e 
foi levada por doces brizas a Libourne, distante 
algumas legoas, onde desceo em perfeita segurança 
com grande admiraçaõ, e espanto daquelles que 
testemunharão a sua descida. Quanto a mim, que 
nunca tinha visto hunia prospera apotheoze desta 
especie, achei a scena extremamente agradavel; mas 
tirei ainda mais prazer da inspecção de huma chus-
ma mais numeroza, que aquella, que ate ali tinha 
contemplado, e cuja phisionomia, vestidos, e ma-
neiras, tinhaõ todo o attrativo da novidade. A alegria, 
a vivacidade—a golhofa do temperamento natural, 
excitadas pela natureza do espectáculo, e avivadas 
pela influencia da athmosphera a mais rizonha, se 
manifestaraõ nesta occaziaõ em expressoens de arre-
batado deleite em exclamaçoens de surpreza na 
maior avidez de curiozidade, e nas mais grotescas 
exhibiçoens de caracter. Em todas as suas assem-
bleas publicas, nos theatros, cazas de café, e pas-
seios públicos observei a mesma geral alacridade, e 
nao cessava de admirar a elasticidade daquelle es-
pirito, (pie naõ obstante a pressão dos males públi-
cos, que levaõ o espanto, e a angustia a todas as 
habitaçoens, ainda resalta a qualquer alivio por mais 
leve, e transilorio, que seja. No meio das calami-
dades de huma força a mais acabrunhadora, as mo-
las do caracter nativo podem por-se em movimento 

Í
ielos toques os mais ligeiros. Ilum espectáculo púb-
ico de qualquer natureza, huma comedia, hum 

baile, ou os prazeres ordinários da convivência, podem 
lançar n'hum temporário esquecimento os mais roe-
dores cuidados, e as mais devorantes anxiedades, 
e produzir taes effeitos, que vos induzissem a sup-
por, que estáveis vendo, naõ as victimas de hum 
despotismo inexorável, mas hum povo gozando de 
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todas as immunidades, de huma liberdade pacifica, 
e izento mesmo dos males inseparáveis da vida. 

Hum mero Epicurista, ou delectante, disposto a 
sacrificar os altos prazeres do espirito ás delicias 
do paladar, deve escolher Bordeaux para rezidir com 
preferencia, talvez, a qualquer outra parte do mundo. 
Se a espada de Dâmocles está pendente sobre a ca-
beça do Negociante, elle tem ao menos a conso-
lação de banqnetearse á mais deleitavel meza- Exis-
tem ali as verdadeiras—Siculte dapes—e ouzo. dizer , 
ha ali o verdadeiro néctar que se bebia a grandes 
tragos no Olympo. Eu penso que nunca achei d o u -
tra parte os prazeres da meza taõ redundantes, ou 
deliciozos, como 110 mez de Julho n'huma quinta 
de hum Negociante de Bourdeaux, situada ás bor-
das do rio, e cercada pela mais encantadora paisa-
gem. Pe ixe , aves de toda a variedade, e do mais 
fino sabor—vinhos do mais excellente gosto, e taes 
que nunca se deixaõ exportar ;—hum desert con-
stando de morangos, ameixas, amêndoas, damascos, 
cerejas, &c., tudo na maior perfeição—tudo isto 
constituía o nosso jantar , e fazia o diário passadio 
do nosso hospede. Nos viamos da sua salla os oi-
teiros cobertos de vinhas sobre a margem opposta 
do Garona, numerozos casteilos nos declives, mages-
tozas alias de elevados freixos que bordavaõ o no, 
c vazos navagnndo a pequena distancia da terra. 
Eu fitava estas úteis bellezas com particular com-
placência; porque ellas me appareciaõ em toda a 
luz de huma justa indemnização a hum excellente 
individuo, pelas calamidades 1") U bl i Ca3 de que elle 
fôra indignado espectador, e victima luctuoza. 

Bordeaux tem vários tiíeatros; mas da execução 
dos seos actores nada deve dizer, quem vai fallar 
de Pariz. A pompa do theatro, os dansarinos, e 
mesmo os heroes de Cotburno entreteni, e muitas 
vezes espantaõ o estrangeiro b izonho; mas as im-
pressoens que deixaõ saõ depressa obliteradas pelos 
espectáculos da Metropole. Como hum monumen-
to de architeclura, a caza dc Opera de Bordeaux he 
certamente huma das mais beilas, e magnificas do 
seu genero ; e aprezenta internamente huma tal massa 
de theatral decoraçaõ que he verdadeiramente estu-
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penda em grandeza, assim como admiravel em plano. 
O furor por divertimentos theatraes he jmesmo maior 
que em Pa r i z ; e o espirito cio jogo he lavado a 
excesssos ainda maios viciosos. 

Eu nao me demorarei no artigo de edifícios púb-
licos, nem sobre a apparencia das habitaçoeris par-
ticulares desta cidade. Muitos delles saõ magnificos, 
assim como algumas ruas ; e muitas destas e talvez 
a maior parte, saõ mais estreitas e çujas, que os 
peiores sitios da Metrópole. A idea de Pariz apaga 
a lembrança do exterior de qualquer outra cidade 
da França : a Cathedral de Bordeaux he, com tudo, 
hum edifício Gothico venerando ; e ha na sua 
vizinhança alguns restos de Archilectura Romana, 
que todo o viajante deve examinar. A fina pedra 
branca de que as cazas desta cidade saõ construídas, 
he tirada das pedreiras abertas nas margens do rio, 
e que se estendem, algumas vezes milhas por baixo 
das vinhas. Ellas saõ em muitas partes habitadas pelas 
familias dos trabalhadores, cujas cheminez perfuraõ 
a terra, e lançaõ hum fumo entre as vinhas, que 
excita huma avida indagaçaõ de hum estrangeiro Ame-
ricano. 

O bello Hotel, que foi n'outro tempo Palacio 
Arcebispal, era habitado durane a minha residencia 
em Bordeaux pelo Perfeito Civil. O Arcebispo habi-
tava n'liuma caza muito mais humilde, e vivia de 
huma maneira mui remota da pompa ecclcsiastica 
das idades medias. Eu fui aprezentado a este ve-
nerável anciaõ, e á sua meza fiz conhecimento com 
alguns dos mais intelligcntes sacerdotes da sua dio-
ceze. A nossa conversaçaõ naturalmente versou sobre 
os progressos e vistas da Religião, dentro da esfera dos 
seos trabalhos ; e o seu testemunho plenamente confir-
mou as concltizoens, que a minha própria observa-
çaõ me tinha feito adoptar a este respeito. Filies 
me informaraõ que as sementes da piedade tinhaõ 
sido, no decurso da Revolução, completamente ex-
tirpadas dos coraçoens de quasi todas as classes da 
communidade ; e que depois do restabelecimento 
da Hierarchia, e resurreiçaõ do Altar pela Concor-
data, o christianismo tin ha reganhado mui pouco da sua 
influencia sobre o espirito publico. A escassez dos 
seos estipendios, apenas sufíicientes para as ordina-



242 Literat ira Politica. 
261 

rias precizoens da vida—a degradante inferioridade 
emque estaõ a respeito dos funccionarios seculares, 
e o génio do systema militar, que introduzindo-se 
rapidamente, ate mesmo pelas classes inferiores, 
suffoeou o espirito da piedade, e suspendeo os pro-
gressos do Christianismo ; estas, e outras cauzas con-
tribuirão naõ só a interceptar as recompensas do seu 
zelo, mas taobem a roubar-!hes a consolação da es-
perança. Elles sentiaõ, e naõ podiaõ deixar de reco-
nhecer, que a llelioiaõ nas maons dos seos chefes 
era unicamente 

Freio para reter submissas almas 
Politica invenção para corarem 
Seos roubos, suas prezas repartirem. 

A natureza das minhas indagaçoens me levou aos 
Tribunaes de Justiça, e me induzio a fazer con-
hecimento com os principaes Letrados de huma ci-
dade, famosa »'outro tempo pelo seu saber em 
Jurisprudência, pela instrucçaõ, e dignidade do seu 
Banco. Eu pude obter introducçaõ com muitos 
dos mais emminentes Advogados, e alguns dos Juizes. 
A informaçaõ que elles me communicáraõ junta á 
minha própria observaçaõ sobre o Foro, me habili-
táraõ a formar huma idea suficientemente preciza 
da sua administraçao da Justiça, e do estado da 
sua eloquencia forense. Eu tenho tanto a dizer 
sobre a Jurisprudência e oratoria Franceza em geral, 
quando tratar ue Pariz, que observarei somente agora, 
que nem huma, nem outra me edificaraõ muito em 
Bordeaux; aindaque achei ali mais conhecimento, e 
imparcialidade na primeira, e n'ulguns cazos mais 
força natural, e mais emoçaõ de allectos na ultima, 
do que ná capital. Nunca pude accommodar o meu 
juizo, ou gosto, á quella excessiva vehemencia de 
declainaçaõ, que he quasi universal no Foro da 
França, mesmo nos objectos os mas insignificantes. 
O mesmo capital defeito, me pareceo predominar 
tanto no theatro como no puipito, ainda que naõ 
em gráo taõ reprehensivel no ultimo ; mas disto fal-
laremos depois. 

Varias, e mui obvias cauzas tem conspirado para 
escurecer o lustre da Cadeira Judicial, e diminuir 
a habilidade dos Professores da Lei, tanto em Bor-
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deaux, como em todas as cidades, e provinciaes da 
França. As circunstancias da Revolução foraõ des-
favoráveis a todos os mais nobres fins, e ás mais 
altas e dignificadas vias de Justiça; o empobrecimento 
daqucllas cidades foi taobem hum dos principaes 
motivos desta declinaçaõ, naõ menos que a aboliçaõ 
dos Parlamentos Provinciaes, que reunião Magistra-
dos illustres, e abriaõ bum vasto campo á emula-
çaõ generoza ; assim como bum magestozo thcatro 
aos esforços da Tribuna. Os emolumentos da pro-
fissão em Bordeaux eraõ comparativamente pequenos, 
e o trabalho material quasi intolerável. Os Letra-
dos gozavaõ todavia de bastante consideração, e de 
hum gráo maior na escalla da communidade, do 
que se lhe concede em Pariz. O individuo desta 
classe, que me inspirou mais respeito, tanto pelo 
seu caracter privado, como pelo seu saber, foi o 
sobrinho do celebrado Emerigon, author de hum 
tratado sobre seguros. Suas virtudes e talentos fazem 
honra ao seu distincto nome. 

Naõ vi sem admiraçaõ hum modo dc letigio nesta 
cidade grandemente perniciozo, o qual, ainda que 
prevalece em Pariz, naõ he taõ" apto a produzir 
ali os mesmos nocivos effeitos, que n'huma com-
munidade commercial, ou menos populoza. Eu al-
ludo a desseminaçaõ entre negociantes, e mais clas-
ses, de memorias impressas, mui trabalhadas pelos 
Letrados nos primeiros períodos de huma cauza, 
as quaes comprehendem a historia da questão en-
tre as partes letigantes, e as provas, e argumen-
tos em seu favor. Ellas saõ igualmente lidas com 
avidez; formaõ-se opinioens a respeito do mérito 
do processo, e se discutem com grande calor nos 
circulos commerciaes, e cazas de café; e os ami-
gos dos litigantes assiduamente trabalhaõ em pro* 
pagar as sympatliias que sentem. Nada pode 
tender mais directamente a promover a discórdia 
social, sobre tudo entre homens cujos espíritos naõ 
tem objecto de que se occupem, pela estagnaçaõ 
do commercio, e decatideneia tias manufacturas, e 
artes mecanicas. 

A literatura fioreceo outrora em Bordeaux debaixo 
dos auspícios dc huma sabia Academia, o exube-



242 Literat ira Politica. J55 

rante commercio. Neste momento ella está, como 
podeis imaginar, em mui baixo estado, assim como 
em todas as cidades provinciaes da França. Eu 
procurei de balde hum homem etnminente em scien-
cia, ou em literatura geral. Naõ havia Authores 
de reputaçaõ em ramo algum scientifico, nem pro-
fundo Estadista para sustentar a reputaçaõ do lugar 
nativo de Montesquieu. Pariz absorve todos os the-
zoiros fizicos, e intellectuaes do Império. Eu vi-
zitei a caza cm que o Author do Espirito das Leis 
nascera; e experimentei aquellas emoçoens, que 
hum tal sitio deve excitar no coraçao de hum en-
thusiasta das Letras, e do cidadaõ de huma Repub-
lica livre. Foi mc impossível naõ sentir entaõ a ple-
na força do contraste entre o estado actual do Bem 
Publico em França, e ventura, que aquelle Génio 
elevado, e independente lidou tanto por estabelecer, 
e perpetuar. Ter ia elle acreditado a profecia, se 
acazo se lhe predicesse antes da sua morte—que 
o Povo aquém elle dedicava as suas liçoens d'alta 
sabedoria, e conduzia a huma bem entendida li-
berdade, se tornaria taõ cedo como se tornou, 

Raça determinada a ser escrava, 
Furioza por cadeas. 

Eu vizitei os Lyceos, ou escollas publicas de Bor-
deaux a f i m de obter algum conhecimento do modo 
porque se educa a mocidade Franceza debaixo do 
novo regimen. As opinioens, que eu daqui tirei, e 
muitas subsequentes indagaçoens que fiz, saõ alta-
mente desfavoráveis ao prezente systema, cujos vicios, 
naõ dissimulavaõ aquelles mesmos, que eraõ em-
pregados na instrucçaõ publica. Eu direi depois mais 
a este respeito. Naõ posso deixar aqui de mencionar 
huma pequena anedocta que me foi coutada no de-
curso do meu gyro pelas escollas. Examinando o 
Lyceo principal eu era acompanhado pelo Director 
da Instituição, que me conduzio a huma capella 
contigua ao edifico para me mostrar o tumulo de 
Montaigne. Os ossos deste celebre escriptor tinhaõ 
sido ali depozitados com huma inscripçaõ, e escul-
tura uzada no seu t empo; mas foraõ cazualmente 
removidos, durante a revolução da abobeda, que ori-
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ginalmente occupavaõ, quando o edifício a que per-
tence a capella, e que era outrora hum convento foi 
convertido em Lyccopelo actual Governo, o Director 
teve occaziao de examinar o carneiro de Montaigne, 
e achou ali hum esqueleto, que suppoz ser do Au-
thor, e que ao toque se desfez em pó. Nada ficou 
firme senaõ o craneo, e huma parte da maxilla, em 
que se acháraõ dois dentes menos mal conservados. 
Extrahiraõ-se com cuidado, c hum delles foi trans-
mittido, como hum prezente a Luciano Bonaparte, 
que o fez engastar ricamente em oiro. O outro ficou 
na maõ do Director, que o fez passar pela mesma 
operaçaõ. O cadaver de Montaigne provou-se ser 
o mesmo por signaes indubitáveis; mas poucas sema-
nas depois se asseverou, com naõ menos certeza, que 
os dentes pertenciaõ a huma velha condessa, que 
morrera por esse tempo, e cujas virtudes naõ mere-
ciaõ huma taõ avida commemoraçaõ. O Director 
dava a este cazo o nome de huma galante mystifi-
caçaõ. 

He impossível estar muito tempo em Bordeaux sem 
affeiçoar-se aos seos habitantes. Elles naõ podem jac-
tar-se de muita sciencia; ainda menos de moralidade 
religioza; nem as suas maneiras saõ demaziadamente 
polidas: com tudo bem depressa conciliaõo favor de 
toda a especie de viajantes pela sua natural agudeza 
-—sua hospitalidade officioza—sua inexaurível viveza 
—attractiva, ingenuidade, e bonomia de caracter. 
Muitas horríveis atrocidades se perpetrarão ali du-
rante a revolução, deque elles fallaõ com honesto 
pezar, e pejo varonil, a ponto de acreditardes, que 
ellas tem muito menos malignidade na sua origem, 
que as exacraveis orgias da capital. Eu tenho feito 
huma observaçaõ geral a respeito das cidades pro-
vinciaes, e he, que o caracter dos seos habitantes taes 
como se aprezentaraõ ao meu exame, nunca me ani-
maria a admittir mesmo a possibilidade dos excessos 
revolucionários, que se lhes attribuem; entretanto, 
que hum curto conhecimento da capital, me sérvio 
para tornar facilmente crivei toda a historia dos seos 
desastres, e enormidades. Foi lá que eu vi, mesmo 
ao hum ligeiro golpe de vista, materiaes para crimes 
de taõ estupenda torpeza, e ferocidade; mas nada 
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descobri nas províncias donde podesse concluir a 
priori fundamentos para a sua historia, que alias he 
indubitável. 

Naõ obstante a vivacidade do caracter nacional do 
Sul, a animaçao dos Passeios Públicos, o regozijo 
estrepitozo do theatro, e luxo das mezas, Bordeaux 
lie huma cidade melancólica para o estrangeiro que 
reflecte. Ella exhibe hum quadro sombrio de deca-
dência, e como todo o paiz adjacente murcha debaixo 
das garras da oppressaõ. Em toda a sociedade privada, 
e em todas as mezas, eu ouvi, no meio das elfuzoens 
da alegria natural, as de huma dor invencível, pelo 
triste contraste que era vizivel a todos os olhos, entre 
o estado antigo, e o actual da sua cidade. Diceraõ-
me que, ha quinze annos a traz, ella continha hum 
terço mais de habitantes; que em vez da inacçaõ, 
langor, e miséria, que eu testemunhava, ella apre-
zentava, naõ huma esfarrapada, e faminta populaça; 
mas huma scena de abundancia universal, e esplendi-
da opulência, e tudo o que acompanha a prosperi-
dade, e o contentamento, 

Multilingue Commercio, alegre préssa, 
E Mecanicas Artes fervorozas 
Nos seos vários empregos. 

Eu fiz frequentes excursoens ás vinhatarias da vi-
zinhança, antigamente a parte mais florescente da 
França, e agora, talvez, a mais miserável de baixo dos 
accumulados, e inexprimíveis males da conscripçaõ, 
taxas, e falta de mercado para o producto do terreno. 
0 rancor, e averçaõ emque he tido o prezente Go-
verno por toda a França, em parte nenhuma he tao 
vivo, e taõ declaradamente expresso, como nesta ci-
dade, e paiz adjacente. As melhores classes se en-
tregavaõ a observaçoens taõ livres, e a huma lingoa-
gem de taõ exacerbada reprovaçaõ a respeito do 
systema administrativo, fonte das suas calamidades, 

3ue me enchiaõ de medo, lembrando-me da activi-
ade, c rigor da policia. A ascendencia com tudo 

desta inquiziçaõ tenebroza nao he taõ absoluta nas 
províncias, como na capital, nem pode a organiza-
çaddo terror ou força, por mais perfeita que seja em 
dezenho, ser suffiçicnte cm todos os cazos, e parti-
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cularmentc entre hum povo dc hum temperamento 
ardente e impetuozo, para prevenir as evaparaçoens 
do espirito de odio que se gera dos soffrimentes ac-
tuaes, e da oppressaõ de huma desmascarada injus-
tiça. A indignaçaõ e angustia tem hum poder de ex-
pansaõ, e volatilidade irresistíveis nos coraçoens dos 
homens, que estaõ hum pouco distantes da sede da 
tyrannia, que as excita, e que naõ estaõ inteiramente 
estupificados pelo torpor da escravidaõ, ou tornados 
insensíveis aos males mais acerbos da existencia, pelo 
lonço habito de soffrer. 

Faz agora quatro annos, que rezidi em Bordeaux. 
Neste intervallo, a total suspensão do commercio, e 
o agravado pezo da tyrania domestica tem cada vez 
mais empobrecido os habitantes, e apoucado o seu 
numero. A informaçaõ que obtive de hum teste-
munho muito authentico me convence que o pre-
zente estado daquella nobre cidade, e de todo o bello 
territorio do Garona he aitida mais calamitozo, e 
desesperado, que nunca. As cazas saõ só meio ha-
bitadas—a populaçaõ diminuída—as ruas comparati-
vamente silenciozas;—as exacraçoens contra a rala-
dora oppressaõ do Governo Militar se derramaõ com 
mais acrimonia, e menos rezerva que nunca. Quando 
a desesperaçaõ começa a obrar, e a pobreza assalta a 
victima qualquer raio cie esperança he saudado com 
crédula alegria; e he por isso, que a illuzoria revo-
gaçaõ dos decretos anti-commerciaes pode elevar os es-
píritos dos Negociantes de Bourdeaux por algum tem-
po; mas a esperieticia tio futuro será como a do pas-
sado; e elles acharaõ que as pequenas vantagens das 
suas lidas seraõ absorvidas pelo fisco voraz; e que em 
quanto durar o dominio da espada, e elles conserva-
rem assaz energia para fazerem industriozos esforços, 
experimentarão huma sorte analoga ao castigo de 
Sysipho, ou de Tantalo. 

A historia nos ensina qual deve ser o effeito da 
prolongaçaõ do despotismo militar, mesmo sobre os 
habitantes provinciaes da f rança, effeito, que he ja 
quasi plenamente conhecido em Pariz. Debaixo da 
constante operaçaõ do medo, e força o espirito deve 
a final ser completamente embrutecido, e acobardado ; 
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oescudante vigor, e o natural orgulho da alma devem 
totalmente desap parecer;—debaixo da aturada in-
fluencia, e desmoralizante exemplo de hum poder 
perverso, e prospera iniquidade, os sentimentos mo-
raes, e as virtudes heróicas devem ser a final suffoca-
das;—pelo habito de affagadora lizonja, e constante 
lingoagem de mentiroza admiraçaó, a própria estima 
deve perder-se, e os poderes iunatos de distinguir 
entre o vicio, e a virtude, devem totalmente e \ t in -
guir-se. Ao ler nas gazetas de França a historia dos 
procedimentos provinciaes relativos ao ultimo caza-
mento do Imperador, e a linguagem das suas depu-
taçoens ao throno Imperial, descubro hum refinamen-
to de adulaçaõ, e hua alacridade de aviltamento em 
todas as classes, que me convence que a degeneração 
de caracter, que acabo de desenhar, tem sido du-
rante os tres últimos annos mais rapida, c universal 
do que eu esperava. Se o despotismo da espada for 
triunfante fora, como tem sido em caza, o Drama da 
Humanidade, pela operaçaõ segura de cauzas conhe-
cidas, deve aprezentar por todo o continente da Eu-
ropa o mesmo desgostante espectáculo, que a França 
pode em pouco tempo offereeer, 

Desmazelo, ignorancia, abatimento, 
Lizonja, medos, e oppressaõ raivando 
Sobre vastas ruinas, obra sua. 

S i 2 
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Georgica Britanica, por Grahame. 4to pp. 330. P. L. Bal-
lantyne e Ca. Edinbourgh, 1809. 

IJM todo o tempo, os encantos da vida campestre tem 
merecido a attençaõ do philozopho, e dezafiado o 
enthuziasmo do poeta. Os antigos Gregos e Roma-
nos faziaõ grande apreço da vida, e occupaçoens 
ruraes, os seos melhores escriptores, em proza e ver-
so ainda hoje admiraõ pelo bem que souberaõ 
descrever as suas delicias e salutar influencia na cul-
tura da terra. Desde Vergilio até Grahame, o génio 
poctico naõ tem sido tam fecundo em produçoens 
daquella natureza; contudo podemos lizongear-nos, 
que os seos últimos ensaios naõ somente saõ recomen-
dáveis, mas até mais importantes pela addiçaõ dos 
conhecimentos philozophicos, que os adornaõ, que 
os fazem prestadios á lavoura, e promovem o seu 
adiantamento. Grahame ja conhecido por varias 
composiçoeus, merece pela (pie temos prezente a 
nossa consideração; e por algumas passagens, que 
vamos ciar traduzidas da Georgica Ingleza, esperamos 
que o publico possa fazer idea do gosto e estilo desta 
obra, se naõ do seu total merecimento. A muza cam-
pestre de Grahame he uzualmente dirigida pelo 
estudo correcto da natureza, e observaçoens tiradas 
da vida e costumes ruraes. Huma cstricta attençaõ 
pelo decoro, hum conhecimento cabal dos uzos e 
maneiras da vida rústica, huma descripçaõ energica 
dos exercícios da lavoura, c dos costumes dos traba-
lhadores do campo, tem hum lugar mui destincto 
neste poema. Notamos contudo algumas dezigual-
dades, que se podem talvez attribuir as incorrecçoen» 
do génio, e seos naturaes desgarres. 

-" Quas aut incúria fudit 
Aut humana parum cavit natura-
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O ouvido poético naõ pode dar-se ; mas todo o 
mundo pode conhecer mais ou menos ar, harmonias do 
metro. N'hum idioma entranho, he mais dilhcil con-
hecelas; naõ obstante, conformando-nos com a ana-
logia, e pela attençaó que prestamos á linguagem, 
que falia o author, podemos julgar da dureza, e es-
cabrosidade d'alguns dos seos versos, como da cadencia 
e facilidade de outros. 

Muitas das suas imagens saõ excellenles, energicas 
e magestozas ; outras snccumbindo ao pezo descri p-
tivo, deixaõ ver symptomas de abatimento. O vigor 
porem dos seos pensamentos, o seu caracter de exac-
tidaõ, a justeza, a sua feliz applicaçaò sobre-sabem 
a maior parte das vezes com bastante força. He para 
sentir que o génio no impeto da sua carreira perca de 
vista os barrancos, em que pode tropeçar, e interrom-
per de alguma sorte aquelle brilho, cuja continui-
dade faz o esplendor poético, de que Grahame cer-
tamente possue naõ pequena parto. Muitos traços 
neste poema mostraõ, a maõ dc mestre ; outros reto-
cados pelo seu pincel, poderiao adquirir hellezasad-
dicionaes. Elias suggerem mais depressa ideas, que 
seriaõ_agradaveis levadas á perfeição, do que satisfa-
zem o espirito completamente. 

As intençoens de Grahame saõ louváveis. Elle de-
zeja entreter e instruir os que procuraõ intertenimen-
to na leitura ; e ao mesmo tempo chamar a attençaõ 
dos proprietários das terras para as cultivadores do 
terreno. " Nestas vistas," diz-elle, " a i n d a que naõ 
sou amigo da ociosidade, sou sinceramente tia opini-
ão de epie os recreios innooentes devem ser anima-
dos. Os dias cie festa, dias santos, os divertimentos do 
costume, e toda a instituição, que fornece huma hora 
de importancia ou de innocente regozijo ao coraçaõ 
do homem pobre, devem religiosamente observar-se." 
Trabalho incessante, por qualquer cauza que seja 
excitado naõ deve exigir-se do homem. O governo 
que o propuzer, ou ordenar permanente, está em 
xnuito mao estado. Nos eximimos desta censura 
aquelle que sobe de necessidadeabsolutapro tempore; 
as colheitas pedem hum disvello naõ interrompido, 
mas as colheitas naõ duraõ todo o anno : a energia de 
hum combate pode sustentar-se ate ao seu termo, 
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mas hum combate nao he huma occurrencia constante 
ou diaria. 

As discripçoens do poeta referem-se principalmente 
a Escossia, cuja lavoura, decoraçaõ, e costumes elle 
parece exactamente conhecer. Conjecturamos con-
tudo que naõ tem a mesit a exactidaõ em classar as in-
dicaçoetis dos mezes. Segundo o testemunho geral a 
agricultura do norte anda atrazada em tempo relativa-
mente a do sul. Grahame da lhe em muitos cazos a 
prioridade. Nos cremos que o morcego Inglez naõ 
faz a sua apparicaõ giradora no mez de Fevreiro ; por 
tanto duvidamos da propriedade das acçoens que elle 
Jhe attribue nesse tempo. 

E as azas o morcego entorpecidas 
Quando clormc o crespusculo, soltando 
Da meda ou do celeii o em torno voa 
E no rápido giro a vista illude. 

He des necessário fazer apologias pelas notas que 
acompanhaõ este poema. He indispensável ao poeta 
muitas vezes explicar largamente em proza, o que 
toca ligeiramente em verso ; e será sempre dezejavel, 
que elle illustre as passagens que precizaõ de illus-
traçaõ. Oxalá que Homero e Vergilio tivessem es-
cripto notas ás suas obras ; teríamos evitado o dissabor 
que alguns lugares obscuros nos offerecem no de curso 
da sua leitura ! Hum poema, que descreve os inci-
dentes ruraes de cada mez, e he por isso dividido em 
douze partes, compoem este volume. O plano naõ 
he novo, e apezer de ter sido adoptado por vários, o 
author o seguio por ser este o curso natural do nosso 
anno. Sem hezitaçaõ nos recomendamos os senti-
mentos do author quanto a moral : se acazo as suas 
opinioens politicas admittem ou naõ controvérsia, me-
lhor decideraó aquelles que residem nos pa izesaquem 
ellas se referem. Nos sabemos que estensas manufac-
turas nas grandes cidades saõ prejudiciaes á saúde de 
muitas famílias, como de indivíduos; com tudo estamos 
persuadidos que pode haver muitos estabelecimentos, 
assim como ha no norte da Escossia, em que a indus-
tria conduza á fruição de commodos e independencia, 
e naõ a mizeria e fome, ou a doença e prematura dis-
solução. 



Literatura. 265 

A falta de emprego nas terras montanliozas tem sido 
cauza de que a populaçaõ ter.ha seguido promptamente 
as pizadas de seos chefes em actos sanguinários de vin-
gança, e em perpetuar feudos, e outros vexames, que 
seria apetecivel, e humano que de huma vez se inva-
lidassem. 

Depois da relaçao geral e succincta dos contentos 
deste volume, daremos algumas passagens, como pa-
ra servir de amostra. As porçoens didacticas porem 
do poema de Grahame naõ permittem extractos em 
ponto pequeno, que possaõ ser intelligiveis á maior 
parte dos nossos leitores. Iíe preeizo com tudo dizer 
que a parte que tracta do modo de dirigir os trabalhos 
preparatórios do campo he mais util que elegante. 
Pode excluir-se desta prerogativa o plano proposto 
pelo author para aquentar o terreno por meio de hum 
cylindro de ferro contendo fogo ; o que elle illustra em 
as notas. Nos deixamos ao sol o executar por nós, 
tudo o que aquella operaçaõ tem de proveitoso. 

As seguintes observaçoens sobre a influencia das her-
vas silvestres merecem a attençaõ do lavrador. 

Aos olhos da ignoraucia incuriosos 
Saõ de pequena monta algumas hervas 
Classadas entre cardos ; que outro nome 
Merecem ter melhor, poupar-se devem. 
Das tribos aromaticas saó muitas, 
Amentha, a salva, o thymo florescente 
Antidotos egregios contra insectos 
Potentes a estragar, bem que pequenos, 
E a encher de mangra a hum tempo o graõ, e as 

folhas. 
Eu vi milvezes a ruina, donde 
O zumbido de inúmeras abelhas 
Vem do camarachaõ do thymo agreste, 
Q,ue extrema as varias messes ; tenue raça 
De insectos foge aromas ; da qui veio 
Sabugueiro odorífero plantarem 
Em torno dos vergeis nossos maiores. 
Daqui nossos jardins (ignota a cauza) 
De círculos de bucho inda se bordaõ. 
Mas se a minuta prole imperceptível 
Excepto á microscópica potencia, 
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Que as obras mais subtis da natureza 
Parcialmente, engrossando immenso avulta, 
Tem ja coibido forças destructivas ; 
Ern torno de teos campos naõ roceis 
Ou sobre as tuas verdejantes margens 

De seiva cheias ; atear fogueiras 
De vergonteas de betula e giesta 
Misturadas co-as folhas verde-negras 
E alva dor de sabugo ;—espessa nuvem 
Erguida em turbilhoens de acres vapores 
As^alia os bandos, quede morte fere 
F, os espantados olhos lhe golpea. 
Provando assim levar seu fero influxo 
Do pequeno inimigo aos torpes orgaõs. 

A pintura dos costumes camponezeshe talvez a me-
lhor parte desta obra ; Í lia he exempta das cores de 
•huma melancolia, morbosa, em que muitos s 'equivo-
caó tomando-a por sensibilidade. Naõ basta cantar as 
calamidades da vida humana, he precizo indicar-lhes o 
remedio, se ellas saõ remediáveis; he precizo allivialas, 
se ellas saõ susceptíveis de allivio. Neste clima muitas 
pessoas saõ victimas da inclemencia das estaçoens, 
naõ ha duvida, mas quantos mil igualmente espostos 
lhes sobre vivem ? O pastor de 'I hompson expirando 
entre a neve, tem feito muitas vezes enrejelar nossos 
coraçoens ; mas porque seremos nós menos sensíveis 
a felix volta para a sua família que Grahame concede 
ao seu pastor no mez de Janeiro? 

Pelo mesmo principio, nos approvamos adescripçaõ 
daquelles allivios prestados as mizerias da nossa raça, 
os quaes devemos olhar como rezultado da habilidade 
humana. O estado de cegueira foi sempre hum forte 
incentivo para a nossa sympathia.—Será este incentivo 
menos forte, por que o cego se pode tornar capaz de 
industria? Ouçamos o nosso poeta. 

Occupado cm fazer vimineo leito 
Folga o cego também—meigo surrizo 
De prazer mnocente, ah ! tenho visto 
No junto gruppo de piedozas faces, 
Cujas maos ao ligeiro emprego destras 
O publico disvello encaminhara. 
Ou\ido tenho á hora do repouzo 
Da escurecida chusma os doces cantos 
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Com força tal de angélica harmonia, 
Com poder de excitar paixoens tam fortes 
Que derreter fariaó bronzeo peito 
E a empedernidos olhos verter pranto. 

Nem pareça, que nós julgamos a benevolcncia pa-
ra com as raças de inferiores creaturas indigna das at-
tençoens da poesia. Nos apreciamos a descripçaõ, 
que o vate faz do pintarocho; mas quizeramos que 
desse o gato a guardar a huma das creanças, antes que 
se abrisse a janella. 

Das plumeas geraçoens, que arrebanhar-se 
Vem mui perto de caza ou do celeiro 
Por abrigo, e sustento, o pintarocho 
Ave mimosa e dócil, sobre-tudo 
Contra a procella instante azilo busca. 
Janella achando aberta, onde alastradas 
Migalhas o convidem—promptamente 
Elle a foito penetra, em torno adeja 
Nem receia a final de empoleirar-se 
Sobre o fuzo de roda zunidora 
Cantando a estivos sons o invernal dia. 

A seguinte descripçaõ de huma tempestade em De-
zembro he magistral: ella conclue o poema, e remata 
melhor do que faria a pintura de hum naufragio com 
todos os seos horrores, ou de huma cabana arrazada, 
e todos os habitantes sepultados nas suas ruínas. A 
poesia deve conformur-se, naõ como hum escravo em 
ferros, ao curso geral da natureza. Nem seinpr • os 
amantes saõ tyranizados pela contumacia dos pais, nem 
sempre levados pela desesperação ou ciúme a sacrifí-
cios de sangue : se algumas vezes se ouvem gemidos 
de victimas de amor expirando ante os altares do hy-
mineo, outras sobre-vivem ao dia nupcial. Nem to-
das as searas se malograõ pela ferrugem, nem todas 
saõ devoradas pela mangra ; e se alguns lavradores se 
embriagaõ i^hum dia de feira, e saõ roubados na volta 
para caza, muitos chegaõ salvos aos seos lures e podem 
esgotar o cangiraó, depois de reputriados nas suas ca-
deiras. Quando se pertende inspirar o medo do mal, 
sejaõ as suas consequências terríveis embora o thema 
da hçaõ ; mas quando se tracta de render graças ao 
supremo Author de todo o bem, toda a occaziaõ deve 
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ser enthusiasticamente aproveitada. Assim o author 
conclue o poema com huma energia, que so os verda-
deiros poetas sentem adequadamente, pois que so os 
Verdadeiros poetas adequadamente a patenteaõ. 

Gosto de ouvir a muzica nocturna 
Dos bravios tufoens, roucos chuveiros, 
Quando no bosque com murmurio horrendo 
Da Tempestade o espirito raivando 
Parece exacerbar-se ; e as estridentes 
Rajadas mais e mais erguer bramindo. 
Como se a redobrados duros golpes 
Gigante maõ batesse ferreo muro 
F ate aos alicerses o abalasse. 
Que horrível pauza ! quando nada se ouve 
Mais que o fragor de embravecido rio! 
Que animador entaõ resoao canto 
Dessa ave matinal! Que horror profundo! 
Excepto quando súbitos luzeiros 
Os olhos cegaõ que a explorar se atrevem 
Da hora horrenda os lúgubres arcanos. 

Gradual diminue o Tempestade. 
Bem vinda rompe a dezejada aurora. 
Com turvado semblante ; e cupreas tintas 
Nas tardi-fugas nuvens logo esparge. 
Mensageira do dia ! hora risonha, 
Tu em toda a estaçaõ prazer motivas. 
Quer no esplendido estio o sol nascente 
Receba a saudaçaõ dos plumeos choros 
Do ar ou dentre os orvalhados ramos, 
Quer pelos ceos do inverno enegrecidos 
Do Sul dardeje os pálidos fulgores, 
Tu fazes expandir-se de alegria 
O coraçaõ de tudo o que respira, 
Homem, ave, animal; mas sobre tudo 
O homem que de gosto absorto vendo 
Radear esta maquina do mundo 
Submisso e curvo adora naõ com vozes, 
Mas com divinizados pensamentos 
Esse vasto Poder, que arremeçara 
Impelle esta potente massa enorme, 
E a faz girar em torno, obediente 
Ao seu curso annual, diurna marcha. 
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Estupendo prodígio ! Esta potente 
Massa arrojada pelos ínvios ermos 
Do immenso espaço, rapida correndo 
E comparada á qual baila invizivel, 
De vulcanica boca projectada, 
Qual lento caracol se arrasta apenas. 
Sem pauza, todavia, ou leve choque 
Sem desvio por mínimo que seja, 
Ao longo roda em moto imperceptível 
Bem como immovel sobre a etherea vaga. 



SCIENCIAS 

CHYMICA. 

METALIZACAÕ DOS ALKALES. t 

•QF.POIS que Galvani construindo a sua pilha mostrou, 
que duas laminas de metal differente tinhaõ a proprie-
dade de manifestar phenomenos electricos mediante o 
seu contacto; os mais celebres chymicos se apressaraõ a 
fazer uzo desta descoberta, mas as suas tentativas, e ex-
periencias trouxeraõ mais depressa o melhoramento do 
apparelho Galvanico do que rezultados importantes 
da sua applicaçaò. Deve-se particularmente á Volta, 
ea seos assíduos trabalhos o estado actual de perfei-
ção em que se acha aquelle instrumento ; que recebeo 
depois o seo nome. Em quanto pois o apparelho Vol-
taico, ou as batterias Voltaicas abriaõ aos philosophos 
hum vasto campo de especulaçoens e fadigas infruc-
tuosas, serviaõ nas maõs de Davy para os progressos 
da analysc. As investigaçoens que elle havia feito so-
bre a decomposição dos ácidos e sais alkalinos, e ter-
reos lhe mostraraõ, que a Electricidade possuía hum 
poder decomponente, que este poder era proporcional 
á sua força nos lados oppostos do circuito electrico, á 
potencia conductora, e ao grao de concentração dos 
materiaes empregados. 

Guiado por estes princípios a tentar a decomposi-
ção dos alkales fixos, Davy começou a operar sobre 
soluçoens aquosas de potassa e soda, saturadas á tem-
peratura ordinaria ; e para isto empregou o mais alto 
poder electrico, que tinha nesse tempo á sua dispo-
sição, o qual era produzido pela eombinaçaõ de batte-
rias Voltaicas, pertencentes a Instituição Regia, con-
tendo 24 chapas de cobre e zinco de 12 polegadas qua-
dradas, 100 chapas de 6 polegadas, e 150 de 4 pole-
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gadas, as quaes forao carregadas de huma solução de 
alúmen e acido nitroso; mas em todos estes cazos, 
naõ obstante ser a acçaõ intensíssima, somente a agoa 
da solução era afFectada, e o hydrogenio, e oxygenio 
dezenvolvidos com produção de muito calor, e violenta 
effervescencia. 

Suppondo que a prezença da agoa estorvava a de-
composição, uzou da potassa em fusaõ ígnea. Huma 
torrente de gaz oxygenio de bum gasómetro applicado 
á chama alcoholica, foi lançada n'huma colher de pla-
tina, contendo potassa. Por este meio o alkale se con-
servou alguns minutos n'huma forte candecencia, e 
n'hum estado dc perfeita fluidez. A colher tinha com-
municaçaõ com o lado positivo da batteria de 100 de 6 
polegadas, altamente carregada, e cora o lado negativo 
por meio de hum fio de platina. 

Rezultaraõ destearranjamento alguns brilhantes phe-
nomenos. A potassa mostrou ser conductor em alto 
grao, eem quanto se conservou a communicaçaõ, hu-
ma luz vivíssima apparecia no fio negativo, e huma co-
lumna de chama, que parecia dever-se ao dezenvolvi-
mento de matéria combustível, se levantava do ponto 
de contacto. 

Quando se inverteo a ordem, isto he, quando a co-
lher de platina se fez negativa, huma luz mui viva, e 
constante apparcceo no lado opposto : naõ havia signal 
de inflamaçaõnaquelle ponto; soglobulos aeriformes, 
que se inflamavaõ na atmosphera, se erguiaõ d'entre a 
potassa. A acçaõ sobre a platina, como era de espe-
rar, foi mui forte, e muito mais considerável nos cazos 
em que era negativa. 

O alkale nesta experiencia era apparentemente seco, 
e parecia provável que a matéria combustível era rezul-
tado da sua decomposição. A potassa restante naõ se 
alterou ; continha com effeito algumas partículas metal-
licas de cor parda escura, que pareciaõ derivar-se da 
platina. Naõ foi possível colligir aquella matéria com-
bustível, electrizando a potassa desta maneira; o que 
se conseguio, enipregando-se a electricidade como 
agente simultâneo de fuzaõ, e decomposição. 

Posto que a potassa perfeitamente seca por igni-
ção, naõ seja conductor pode fazer conductor com hu-
ma ligeira addiçaõ de humidade, o que naõ destroe. 
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perceptivelmente a sua aggregaçaõ. Neste estado 
ella se funde e decompoem rapidamente á huma poten-
cia electriea forte. 

Hum pequeno pedaço de potassa puré, que fora ex-
posta por alguns segundos áatmosphera, o que bastou 
para dar á sua superfície hum poder conductivo, foi 
posto sobre hum prato de platina isolado, connexo com 
o lado negativo da bateria de huma potencia de 2 50 de 
6 e 4, n'hum estado de intima actividade; e hum fio 
de platina c.ommunicando com o lado positivo se 
poz em contacto com a superfície superior do 
alkale. O apparelho estava todo áexposição d'a1mos-
phera. Neste estado se observou bem depressa huma 
aeçaõ muito viva. A potassa começou a fundir-se em 
ambos os seos pontos de electrizaçaõ. Houve huma 
violenta effervescencia na superfície superior ; na infe-
rior ou negativa naõ houve soltura de fluido elástico ; 
mas appareceraõ pequenos globulos de hum vivíssimo 
lustre metallico, e vesivelmente semelhantes ao mer-
cúrio, alguns dos quaes ardiaõ com explozaõ, e bri-
lhante chama, logo que se formavaõ, e outros perma-
neciaõ, embaciavaõ-se, e cobriaõ-se a final de huma 
pelicíila bratiça que se formava á sua superfície. 

Repetidas experiencias mostraraõ que estes globu-
los eraõ a substancia que se procurava; e hum princi-
pio inflamavel particular a base da potassa Vio-
se que naõ entrava a platina neste rezultado; pois 
que a mesma substancia se produzia, quando pe-
ças de cobre, prata, ouro, plumbago, e mesmo car-
vaõ se empregavaõ para completar o circuito. O 
phenomeno era independente do ar ; elle existia 
do mesmo modo quando o alkale se mettia no vá-
cuo de hum recipiente exhausto. Esta mesma sub-
stancia era igualmente produzida do alkale fundido 
por meio de huma lanipada, em tubos de vidro ta-
pados com mercúrio, e fornecidos de fios de pla-
tina hermeticamente inseridos, pelos quaes se trans-
uiettia o poder electrico. Mas esta oper açao nao 
podia continuar por muito tempo. O vidro era ra-
pidamente dissolvido pela aeçaõ do alkaie, e esta sub-
stancia penetrava logo pelo corpo do tubo. 

A soda, tractada do mesmo modo que a potassa, a 
prezentava hum rezultado analogo ; mas a decompo-
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siçaõ pedia mais intensidade de acçaõ nas baterias, 
ou o alkale devia ser em porção mais pequena, e 
mais tenue. Com as baterias de 100 de 6 polega-
das em plena actividade se obtiveraõ bons rezultados 
de alguns pedaços de potassa que tinhaõ de 40 para 70 
graõs do pezo, e faziaõ pela sua grossura, que as 
superfícies melallicas estivessem quasi bum quarta 
de polegada distantes; com semelhante potencia era 
impossível effeituar a decomposição sobre pedaços de 
soda que fossem de mais de 15 athé 20 graõs em 
pezo ; e isso somente quando a distancia entre os 
fios metallicos era quasi hum * ou 1 da polegada. 

A substancia resultante da potassa premanecia flui-
da á temperatura d'atmosphera no tempo da sua 
produção; a da soda, que era íluida ao grao de ca-
lor do alkale, durante a sua formaçaõ, se tornava 
solida pelo resfriamento, e parecia ter o lustre da 
prata. 

Quando se empregava a potencia de 250, alta-
mente carregada para a decomposição da soda, os 
globulos muitos vezes ardiaõ no momento da sua 
formaçaõ, e algumas vezes saltavaõ com violenta cx-
plozaõ, e separando-se em globulos mais pequenos, 
fugiaõ pelos ares em lúcida combustão, e produziaf 
o bello espetaculo de contínuos martinetes de fogo. 

Theoria da anahjse, e synthe -e dos Alkales Ji.ios. 

Assim como todas as decomposiçoens das substan-
cias compostas, que anteriormente se tinhaõ exa-
minado, ao mesmo tempo que as bases combustíveis 
se dezenvolviaõ na superfície negativa dentro do 
circuito electrico, o oxygenio se formava, se dezen-
volvia, ou se combinava na superfície positiva; era 
racionavel concluir que esta substancia se produzio 
do mesmo modo, pela acçaõ electrica sobre os al-
kales, o que se provou ser assim por innumeraveis 
experiencias feitas sobre o mercúrio, e com apparelho 
para a excluzaõ do ar externo. 

Todas as vezes que a potassa, ou a soda no seu 
estado conductivo, se mettia em tubos de vidro for-
necidos com fios de platina electrizados; as novas 
substancias se geravaõ na superfície negativa, e o 
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gaz dezenvolvido na outra superfície, pelo mais ri-
goroso exame provava ser oxygenio puro ; e a naõ 
liaver excesso de agoas nenhum gaz se dezenvolvia 
no lado negativo. Nas experiencias syntheticas se 
achou igualmente huma perfeita coincidência. 

Ja se mencionou que o lustre metaliico da sub-
stancia da potassa, se destruía immediatamente na 
atmosphera, e que huma crusta branca se formava 
sobre ella. Esta crusta depressa se vio ser potassa, 
que immediatamente deliquescia, e novas porçoens 
se formavaõ, que á sua vez attrahiaõ a humidade da 
atmosphera, athé que todo o globuso dezaparecia, 
e tomava a forma de huma solução saturada de 
potassa.* 

Pondo-se globulos em tubos appropriados conten-
do ar atmospherico, au gaz oxygenio limitado pelo 
mercúrio, houve absorçaõ de oxygenio ; huma crusta 
alkalina instantaneamente se formou sobre o globulo, 
mas por falta de humidade para a sua soiuçaõ, o 
processo parou, sendo o interior preservado da ae-
çaõ do gaz, O mesmo acontecia com a substancia 
da soda. 

Quando estas substancias eraõ fortemente aqueci-
das, dentro de certas porçoens de oxygenio, pro-
duzia-se huma rapida combustão com huma chama 
branca resplendecente, e os globulos metailicos se 
achavaõ convertidos n'huma solida massa esbranqui-
çada, que provava ser o alkale da substancia em-
pregada. O gaz oxygenio era absorbido nesta ope-
raçaõ, e nada se dezenvolvia que afFectasse a pu-
reza do ar remanescente. Os alkales reproduzidos 
eraõ apparentemente secos, 011 pelo menos naõ con-
tinliaõ mais humidade, que a do gaz absorbido, e 
o seu pezo excedia consideravelmente o das substan-
cias combustíveis consumidas. 

Parece pois evidente destes factos, que a po-
tassa, e a soda se decompoem em oxygenio e 

* A agoa decompoem-se também neste processo. Veremos adianU 
que as bases dos alkales íixus obrau nesta substancia CCIII mais 
energia, que outros qnaesquer o r p o s conhecidos. A theoria da uxy-
daçaõ das bases dos alkales ao ar livre, li;- desta maneira :—o gaz oxyge-
nio lie primeiro attrahido por ellas, e o alkMe formado. Este alkale ab-
sorbe promptainente agoa. Ksta a » J se decompoem outra vez. Por isso, 
durante a conversão de hum lobuloem solidão' alkalina, ha huma coit* 
staute e rapida dezenvoluçaõ dc peque-uas quant idades de gaz. 
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duas substancias particulares, assim como os ácidos 
sulphurico e phosphorico, e as oxydes meiallicas 
em oxygenio, e as suas respectivas bases combusti-
veis. 

Nas experiencias analyticas, nenhuma substancia 
capaz de ser decomposta era prezente, setiaõ os al-
kales, e huma pequena porçaõ de humidade, que naõ 
era essencial para o rezuitado, mas sim para os tor-
nar conductores á superfície, por quanto as novas 
substancias riaõ se geravaõ, sem cpie se fundisse o in -
terior, que era seco; e faziaõ explosão, se durante a 
fuzaõ do alkale vinhao a contacto com a superfície 
húmida aquecida. Ellas naõ podem ser Y^roduzidas 
de alkales crystallizados, por conterem muita agoa. 

As bases combustíveis dos alkales fixos, parecem 
ser repellidas, como as outras substancias combustí-
veis, pelas superfícies positivamente electrizadas, e 
attrahidas pelas que saõ negativamente electricas. O 
oxvgenio segue a ordem contraria, ou por outra, o 
oxygenio possuindo buma energia negativa, e as 
bases huma posetiva, naõ existem mais em combina-
çaõ, quando hum d'entre elles he trazido á hum esta-
do electrico opposto ao seu natural. Na synthese pelo 
contrario, as energias, ou attracçoens naturaes se 
equilibraõ entre s i ; ellas entraõ em lenta combinaçaõ 
á temperatura ordinaria; mas exaltadas pelo calor, 
formaõ rapida uniaõ, e produzem fogo como dout ros 
cazos semelhantes.—A acçaõ das bazes dos alkales, 
de que vamos tractar, mostrara a veracidade destas 
conclusoens geraes. 

Propriedades e natureza da baze da Potassa. 

Descobertas as bases dos alkales fixos, restava a 
difficuldade de as conservar o tempo necessário para 
examinaras suas propriedadese submettelas a expe -
riencias ; por quanto ellas, a maneira dos alkahestos 
imaginados pelos alchemistas, obraõ mais ou menos 
sobre todos os corpos a que se expõem. 

A substancia fluida mais própria para estas expe-
riencias he a naphta dcstillada de fresco, por ser a 
menos aftectada neste cazo—neste liquido, abrigadas 
do ar se conservaõ estas bases por muitos dias sem 
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considerável alteraçao, e as suas propriedades phizt-
cas podem facilmente examinar-se na stmosphera, 
quando estaõ cobertas de humatenue película. 

A baze da potassa he, como ja dissemos, dotada de 
hum lustre metallico, tem a opacidade e apparencia 
ordinaria do mercúrio, de maneira que os seos glo-
bulos postos juntamente, naõ podem pela vista dif-
ferenciar-se. 

A 60 grãos de Fahrenheit he imperfeitamente 
fluida, he hum pouco mais a 70 e a 100 perfeitamente 
fluida. Aos 50 se torna huma substancia solida 
branca, malleavcl e tem o lustre de prata polida. 
Per to do ponto da congelaçaõ, se faz mais dura e 
friável, e quebrada em fragmentos aprezenta hum 
tecido crystallizado, que ao microscopio parece com-
posto de bellas facetas de perfeita alvura, e de hum 
grande esplendor metallico. Carece de hum fogo 
quasi candente para reduzir-se a vapor; e se a ex-
periencia he bem feita, se acha depois da distillaçaõ, 
sem ser alterada. 

He hum perfeito conductor da electricidade. H u -
ma scentelha da batteria Voltaica de 100 de 6 pole-
gadas, applicada a hum globulo grande exposto ao 
ar , o faz arder com huma luz verde, e a combustão 
tem lugar no ponto so do contacto. Quando se em-
prega hum globulo pequeno, dissipa-se completa-
mente com huma explosão, companhada de huma 
chama vivissima, e vapores alkalinos. 

He hum conductor excellente do calor. Seme-
lhante aos outros metaes em todas as propriedades 
sensíveis, diflcre todavia dc alguns delles na gravi-, 
dade especifica, que he pouco mais ou menos á 60 
de Fahrenheit para o mercúrio, como 10 para 223, ou 
para agea como 6 para 30; sendo deste modo o corpo 
fluido mais leve que se conhece. Na sua forma soli-
da este corpo he hum pouco mais pezado, mas inda 
mesmo resfriado atlié 40 de Farenheit, nada sobre a 
niiphta redistillada. 

As suas relaçoens chymicas saõ inda mais extraordi-
nárias, qtte as suas physicas. 

Combina-se com o oxygenio lentamente e sem 
chama á toda a temperatura abaixo da sua evaporisa-
çaõ—e á essa temperatura tem lugar a combustão com 
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huma luz clava e brilhante, e hum calor intenso. A 
baze da potassa, lentamente aquecida nMiuma quan-
tidade de gaz oxygenio que naõ baste para a sua 
completa conversão em potassa, e a huma temperatura 
inadequada para a sua inflamaçaõ, muda de cor para 
hum pardo avermelhado. Tirado o calor, todo o 
oxygenio se acha absorbido, e forma.se hum solido 
de huma cor grisea, o qual consiste parte de potassa, 
e parte da base de potassa no mais pequeno grao de 
oxygenaçaõ-—e que exposto á accaõ d'agoa, fogo, ou 
ar, se converte em potassa. 

Esta base introduzida no gaz oxymuriatico arde 
espontaneamente com huma brilhante luz vermelha, 
e o sal branco formado prova ser muriato de po-
tassa. 

Quando hum globulo se aquece no hydrogenio a 
hum grao abaixo do seu ponto de evaporizaçaõ, pare-
ce dissoiver-se nelle, por quanto o globulo diminue 
em volume, e o gaz faz explosão com fumo alkalino, 
e huma luz brilhante, se he exposto ao a r ; mas esta 
detonante propriedade espontanea he destruída pelo 
resfriamento, e a base se depõem totalmente ou em 
grande parte. 

A base. da potassa sendo lançada sobre agoa, ou 
trazida á contacto com huma gotta d'agoa na tempera-
tura ordinaria, se decompoem com grande violência, 
huma explosão estantanea he produzida com brilhante 
chama, e o rezultado he huma soiuçaõ de potassa 
pura. Nesta experiencia, occorre muitas vezes hum 
phenomeno semelhante ao que lie produzido na com-
bustão do hydrogenio phospborizado ; a saber, hum 
circulo branco de vapor, que gradualmente se extende 
a proporção que se eleva no ar. 

Quando se faz operar a agoa sobre a base da po-
tassa fora do contacto do ar, e conservada por meio 
de hum tubo de vidro do baixo da naphta, a decom-
posição he violenta; ha muito calor, e estrepito, mas 
nenhuma apparencia luminoza, eo gaz que se dezen-
voive, examinado n 'hum convlmente apparelho, 
mostra ser hydrogenio puro. Hum globulo da baze 
de potassa posto sobre o gelo arde estantaneamente 
com huma luz brilhante ; faz-se bum profundo bo-
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raco no gelo, o qual contem huma solução de po-
tassa. 

Os phenomenos, que aprezenta a base da potassa 
sobre a agoa exposta a atmosphera, estaõ bem longe 
de huma obscura explicaçaõ. Elles parecem depen-
der da forte attraçaõ da base pelo oxvgenio, e da 
potassa que se forma pela agoa. O calor que rezulta 
das duas cauzas, decompoziçaõ e combinaçaõ, he 
bastante intenso para produzir a inflamaçaõ. A agoa 
he hum mao conductor do calor, o globulo nada ex-
posto ao a r ; parte d'el)e naturalmente se dissolve 
pelo aquecido hydrogenio, que se forma ; e esta sub-
stancia sendo capaz de huma inflamaçaõ espontanea, 
communica pela explosão os effeitos combustivos ao 
resto da base, que ainda naõ está combinada. No 
cazo, em que o globulo opera sobre a agoa sem con-
tacto de ar; o calor produzido se escapa rapidamente, 
de maneira que naõ ha ignição; e sendo preciza huma 
temperatura maior para a solução tia base no hydro-
genio, esta combinaçaõ naõ tem provavelmente lugar, 
ou se o tem, he so temporariamente. 

A produção do alkale na decomposição d'agoa pela 
base da potassa, he demonstrada de huma maneira 
simples e satisfactoria, lançando hum globulo sobre 
hum papel tincto de curcuma humedecido. No mo-
mento em que o globulo vem a contacto com agoa, 
arde, e move-se rapidamente sobre o papel, como em 
busca da humidade, deixando hum rasto de hum ver» 
melho escuro, e obrando no papel precizamente, 
como a potassa caustica seca. He tam forte o at-
tracçaõ da base da potassa pelo oxygenio, e tam 
grande a energia da sua acçaõ sobre agoa, que desco-
bre, e decoimpoem as suas mais pequenas quantidades 
contidas no[alcohol, e ether, ainda quando saõ cuida-
dosamente purificados. 

No ether esta decomposição he acompanhada de 
hum rezultado instructivo. A potassa he solúvel 
neste fluido; e quando a base da potassa se lança 
nelle ; o oxygenio se combina com ella, o hydrogenio 
se ilezenvolve, e o alkale formado perturba esbran-
quiçadamente o ether. 

A base da potassa lançada em soluçoens de acido» 
Siinaraes, se inflama, e arde a superlicie; e forma 
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com elles saes de base alkalina. Combitia-se promp-
tamente com algUns solidos inflamaveis, e com os 
metaes. Com o phosphoro e enxofre forma com» 
postos semelhantes aos phosphoretos, e sulphuretos 
metallicos. 

A nova substancia produz rezultados extraordiná-
rios e bellos com o mercúrio. Quando huma parte 
delia se junta a 8 ou 10 partes deste metal em volume 
a 60 grãos de Fahrenleit, promptamente se tinem, e 
formaõhuma substancia exactamente como o mercúrio 
na cor, mas que parece ter menos coherencia pois que 
pequenas porçoens d'ella apparecem como espheras 
achatadas. Quando se combina hum globulo com 
hum globulo de mercúrio duas vezes maior, rezuita 
desta uniaõ grande calor, e o composto he fluido na 
temperatura da sua formaçaõ; mas frio parece hum 
metal solido, semelhante á prata na cor. Augmenta-7 O 
da a baze da potassa athé -j0 do pezo do mercúrio, so 
augmenta a dureza d'amalgama, e esta se torna friável. 
A amalgama solida, em que a base está na mais pe-
quena porção, parece consistir de quasi huma parte 
em pezo da baze, e settenta de mercúrio, e he muito 
branda e malleavel. Exposto ao ar, absorbe rapida-
mente o oxygenio ; forma-se potassa deliquescente, e 
em poucos minutos o mercúrio se acha puro, e sem 
alteraçaõ. 

A amalgama fluida do mercúrio e esta substancia, 
dissolve todos os metaes que á ella se expõem; e 
neste estado de uniaõ, o mercúrio obra sobre o ferro e 
platina. 

A baze da potassa aquecida com ouro, prata ou 
cobre, n'lium vazo de vidro puro feixado, obra rapida-
mente sobre elles ; e quando os compostos saõ lança-
dos n 'agoa; decompoem-se este fluido, forma-se a 
potassa, e os metaes recobraõ o seu lustre. 

Decompoem rapidamente ao calor os oleos voláteis, 
e obra sobre os concretos e fixos. 

Reduz promptamente as oxydes metallicas, sendo 
aquecida com ellas; e por isso decompoem o vidro 
da silice, e o vidro verde. A hum calor vermelho, 
o vidro mais puro he alterado pela base da po-
tassa. 
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Propriedades e natureza da baze da Soda. 

A bnze da soda, como ja se mencionou, he huma 
substancia solida na temperatura ordinaria. Me 
branca, opaca, e examinada debaixo da naphta, tem 
o lustre, e apparencia ordinaria da prata. He extre-
mamente malíeavel, e muito mais branda que qual-
quer outra substancia metailica ordinaria. 

Conduz a electricidade e o calor do mesmo modo 
que a base da potassa; e pequenos globulos desta 
substancia se inflamaõ pela scentelba Voltaica, e ar-
dem com brilhantes explosoens. 

Sua gravidade specifica he menor que a d'agoa. 
Nada no oleo de sassafraz de 1 o 96, sendo a agoa 1, 
e subnicrge-se em a naphta de gravidade specifica 
de .891. 

A base da soda tem hum ponto mais alto de fusaõ 
que a base da potassa ; as sitas partes comeÇaõ a per-
der a sua cohezaõ quasi á 120 grãos de Fahrenheit, 
e he perfeitamente fluida á 180, de maneira" que 
prornptamente se funde debaixo da naphta fer-
vente. 

Os phenomenos chymicos produzidos pela base da 
soda sao analogos aos da base da potassa ; mas com 
differenças tam características, quaes podiaõ espe-
rar-se. 

A base da soda exposta á atmosphera, immediata-
mente se embacia, e pouco a pouco se cobre de hu-
ma crusta branca, a qual deliqnesce mais devagar 
que a base da potassa, e bem examinada prova ser 
soda pura. 

Combina-se lentamente com o oxygenio, e sem 
luminosa apparencia na temperatura ordinaria, mas 
á temperatura de ignição, produz huma chama bran-
ca, soltando brilhantes scentelhas com admiravel ef-
feito. Ao ar r.omnium arde com huma luz seme-
lhante a do carvaõ, porem mais riva. 

A base d;, soda aquecida no hydrogenio, parece naõ 
ter acçaõ sobre elle. Introduzida no gaz oxymuria-
tico, arde vivamente com scentillaçoens numerozas 
de huma brilhante cor vermelha. Huma matéria sa-
lina se forma durante a combustão, que mostra ser, 
como devia esperar-se, muriato de soda. 
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A sua operaçaõ sobre a agoa offerece huma evi-
dencia mui satisfactoria da sua natureza. Lançada 
neste fluido, produz violenta effervescencia com 
grande buiha sibilante; combina-se com o oxygenio 
d'as;oa, forma soda, que se dissolve, e o hydrogenio 
se escapa. Nesta operaçaõ naõ ha apparencia lumi-
nosa. e parece provável que o hydrogenio, no prin-
cipio da sua produção, seja incapaz de combinar-se 
com ella. Lançada em agoa quente, exhibe mais 
violenta decomposição; e neste cazo algumas scen-
tillaçoens se observaõ geralmente a superfície do 
fluido. 

Opera sobre o alcohol, e ether precizamente como 
a base da potassa. Dccompoem-se a agoa n'e!les 
contida; forma-se rapidamente a soda, e o hydrogenio 
se dezen volve. 

A sua acçao sobre os ácidos fortes he violenta. No 
acido nitroso he acompanhada de inflamaçaõ vivíssi-
ma ; no muriatico, esulphurico ha grande dezenvo-
luçaõ de calor, mas nenhuma luz. 

A respeito dos oleos fixos, e voláteis, e da naphta, 
ha huma perfeita coincidência nos effeitos das duas 
novas substancia, a excepção da differença dos com-
postos saponaceos, que se formão ; sendo os da soda 
de huma cor mais escura, e apparentemente menos 
solúveis. Nas differentes oxydaçoens, a base da soda 
mostra os mesmos eflfeitos que a base da potassa. 

Naõ ha diíferença sensivel nos phenomen is da ae-
çaõ da base da soda, e base da potassa, sobre o enx-
ofre, phosphoro, e metaes. Combina se a primeira 
com o enxofre em vazos topados, e cheios de vapor de 
naphta, com grande vivacidade, luz, e calor, e mui-
tas vezes com explosão, devida a evaporizaçaõdo enx-
ofre, e dezenvolvimento do gaz hydrogenio sulphuri-
zado. O phosphoreto tem a apparencia de chumbo, 
e forma phosphato de soda exposto ao ar, ou por com-
bustad 

A base da soda cm quantidade de ^ toma o mercú-
rio fixo, e solido de huma cor de prata; e a combi-
naçaõ he acompanhada de hum grao de calor conside-
rável. Faz liga com o estanho sem mudar-lhe a cor, 
e obra sobre o chumbo, eouro, sendo aquecidos. Fi-
nalmente a sua amalgama com o mercúrio parece for-
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mar compostos triplos com os outros metaes, e com o 
enxofre. 

Observa çoens geraes. 

F.is aqui pois em rezumo as experiencias, que ana-
lytica, e syntheticamente deinostraõ que as bases dos 
alkales fixos sao substancias suigeneris, simpleces no 
sentido preeizo da palavra ; e dotadas das qualida-
des e relaçoens que acabamos de descrever. Estas 
qualidades, a saber, o seu lustre, opacidade, mallea-
belidade, o seu poder conductivo de calor e electrici-
dade;, as suas combinaçoens chymicas, &c. induzirão 
Davy com toda a razaõ a classar estas novas substan-
cias entre os metaes ; e posto que a sua gravidade es-
pecifica deffira muito daquel les; nao he isso obstante 
para que naõ entrem naquella classe; porquanto entre os 
outros metaes ha diíferenças a este respeito muito con-
sideráveis. A platina, por exemplo, he quatro vezes 
quasi mais pezada que o tellurium, e a base da soda 
naõ excede muito mais de seis vezes o pezo deste 
metal. Assim seguindo as analogias, que fazem a base 
de todo o arranjo systhematico, saõ estas novas sub-
stancias philosophicamente classificadas ; e os nomes 
de Potassium, e Sodium, que Davy deo ás bases da 
potassa e soda saõ em tudo conformes á nomenclatura 
chymica dos outros metaes ultimamente descobertos, 
e adoptados pelo consenso geral dos pbilosophos. 
Quaesquer que sejaõ as mudanças na theoria relativa-
mente a composição dos corpos, nunca estes termos 
poderaõ induzir em erro, limitados somente a expre-
mir os metaes produzidos da potassa e soda. 

Grande cautella por tanto, segundo observa Davy, 
he preciza em avançar qualquer expressão theore-
tica, visto que os novos phenomenos electro-chy-
micos progredindo diariamente annunciaõ estar inaa 
longe a epocha de huma completa generalizaçao de 
factos ; e posto que na explicaçaõ dos rezultados, 
elle tenha adoptado o methodo, e o systhema an-
tiglogistico; he contudo empregado mais pela idea 
da sua elegancia, e precizao, do que pela sua veraci-
dade e permanência. 

A theoria dos gazes destruio a hypotese de Stahl. 
Hum mais amplo conhecimento das substancias ethe-


